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E L T U O t P O (8. Meteorológico N.)._Probable hasta las 
f i s de la tarde do hoy. Toda España: Vientos flojos y 
cielo con poca,s nubes, algunas nieblas. Temperaturas: 
mtivima de ayer. 19 en Murcia; mínima, 9 bajo cero en 
Teruel. E n Madrid: máxima de ayer, 8; mínima, 2 bajo 
cero. (Véase en quinta plana el Boletín Meteorológico.) D E B A T E 
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L O D E L D I A I E L 

Contra la ley de Defensa 

Se asegura que requerida la m i n o r í a 
federal pa ra que consintiese a uno de los 
suyos p a r t i c i p a r en el Gobierno, haj 
rehusado la ofer ta . Y por causa que l a | 
honra : su incompa t ib i l i dad con la ley dej E l presidente del Consejo de min i s t ros 
Defensa de í a R e p ú b l i c a , incorporada a j i nd i có ayer, como p r o g r a m a pa r l amen - |La Constitución GS Uf ia lev ¡ n i l l S t a . 
l a C o n s t i t u c i ó n , aunque sea de modo t a r io del ac tua l Gobierno, la a p r o b a c i ó n 1 
t r ans i to r io . Por esta misma r a z ó n d imi - jde las leyes que siguen, aparte, como es 
t i ó su cargo de f iscal de la R e p ú b l i c a el i n a tu ra l , los presupuestos 
jefe de l a m i n o r í a federal, s e ñ o r F ran - j L e y agra r ia . 

Es ta tu to de C a t a l u ñ a . chy. 

P a r t i d o s d e c o n t e n i d o s o c i a l 

"German ia" . ó r g a n o ofictal del p a r t i d o del Centro , a l comenta r el resul ta
do de las elecciones de Hesse, h a c í a no t a r que en A l e m a n i a quedaban solamen
te en pie los par t idos que abarcaban en sus p r o g r a m a s u n contenido social . E l 
Centro , s í n t e s i s de l a sociedad y conjunto de todas las clases unidas por u n 
p r i n c i p i o supra ter reno. Los comunistas y los social istas, pa r t idos de clase, m á s 
bien d i s t in tos en los mat ices del odio a lo existente, que en ios pr inc ip ios base 
de sus doct r inas . E l racismo, en fin, cercano a los socialistas en sus af i rmacio
nes sobre el t raba jo , l a p r o d u c c i ó n y l a propiedad, p r ó x i m o a los comunis tas 
en su s is tema po l í t i co , pero alejado de unos y otros en lo que se refiere a l a 
p a t r i a y a la raza. Todog estos par t idos se apoyan en l a masa, en l a clase 
med ia y en los pobres m á s que en los ricos. Es evidente que en el fondo de 
los m á s ex t remis tas y, a pesar de los excesos condenables y de, los p r inc ip ios 
e r r ó n e o s , l a te un a f á n de j u s t i c i a y el deseo de u n mundo m e j o r y m á s equi
t a t i v o . 

H e a q u í lo que nunca debieran o lv ida r los c a t ó l i c o s . M u c h o menos desde l a 
p u b l i c a c i ó n de la E n c í c l i c a "Quadragessimo A n n o " . Hace ocho d í a s l e í a m o s u n 
t e x t o de ese documento, escri to con grandes t ipos y en u n recuadro, en el cen
t r o de l a p r i m e r a plana del d ia r io soc ia l i s ta de Bruselas " L e Peuple". S í n t o m a 
del aprecio que las e n s e ñ a n z a s pontif icales han merecido a los adversarios. Pero 
no queremos m i r a r a l campo de enfrente a ú n cuando l a s a b i d u r í a popula r es
t i m a esa c o n s i d e r a c i ó n m u y provechosa. Veamos lo que han hecho y lo que 
piensan los c a t ó l i c o s de otros p a í s e s . 

E n sus congresos, en discursos de sus pr ima tes , en inst rucciones pastorales 
de los Prelados se ha estudiado o comentado l a e n s e ñ a n z a pont i f ic ia^ E n t r e ¡ o » ! ^ ^ ' ^ ^ ^ ; ^ ^ ^ i ^ p á r eb la lpcovind ta l y miiñ¡clp«i¡ 
sen t imien tos expresados descuella l a g r a t i t u d : " D e c i d a l Santo P a d r e — e x C J a - | f £ p ü b l l c ¿ . 0 r l a deWlldad de é s t a , l iecéai* — 
m a b a el m i n i s t r o del Traba jo belga H y m a n s en el Congreso de Obreros C ? n t - a ú n no desaparecida la apoteosis; p a j . a e \ 
t ianos, d i r i g i é n d o s e a l Nunc io de Su Sant idad—que todos nosotros no tenemos |de gu advenimiento, de excepcionales pro-
m á s que u n deseo: hacer lo que nos manda . Decidle nuest ro reconocimiento defecciones ; o l a a rb i t r a r i edad guberna-
hi jos po r l a d o c t r i n a social que nos ha expuesto t a n c la ramente en el m o m e n - ' m e n t a l p r o n t a a invocar l a salud de la 
to en que los pueblos ven con angus t ia el porven i r . Decidle c u á n segura se s i e n - ¡ R e p ú b l i c a . . . pa ra mejor perseguir a los 
te esta m u l t i t u d , enarcedida pa ra luchar , de que l a luz de Cr i s to no se h a de adversarios del Gobierno. Y , con mayor 

. ;, parc ia l idad, a algunos i e te rminados . 
e x t i n g u i r nunca. Porque es patente que esa ley de ex-

E l d ipu tado c a t ó l i c o i n g l é s Scurr , afi l iado a l p a r t i d o labor is ta , desarrol la en cepCi5n nj siquiera ha l l a amparo en un 
u n a r t í c u l o de "The Universe" ideas semejantes: "Se nos ha dado u n grandioso c r i t e r i0 de severidad á s p e r a , pero ob-
c ó d i g o social , p romu lgado por el Santo Padre. I n ú t i l decir que estas e n c í c l i c a s j e t iva . ¡ N o ! Es una ley con t ra las dere
no h a n sido publ icadas para expresar senci l lamente una o p i n i ó n piadosa. A l chas, con t ra l a propaganda de ideas de 
c o n t r a r i o , son toques de c l a r í n que nos i n v i t a n a l a a c c i ó n , y t r azan los p r i n - derecha. Nadie ignora c ó m o se suceden 
cipios fundamentales de la m o r a l y de l a j u s t i c i a socia l" . Y l l a m a l a a t e n c i ó n ' h u e l g a s ilegales, sin el prev io aviso pre-
de sus amigos sobre un f e n ó m e n o parecido a l que "German ia" s e ñ a l a b a en el ceptuado por l a ley; p o l í t i c a s , por e s t í -
pueblo a l e m á n : " N o toda l a j u v e n t u d t iende a los deportes y a las d i v e r s i o n e s . 1 ™ 1 0 3 de m e r a Protesta de esa 5ndo,e' 

DE I M S 

OEl 

L a s derechas en el [ A y e r f u é a p r o b a d a e n C o n s e j o l a 

momento p o l í t i c o 

CONFERENCIA DEL SEÑOR GIL 
ROBLES EN LUGO 

N o regateamos el aplauso a este pro- , 
ceder sanamente l ibe ra l y genuinamentel 
const i tucional is ta , y nos complace hacerj 
j u s t i c i a a l a seriedad del s e ñ o r F ranchy . | 
de quien i d e o l ó g i c a m e n t e estamos a m i l i 
leguas, pero en el cual alabamos, si-j 
guiendo el j u i c i o de quienes de ant iguo! 
lo conocen, a l hombre de r e c t i t u d y p r o - ¡ t í a s . 
bidad comprobadas a t r a v é s de una bis- L e y electora] del Presidente del T r i 

I^ey e lectoral . 
D ivorc io . 
.Matr imonio c i v i l . 
S e c u l a r i z a c i ó n de cementerios 
Hi jos I l e g í t i m o s . 
Orden p ú b l i c o . 
I>cy o r g á n i c a del T r i b u n a l de Garan-

t o r í a l i m p i a y y a no cor ta . 
L a ley m a l l l amada de Defensa es un 

sambenito que a f ren ta al Gobierno. P ro 
c lama 

bunal Supremo. 
L e y complemen la r i a del a r t í c u l o 26 de 

la C o n s t i t u c i ó n 

puesto que no trata igualmente 
a todos los ciudaclanos 

Algunos grupos intentaron promo
ver desórdenes e impedir el acto 

El público mantuvo gran serenidad 

L U G O , 16.—Ejta m a ñ a n a en ei expreso 
de las nueve y media Hugo el aenur Gü 
Uobles, para p ronunc ia r una c o n í e r e n c i a 
organizada pur los e l e m e n t u á ca tó l i cos . 
Fue recibido por una c o m i s i ó n de s e ñ o r a s 
y muchos amigos. E n el hotel fue 

d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l 

El Gobierno imprimirá unidad a los debates parlamentarios 
y presentará como ponencia los proyectos. Prórroga del 
presupuesto por un trimestre con arreglo a la Constitución. 
Los cargos de fiscal de la República y director general 
de Seguridad, ajpnos al Parlamento. Parece que el se

ñor Garande no será ministro de Comunicaciones 

Se dedicará un Consejo exclusivamente al problema ferroviario 
A cn-itro menoF díe? - « m p e z a r o n I a d o p t á n d o s e el p r inc ip io de Ir a toda cos-

a l legar los minis t ros a la Presidencia, ta a la n ive l ac ión , no sólo en las re-

, u ̂ " ^ ^ . ^ , " .7 saludado por muchas personas, no 
la ineficacia de la C o n s t i t u c i ó n Ley de bases de a d m i n i s t r a c i ó n local , ae ¿.ugo, ¡tino Ue Coruna MonSo solo 

M o n d o ñ e d o , 
jAie l l id y otras localidades de la r e g i ó n 
)En el mismo hotel fue obsequiado con un 

el e r oi0amiueLe-
A ias tres y media se d i r ig ió al Teatro 

* P r i n c i p a l , en donde h a b í a ue celebrarse 
S A N T A N D E R , 16.--Se ha sabdo que'61 act0 Que a ú l t i m a hora l ú e autoriza 

ult o y 

el m a r q u é s de Valdeci l la ha c o n t r i b u í 
do con 25.000 pesetas para la colecta del 
cul to y clero en esta d ióces is , y su so-

do por el gobernador, d e s p u é s de grandes 
vacilaciones. 

H izo la p r e s e n t a c i ó n del orador don Jo-
br ina la marquesa de Pelayo, con o t r a s | s é M a r i a Montenegro, ex presidente de la 
25.000 pesetas. D i p u t a c i ó n . 

_ . I A l levantarse don J o s é M a r i a G i l Ro-
b O S t i e n e n a SU Ecónomo bles es acogido con una ovac ión extraor-

— — - i d i n a r i a . Empieza sat i r izando a la violen-
Z A M O R A , 16.—El vecindario del pue- cía , y dice que las derechas n i desafian n i 

blo de Cazurra, ha acordado sostener temen; que cumplen con su deber v oue 

Estuvieron reunidos por espacio de me 
día hora, y seguidamente marcharon a 
Palacio para la p r e s e n t a c i ó n oficial del 
nuevo Gobierno al Presidente de la Re
públ ica . 

Los periodistas, t an to a la entrada 
como a la salida, t r a t a ron de aver iguar 
el nombre del nuevo min is t ro de Co-
miin'cF'HonPS, pero tnrins manifestaron 
que a ú n no estaba designado. 

A l s e ñ o r Gi ra l ae le di jo que el nuevo 
min i s t ro de Comunicaciones, s e g ú n se 
decía , no es diputado y c o n t e s t ó : 

—Posiblemente y hasta pudiera ser. 
que esta misma tarde quedase nombra
do en enyo eaan as i s t i r í a a! Consejo. 

E l s e ñ o r Zulueta m a n i f e s t ó que hoy 
por la m a ñ a n a , a las diez y m e d í a , to
m a r á poses ión de la cartera de Estado. 
E l s e ñ o r Domingo, d i jo que t a m b i é n él 
sa p o s e s i o n a r á hoy de la de A g r i c u l 
tura . Indus t r i a y Comercio. A g r e g ó que 
aunque t e n í a pensados los altos cargos 
que ha de nombrar en su departamento, 
por t ratarse deservicios nuevos para él. 
t a r d a r í a a l g ú n t iempo en hacer los nom
bramientos. 

formas t r ibu ta r ias que sean precisas, s i 
no en la r e d u c c i ó n de los gastos en me
dida necesaria para el saneamiento de 
la Hacienda. 

Se e x a m i n ó la necesidad de conceder 
una breve v a c a c i ó n par lamentar la , para 
lo cual el Gobierno se p o n d r á de acuer
do con la Mesa de las Cortes. Se a c o r d ó 
que los cargos de fiscal de la R e p ú b l i c a 
y director de Seguridad se provean con 
personas ajenas a l Par lamento . 

A ñ a d i ó el presidente que en la exposi
c ión de su plan par lamentar io y progra
ma de Gobierno a f i r m ó su p r o p ó s i t o de 
gobernar de acuerdo con la m a y o r í a y en 
perfecta cordia l idad con los d e m á s gru
pos republicanos de la C á m a r a . 

T e r m i n ó diciendo que, en l í n e a s gene
rales, lo que se hace constar en las ma
nifestaciones anteriores c o n s t i t u i r á n la 
d e c l a r a c i ó n min i s t e r i a l , y que lo que se 
h a b í a l levado m á s t iempo en el Consejo 
fueron asuntos de Hacienda. D i j o que 
nada se h a b í a acordado sobre la p rov i 
s ión de altos cargos. 

Respecto a l orden en que se d i s c u t i r á n 

C ie r t amente . Mas no sólo los j ó v e n e s : el pueblo entero busca a quienes ha-|cjones otros gremios ; revoluciona-

desde p r imero de enero el haber de su a pesar de que no d e s a f í a n , son constan-
E c ó n o m o , para lo cual, han abierto sus-jtemente desaliadas. 
c r i pc ión que el p r imer dia dió la su-l Alude a las eiecciones municipales del 
ma de 1.100 pesetas. E l pueblo tiene de 14 de abr i l , y dice que E s p a ñ a por iosi!JES, -

|hecho 199 habitantes. Este éx i to se de-lmotivos que í u e s e n , vo tó unos c a n d i d a t o ^ í P ^ r a ^ ™ min,stenal 7 que du.ra.nta" determinado por la misma C á m a r a 
I be a la ac t i tud decidida de una comis ión narU i™ ~- „. „_ „ A : ? i h a s t a el 7 de enero, y el nuevo min i s t ro 

blemas profesionales; de sol idar idad conlde señorag 
otras huelgas, declaradas en otras pobla-jgjda, 

las leyeíi complementarias el s e ñ o r Aza-
Re le fino que se ammeiaban vacado- ñ a m a n i f e s t ó que n0 habia n i n g ú n acucr. 

nes par lamentar ias d e s p u é s de le ída la do sobre ese punto que t e n d r í a que ser 

. sin relación con reivindicaciones ni pro-i. . 
V a a otros lugares y oye hablar de los problemas sociales, pero sin que se haga s fesiona]es; de soljdaridad COn|^ ^ 1 ^ ^ municipios que eran de m a t i z I ^ ^ X / r i c ú l t ^ ^ m e ' n t ó -
referencia a l punto de vista católico. Y así, poco a poco, queda a la deriva". |otras declaradas en otras pobla-l^da q entusiasta acó- republicano, y a pesar de no tratarse ^ ^ ^ f S « S d í ? f S 1 enemos todos, 

i A g r e g ó que en el Consejo se o c u p a r í a n unas elecciones legislativas, advino la Re-
^ C % ^ ^ l 0 n tJe S?n¿r5- L03 c f ó - ! c a s i "exclusivamente de la d e c l a r a c i ó n neos, respetuosos con el Poder, no han m i n ¡ s t e r i a l que e, G o b e r n ó ha de pre-

Hoy, la declaración 

^ ^ J ^ ? ccmtra la Repuonca, sino al ;entar hoy a la3 Corte3í 
contrar io , han cooperado con ella. E n es 

-La p r o d u c c i ó n ; tos momentos cayeron unas piedras ian El s e ñ o r De los R í o s m a n i f e s t ó que 
s e n t í a 'dejar el min i s t e r io de Justicia, 
al cual h a b í a cogido mucho c a r i ñ o . Con 
este mot ivo, se hizo un caluroso elogio 
del personal de este min i s te r io . 

A la salida 

b l a n de sus problemas, a quienes estudian sus necesidades, a quienes se p re - i r i ag i en f¡n; po r el or igen y por la ac-'Poco t r i f f O e n A r i ? e n t i n a 
ocupan de a l i m e n t a r su cuerpo y su e s p í r i t u , de conten ta r su deseo de b i e n e s ' t u a c i ó n , en l a que no escasean asaltos, j ^ =• 
mate r i a l e s y de apagar su sed de j u s t i c i a . Esto, sobre todo. P o d r á muchas veces ¡ a t e n t a d o s a la fuerza p ú b l i c a , muer tos y j B U E N 0 S A I R E S * 16 

equivocar el camino, l l a m a r á a puer tas donde no debe acudir , donde le s e ñ a l a - ¡ h e r i d o s . „ . , l d e l t r i¿o se p r e v é en unos 60 millones zad 
r á n u n a r u t a equivocada, donde le a r r a s t r a r á n hac ia l a venganza, e n g a f t á n d o - Pues ante esos desmanes en verdad :de quintales> J sea Serlo* a la del año a?u^on a la S ¿ r S d í de los 8 e n é m t 
le con las apariencias de l a ju s t i c i a . Pero l a culpa no es del pueblo. U n escr i tor !pel'groso3 pa t ^ ^ ^ ^ ^ u ^ ff^íí*'2^0"?' de t*uint*Ies' * * 9™ y una voz del púb l i co g r i t i : ' 'Son Tos 

, , J I J * * ^Í,Í„Í^„ o „ „ n,,Hi iSon para cuanto existe en el p a í s , n i una la media del quinquenio precedente l a b a i í p ^ " 
c a t ó l i c o f r a n c é s pone en boca de u n predicador esta frase d i r i g i d a a u n audi - ge ha do ̂  ^ de Defen.|(66il millones de V i a l e s ) . S e que el acatamiento a los Poderes 
t o r i o de obreros : " T u t raba jo es u n a plegar ia , y el l l a m a m i e n t o que haces a _ Agí lo en el p a r l a m e n t a J Una cosecha superior al a ñ o pasado consti tuidos n ^ significa n i la s u m i s i ó n 
l a j u s t i c i a , incluso cuando se equivoca de templo , es o t r a p legar ia" . d i j0 verdad el presidente del Consejo, ^e prevé para los cereales menores: n i el acatamiento a las leyes imustas vi 

Inc luso cuando se equivoca de templo . ¿ H e m o s cuidado los c a t ó l i c o s de j a - ^ r¡gores> las deportaciones, los ^ ' \ í ¿ ^ ^ ^ T i í S b ^ ^ 1 » ! t T ^ 1 ™ la C o n s ^ ™ * " una l é y J n K L e t e ^ ^ SUp0ne Í K S f t T ^ de* 
lona r precisamente el camino que conduce a nuestros pr inc ip ios , a nuestras celamfcntos y , a s suspensiones de p e r i ó - ^ 4 de cebada * 2 - 3 0 0 ^ ^ - ^ ^ 1 K S ^ - ^ j ^ Z ^ L ^ l ^ o s ^ J l r 0 ' ^ ^ t t ^ ^ z S 
Iglesias, a nuestras asociaciones? Y , s in embargo, estamos seguros de poseerIdicos han c a í d o invar iablemente , inexo- | \ ¿¿ ¿ g ü S to^B¿. « t a ó ^ Í ^ S Í f ~ E 1 s e ñ o r P e d e n t e d a r á a u s t e d e s ! h a b r á de explicar las gestiones rea l izá 
i s v e r d a d ; y los P o n t í f i c e s nos h a n dado "grandiosos c ó d i g o s sociales". Q u i z á s imblemente , sobre las derechas: por « n ¡ — ^ ^ ^ ^ ^ • ¿ | p s i co log í a de E s p a ñ a es !Una r e f « r e n c i a v f r b a l de acuerdosidas y su programa min is te r ia l , sino quo nosotros ¿o podamos servi r de g u í a s , porque t a m b i é n i g n o r a m o s - c i e g o s v o - | c o m p l o t tomado a b roma por las a u t o r i - a t a l ex t remo, que t ampoco se c i t a a unique ha si50 necLma, W d S f e ^ í i ^ e ñ o r ^ eXplÍqXle en qué 
noBOLrus uu puuainua oc , T, ' A v ^ a A c í m a n * 0 t-? \ loe nnqpftanra-? idades, por u n d scurso del que no hay cercano par ien te de un m i n i s t r o del a c - v i d a d , que vaya a c o m o a ñ a d a a la w L periodista le pregunto s i el s e ñ o r ^ tado han quedado sus relaciones con luntarios-el camino, porque o l v i d a m o s - d e l i b e r a d a m e n t e ( ? ) - l a s e n s e ñ a n z a s P ^ ^ ^ ^ ^ \ r ^ f í d^tual G(>bierno aunmi<i dirho ^tttdteiktJ^ y . ' n l f L Z . ^ u T I ™ * * * a la ^ G a r a n d e había sido nombrado m i n i s t r o , ^ Al ianza Republicana, punto en el que 

ha de i n te rven i r as imismo el señor Le-
r roux desde los e s c a ñ o s de la oposición, 

de ello en el Consejo n i tampoco " 

ministerial 
E n el Consejo, el Gobierno se ocupó 

casi exclusivamente de la c u e s t i ó n do 
los presupuestos y de los t é r m i n o s que 
ha de contener la d e c l a r a c i ó n ministe-
r al. Esta la h a r á el s e ñ o r A z a ñ a en la 
ses ión de hoy, y con ella se a b r i r á de
bate pol í t i co sobre la crisis que se su
pone d u r a r á hoy y que son los dos d í a s 
de ses ión que quedan antes de las va-

l u n t a n o s — e i camino, porque u ivmamua—uc i^c^c^w. . , y . , p rueba t a q u i g r á f i c a , por un a r t i cu lo de t u a l Gobierno, aunque dicho astudiantelde la Defensa de la R e p ú b l i c a 
/¡A 1Q TO-IOB,-;, ino mflnriflmientfw de los Panas. T e r r i b l e zozobra de la cnnciencia r,1 ucua•, "̂ "̂ ft10 K ^ I • ' u ~ ^ ^ •* ' «, ..v ^ oa ÍU, xxĉ uuut.*. C o m ú n caciones, y a q u é l c o n t e s t ó : ae l a ig les ia , ios manoamienura ae AUS *^3F"*' ^ _ t ¿ i n c i t ó n o s vivos . Y , a l a vez, en Guadula. ara, se Lonr-o en sel^f-^rect . iyj cni-^os E r t o i A ^ no saber si ea el pueblo quien se ha apar tado de nosotros o somos nosotros los i C ó r d o b a y eT1 otras Ciudadeg prohibenjdiantes C a t ó l i c o s y t o m a r a par te en el 
que nos hemos olvidado del pueblo. ]og gobernadores l a c e l e b r a c i ó n de actos jacto del pa ran in fo . 

N o estamos en el te r reno de las t e o r í a s . M á s de l a te rcera par te del p a r t i d o ' p ú b l i c o s organizados por A c c i ó n Nac io - | Los hechos solos bas tan pa ra que l a 

Actuación de la mujer ina7E1 Presidente no ha hablado para 

Rechaza la violen ¡^e â p rov i s ión de altos cargos, 
a c t u a c i ó n noliHpa6v̂ 1'i!r><e.<*m0 meíM0 Ĵe ¡ E l min i s t ro de Obras p ú b l i c a s di jo a 

c a t ó l i c o belga e s t á cons t i tu ida por obreros, s in conta r el campo, en cuyo caso nal , a pesar de que los organizadores .op in ión desapasionada juzgue. Cinco es- vialencia nP se puede ^ n d a r n a ^ s ó n í u e ^ h a v a ' ^ L a ^ i o n e s o í r í i m ^ t a d a ^ 
„ ^ j . , ^ i _ i x_ iVio^nn nnriafur nno on ollríQ nn so ha ne cnlarps p s t á n arnenazndrvq nnr una de -Hr. A r,*.™» f » , ,. , MUE naya vacaciones par lamentar ias . 

do. A f i r m a que las Cortes se hal lan d i ^ E s t a s c o m e n z a r á n el martes de la se-
vorciadas de la op in ión , por lo cual, mana p r ó x i m a y t e r m i n a r á n el p r imer 
aunque ellas se declararan vi ta l ic ias y ¡ m a r t e s de enero. 

. aun hereditarias es posible que pronto | E l s e ñ o r Pr ie to t o m a r á p o s e s i ó n de 
masas fieles. Como t e n d r á que ser el o rgan i smo p o l í t i c o de l a derecha e s p a ñ o l a , i l a j u s t i c i a y a log derechos c iudada- j to r idad u n i v e r s i t a r i a a lguna. Se c i t a a ihaya elecciones generales y entonces t i e - l l a car tera de Obras púb l i cos hoy, a las 
si quiere i n f l u i r en l a v ida de nues t ro p a í s . |nog v u l n e r a o s apenas promulgados con sólo cinco estudiantes c a t ó l i c o s y no a l " 6 ^ue actuar la mujer. A la muje r aca-ldiez y media de la m a ñ a n a . 

los de l a F . U . E., que no só lo hablaron b5 de c o n c e d é r s e l e el voto, y si antes no; A l sal i r el nuevo m i r i s t r o de Estado, 
en l a Asamblea , sino que lanzaron gases 
d e l e t é r e o s en el paran info de l a U n i v e r 
sidad. 

N o hace a ú n u n a ñ o l a Univers idad 

l a p r o p o r c i ó n s e r í a mucho m a y o r ; un m i l l ó n de votantes del Centro a l e m á n ' h a c e n constar que en ellos no se ha dejcolares e s t á n amenazados por una de
sale de las f á b r i c a s ; los c a t ó l i c o s holandeses t ienen u n representante obrero en abogar por el prohibido revisionismo. |minc ia que no se sabe de q u i é n ha par-
a , . \ ^ Z ^..J J -J • i ii .*J T enen r a z ó n los federales. Y quienes t ido, puesto que en el acto del paranin-
las organizaciones de Ginebra. Son pa r t idos de contenido social y por ello ^ ^ J X ^ ^ Yespeto a la inUrtad.lfo no c o m p a r e c i ó n i c a t e d r á t i c o n i au-

N o t iene que preocuparnos el p r o g r a m a . L o tenemos ya . Só lo es preciso que 
no consideremos a las e n c í c l i c a s como " e x p r e s i ó n senci l la de opiniones piado
sas". Deben ser y lo s e r á n p r o g r a m a s de a c c i ó n in tensa s i n otras l i m i t a c i o 
nes que las impuestas por l a rea l idad. Po r l a rea l idad , no por nuestras i m a g i 
naciones n i po r nuestras conveniencias engendradoras muchas veces de obs
t á c u l o s que residen ú n i c a m e n t e en nosotros mismos . 

Conferencias de l a A . de Padres de Fami l ia 

Un ciclo que dará comienzo el sábado fen Madrid. Otro 
cursillo de la Hermandad Alavesa. Se intensifica la pro
paganda de Unión de Derechas en Baleares. Se cons
tituye en Cuenca la Agrupación Ciudadana Agraria 

CONFERENCIA DE DON JOSE MARIA V A L I E N T E EN BADAJOZ 
L a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de Padres de 

F a m i l i a ha organizado un ciclo de confe
rencias que d a r á comienzo el s á b a d o 19, 
en sus locales de la calle de Manue l S i l -
vela, 7. 

D o n C i r i l o Tornos d e s a r r o l l a r á el te
m a "Deberes de los padres c a t ó l i c o s " ; 
don Carlos M a r t í n Alvarez, "Derechos de 
los padres a la e d u c a c i ó n de los h i jos" ; 
don A n t o n i o Goicoechea, " E l d ivo rc io" ; 
don A n t o n i o Pie lda in , " M i s i ó n educativa 
de la Ig les ia" ; conde de Val le l lano , " M i 
s i ó n del Estado en la obra educadora"; 
don M i g u e l Her re ro , "Na tu ra l i smo pe
d a g ó g i c o : e d u c a c i ó n sexual, coeduca
c i ó n " ; don J o s é M a r í a G i l Robles, " E l 
l a i c i smo en la e n s e ñ a n z a " ; d o ñ a Teresa 
L u z a t t i , " L a mujer en el hogar" ; padre 
E . He r r e r a , "Escuela ú n i c a " ; don Ro
mua ldo de Toledo y Robles, "Repar to 
p roporc iona l escolar: su a p l i c a c i ó n al es
t u d i o sobre la p r i m e r a e n s e ñ a n z a en Ma
d r i d " ; don R u ñ n o Blanco, " A c c i ó n c a t ó 
l i ca pa ra las escuelas"; don L u i s Her
nando de L a r r a m e n d i , " I n m o r a l i d a d pú
b l ica" , y don J o s é M a r í a P e m á n , "Resu
men del c ic lo" . 

Las invi taciones para estas conferen
cias pueden recogerse todas las tardes 
en la calle de Manue l Silvela, 7. 

L a Hermandad Alavesa 

V I T O R I A , 16.—La entidad He rman 
dad Alavesa, una vez reanudada su v i 
da social d e s p u é s de suf r i r la clausura 
de sus locales, ha organizado un^ ciclo 
de conferencias que se d e s a r r o l l a r á n to
dos los s á b a d o s , a las siete y media de 
la tarde. L a p r imera e s t a r á a cargo del 
decano del Colegio de Abogados y pre-j 
sidente de la H e ñ í andad don J o s é Ga-I 
b r i e l Guinea, y se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
s á b a d o . Para las restantes conferencias,! 
han sido invi tadas destacadas persona-i 
lidades. 

Unión Ciudadana Femenina! 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 16.—Se 
ha const i tu ido la " U n i ó n Ciudadana Fe
menina" , creada por d o ñ a M a r í a H i d a l 
go de Diez, y la s e ñ o r i t a Isabel Go n zá 
lez Agreda, que desde hace a l g ú n t i em
po v e n í a n t rabajando para l levar a ca
bo sus p r o p ó s i t o s , con el f i n de agrupar 
a todas las mujeres de Jerez de la F ron 
te ra con vis ta a su a c t u a c i ó n pol í t i ca , 
u n vez que le ha sido concedido el voto. 
E l gobernador c i v i l a p i o b ó el Es ta tu to 
de l a nueva entidad. 

Se ha celebrado una r e u n i ó n con nu
merosa concurrencia . D o ñ a M a r i a L u i 
sa Hida lgo de Diez, leyó unas cuar t i l las 
en las que expuso la transcendencia de 
las f inalidades que la A s o c i a c i ó n tiene 
que cumpl i r . Luego hablaron los seño
res Rivero , G a r c í a Atance y T e r á n . E l 
p r imero expl icó la m i s i ó n de la " U n i ó n 
Ciudadana Femenina" , en r e l a c i ó n con 
la U n i ó n de derechas en Jerez, y los 
otros oradores exhor taron a t raba ja r con 
entusiasmo para lograr el t r i un fo . 

A c t o seguido se p r o c e d i ó a nombrar 
la D i r e c t i v a y los C o m i t é s electorales 
y de propaganda. 

( C o n t i n ú a esta i n f o r m a c i ó n en tercera 

plana.) 

r n i i i n i n i i i n n 

I n d i c e - r e s u m e n 

17 diciembre 1931 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . F á g . 4 
L a v i d a en M a d r i d F á g . 5 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 6 
Deportes P á g . 6 
D e l color de m i c r i s ta l (Ca-

r i ñ o s a despedida), por 
" T i r s o M e d i n a " P á g . 8 

Notas del b lock P á g . 8 
L a a l e g r í a que vuelve (fol le

t í n ) , por Mar i e Le Mié re . P á g . 8 

l a C o n s t i t u c i ó n , han de aplaudi r su ac 
t i t u d de hombres serios y de p o l í t i c o s 
sinceramente l iberales. 

Un rasgo 

era necesario que saliese del hogar, p o r - ' s e ñ o r Zulueta, un ppriodista le p r e g u n t ó , 
que la po l í t i ca se m a n t e n í a en las calles, I — ¿ Q u é t a l el p r i m e r Consejo? 
fuera, la p o l í t i c a ahora ha llegado al a l - — M u y bien, pero m u y largo, 
t a r y ha llegado a lo í n t i m o de la f a m i - Preguntados los J e m á s min is t ros si 
lia, por lo cual se impone que las mu je- el s e ñ o r Garande habia sido nombrado 

E n este m i s m o e s p í r i t u de jus t i c i a , estaba a l t e r ada por los estudiantes de l a res ^ s p a ñ o l a s , como en todo el mundo, I m i n i s t r o de Comunicaciones, contesta
ron que lo ignoraban. 

E l min i s t ro de Just ic ia di jo que hoy, 
a las orce, t o m a r í a p o s e s i ó n de la car
tera. 

L a referencia del Consejo 

y aun de nacional concordia, de a u t é n t i - F . U . E . y sus perturbaciones l legaban ^cudan a los comicios. No quiere el ora-
co pa t r io t i smo , i n s p í r a s e l a h ida lga i n i - a las calles en f o r m a cruenta . J a m á s se ̂  muje r sea diputada o conce-
J U , * ^ ' ¿ H ™ ™ ^ n 6 * t An-n ^ r ^ ^ w . ^ M . n ^ n o VQ Jala. aun d i rec to ra general con traje c i a t i va de u n republicano de C á d i z , don ¡hab ló de Consejos de disc ipl ina , ¡no ya 
Ignac io Chi l la , en favor de los s e ñ o r e s de ot ras sanciones m á s fuertes! 
De las M a r í a s , Rosales y Tor re jonc i l lo , 
deportados a Fernando Poo, como pre
suntos—presuntos, porque n i n g u n a prue
ba se h a dado de su culpabi l idad—com
plicados; en el complot m o n á r q u i c o . 

U n d ia r io r e p u b l i c a n ó que se publ ica 
en l a bel la ciudad andaluza ha acogido 
c a r i ñ o s a m e n t e l a s ú p l i c a del s e ñ o r C h i 
l l a de que dichos s e ñ o r e s sean indu l t a 
dos; y otros p e r i ó d i c o s y entidades d i 
versas han secundado el generoso ruego. 

N i s iquiera queremos recordar el p r o 
ceder de otros Gobiernos e s p a ñ o l e s , ele 
t ipo d i c t a t o r i a l , en casos semejantes. N i 
aun razones de piedad q u i s i é r a m o s adu 

A los c a t e d r á t i c o s un ivers i t a r ios de 

hombruno y linea seca (Grandes risas), 
pero si puede ayudar de u n modo extra
o rd ina r io a la s a l v a c i ó n de E s p a ñ a , si 

M a d r i d y a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú - l s a b e hacer un adecuado uso del derecho blica, les pedimos u n p u n t o de ref lex ión 
Vean que el camino que parecen seguir 
de p e r s e c u c i ó n y ve jamen pa ra la inmen
sa m a y o r í a de los estudiantes que no for 
m a n en las ñ l a s de l a F . U . E. , s ó l o con
d u c i r á a exacerbar las pasiones y a i m 
pedir que l a paz reine en l a Univers idad . 

A las nueve menos cur.rto a b a n d o n ó 
la Presidencia el s e ñ o r A z a ñ a , quien 

Respeto m u t U O :d ic tó a los periodistas verbalmente la si-
• g u í e n t e referencia del Consejo: 

E n este momento ent raron en el esce-l — V o y a nombra r m i n i s t r o de Comu-

Aparte del p rograma min i s t e r i a l en el 
Consejo, fueron abordados t a m b i é n otros 
extremos. E n pr imer lugar, q u e d ó acor
dado que las declaraciones po l í t i c a s que 
hayan de hacer en adelante los minis
tros, sean previamente examinadas en 
los Consejos, toda vez que el Gobierno 
ha de tener una o r i e n t a c i ó n po l í t i ca f i j a 
y determinada . 

E n cuanto a los presupuestos, predo
m i n ó el c r i t e r io de l legar a una reduc
ción m á x i m a de gastos y de que el m i 
nistro de Hacienda se encargue de con
feccionar los nuevos, den t ro de la ma
yor austeridad, para l legar a una sin
cera n ive l ac ión . Aunque se h a b í a d icho 
que los actuales se han de pror rogar 
por dozavas partes, como la Const i tu
ción determina que se h a r á por t r imes
tres, el decreto de la p r ó r r o g a se rá , en 
efecto, de un tr imestre , s in perjuicio de 
poner antes en v igo r los nuevos, en el 
curso de mes o mes y medio en que es
t a r á n ya aprobados. 

E l m i n i s t r o se propone redactar hoy 
por la m a ñ a n a u n proyecto de decreto 
que lo l l e v a r á a l a se s ión de la tarde so
bre la p r ó r r o g a de los presupuestos. Es
te proyecto s e r á d ic taminado inmediata-
mente y aprobado en la se s ión del vier
nes. 

Por lo que respecta a altos cargos, es 
cr i t e r io del Gobierno de que é s t o s no 
se den a los correl igionar ios de cada m i 

na r lo varios individuos , que forzaron una nicaciones a l s e ñ o r Carande, consejero 
de las puertas traseras del teatro. E l de Estado. 
s e ñ o r G i l Robles d i a logó con ellos y lue-| E l presidente ha dado cuenta de la 
go c o n t i n ú a su discurso y les dice que ¡ t r a m i t a c i ó n de l a crisis, haciendo una 
es necesario que todos nos respetemos detallada expos ic ión de lo que s e r á la 

I ^ S hemianos M i r a l l e s 1 mutuamente . A f i r m a que antes y d e s p u é s | d e c l a r a c i ó n min i s t e r i a l que el Gobiernolnis t ro en su respectivo departamento. 
jde las elecciones é l se s o s t e n í a y se s o s - p r e s e n t a r á hoy a las Cortes. D e s p u é s d e ¡ E n general cada m i n i s t r o h a r á la pro-

Los sucesos del d í a 11 de mayo—el j t i ene con su t raba jo honrado, y les dice-explicar lo sucedido en la compos i c ión vis ión de los que le correspondan. H a s l a 
ataque a l Cen t ro M o n á r q u i c o de l a calle i a los obreros que han i r r u m p i d o en e l d e l Minis te r io , e x a m i n ó el presidente el |ahora no hay designados sino el subse-
de A l c a l á p r i m e r o y el asalto a l ed i - l tea t ro m i r e n a los que les aconsejan 'programa pa r l amen ta r io del Gobierno, I c retarlo de A g r i c u l t u r a , don Santiago 

c i r i T s ' m k a n d o ^ a T a r e a l ^ ñ c i o de l " A B C" . d e s p u é s - , s i bien ^ « ^ . ^ W ^ L Y » ^ . ^ ^ ^ ! . ^ consiste', en lineas gnerales, en |Valiente . el d i rec tor de Comercio, s e ñ o r 
"de ahora", a l a c o n s o l i d a c i ó n cord ia l de 
R e p ú b l i c a y a l a r e c o n c i l i a c i ó n de los 
e s p a ñ o l e s por lo que pedimos el p e r d ó n 
de esos hombres. 

Concederlo es... p rob lema de compren
s ión po l í t i c a , de sensibilidad, de sentido 
de realidad. . . F a c u l t a d de "hacerse car
go"... p r i m a r i a en cualquier gobernante. 

Al dictado de la F . U. E . ? 

no d ie ron l u g a r a d e t e n c i ó n n inguna sueldos y con sus enchufes no han m e - ¡ h a c e r aprobar los presupuestos y leyes.Pi Y S u ñ e r , y el d i rec tor de A g r i c u l t u r a , 
jorado de pos ic ión . ( O v a c i ó n clamorosa Complementarias . que s e g u i r á el actual , s e ñ o r Torreblanca. 

entre los republ icanos asaltantes, a r ro - que dura unos minutoS.) E x c i t a a las | D e s p u é s e x a m i n ó s e la s i t u a c i ó n parla-
j a r o n en cambio en la c á r c e l a tres Jó-i mujeres de L u g o para que hoy mismo mentar la , que el Gobierno estima suf i -
venes m o n á r q u i c o s que, a lo que pare- ,cons t i tuyan una A s o c i a c i ó n y que se edu- Cientemente fuerte para gobernar con-
ce, se defendieron bravamente en la |quen para e jerc i tar debidamente el v o t o , ¡ t a n d o como cuenta con una m a y o r í a en 
ref r iega . ' ^ ñ n , de c o n t r i b u i r sü t r i u n f o de nuestrosiei Congreso. E l Gobierno se propone i m -

Siete meses son t r anscur r idos y es
tos muchachos s iguen en l a Moncloa . 
N o i m p o r t a que entre t a n t o hayan ido 
perdiendo poco a poco l a c o m p a ñ í a de 
otros detenidos, que por hechos a n á l o 
gos c o m p a r t í a n su suerte. Tampoco ha 
sido de atenedr que ú l t i m a m e n t e hayan 
sido de atender que ú l t i m a m e n t e hayan 
cuentes p o l í t i c o s que hubiera de o t r o 

(Gran ovac ión . ) 

t i empo, s ino hasta aquellos comunes 
cast igados con penas af l ic t ivas 

tuviesen sobre dichas mura l las n u m e r o - ¡ p i r á n d o s e siempre en orientaciones pol i 
sos í n id iv iduos en ac t i tud sospechosa. A l | ticas de los grupos par lamentar ios que 

A Toa Viorríin^nríq TVÎ rn̂ lp<« t<>mIhl<»q l legar el senor G i l Rob,GS y SUS ami&os 1 representa el G o b i e m r A los hermanos Mi ra l l e s , temibles fueron rec¡bldog en ac t i tud host i l por l a | T a m b i é n s e r á n aprobados lx>3 proyec-
gente que estaba en la mura l l a , pero sus ¡tos de ley que e s t á n pendientes de dlc-
g r í t o s fueron contrarrestados por las per- j tamen y los dictaminados. E l Gobierno 
sonas que esperaban a las puertas del e x a m i n ó la c u e s t i ó n de los presupuestos, 
teatro. E l aspecto del teatro era deslum
brador. E n las butacas y en las plateas 
estaban las s e ñ o r a s , en los palcos y loca 

P R O V I N C I A S . — C a m p a ñ a de dere
chas en C a t a l u ñ a . — M a c i á r e g r e s a r á 
a Barcelona el viernes.—Se ha resuel
to el conflicto de P e ñ a r r o y a . — I n t e n 
to de huelga general en Oviedo (pá

g ina 3 ) . 
—o— 

E X T R A N J E R O . — S e s i ó n noc turna en 
la C á m a r a francesa porque las iz
quierdas hacen o b s t r u c c i ó n al pro
yecto de re forma electoral.—En el 
Par lamento yanqu i se combate du
ramente la mora tor ia a Europa.—Una 
car ta del jefe de loe racistas ale
manes al canci l ler ( p á g i n a s 3 y 4) . 

Hace quince d í a s se reunieron los es
tudiantes en el pa ran in fo de l a U n i v e r s i 
dad de M a d r i d pa ra so l i c i t a r que su re
p r e s e n t a c i ó n en los Claustros fuese ele
g ida por suf rag io un iversa l . 

L o s elementos de l a F , U . E . se pre
sentaron en l a Asamblea y dec lararon 
"de par te del c a t e d r á t i c o que ejerce las 

Ifunciones de rector" , que l a r e u n i ó n era 
| i l í c i t a . Es de no ta r que dicho c a t e d r á t i -
ico se encontraba en las inmediaciones, 
jdel pa ran in fo y t u v o por conveniente no 
;ser él quien manifestase l a i l i c i t u d de la 
Asamblea , sino que se s i r v i ó de los es-

Ij ludiantes de l a F . U . E . 
E n el ac to del pa ran info hab la ron es-

ll tudiantes independientes, asociados a la 
|!F. U . E . y m iembros de los Estudiantes 
¡Ca tó l i cos , de todas las Facul tades. 

A los dos d í a s l a J u n t a de gobierno de 7 ' l o l ' ^ t e c e d é n T e s d T í o 3 ~ a ¿ u > a b ' a n < i o ' ^ ^ ^ ^ J ^ Í J ^ ¡¡¡JT 
l a U n i v e r s i d a d p u b l i c ó u n a nota , en la oodoq - no e s t á n oidiendo a voces l a l t a trascra del teatro, y d e s p u é s de gran-

!cual entre o t ras cosas d e c í a aue se iba , u f ' , ^ 1 * ! de3 forcejeos la derr ibaron, i r rumpiendo 
K J Í Í w C C ! T / i q „ V™! l i b e r t a d p rov i s iona l de é s t o s ? . unog ve5nJtc individuos j ó v e n e s en el es-
;a f o r m a r Consejo de disc ip l ina pa ra de- H a s t a e l decano del Colegio de Abo-|Cenario. N i n g u n a persona que estaba en 
p u r a r lo ocur r ido en el paraninfo . A n - gadog( t a n parco ahora como ante3 ge . ]a ga]a ge m o v i ó , y el s e ñ o r G i l Robles 

E n el Consejo se e x a m i n ó t a m b i é n una 
c o m b i n a c i ó n de gobernadores, que el m i 
n is t ro de la G o b e r n a c i ó n l l e v a r á a u n 
Consejo p r ó x i m o . 

A l quedar encargado el s e ñ o r A z a ñ a 
p r i m i r unidad de d i r ecc ión y de cr i te r io de dar una referencia verba l del Con-

EI t e a t r o a n p d r p a H O ' a la labor Par lamentar ia , para lo cual sejo a los periodistas, e n c a r g ó a los m i -
i c a u u a p c u i e t i u u p r 0 y e o t 0 3 de ley que hayan de some- nistros encarecidamente la necesidad de 

. ~ terse a las Cortes s e r á n t r a í d o s a Con- guardar silencio sobre lo t ra tado en las 
y asaltado jsejo, discutidos en él y los que resulten reuniones minis ter iales , a f in de que ca-

aprobados i r á n a las Cortes como ponen- da min i s t ro no haga declaraciones alsla-
E l tea t ro en que dió la conferencia e l jc ia del min is te r io . As imismo el Gobierno 

senor G i l Robles e s t á situado al lado d e t e n d r á un c r i t e r io un i forme y un i t a r io en 
las mural las de la ciudad, y totalmente,el modo de d i r i g i r la po l í t i ca y en la ac-
dominado por ellas. Se p e r m i t i ó que e s - | c i ó n gubernamental del minis ter io , ins-

delincuentes o poderosos adversarios del 
r é g i m e n , no es posible l iber ta r los , s i 
quie ra sea de modo prov is iona l , s in te
mer ser iamente por l a suerte de l a so
ciedad o por el porven i r de l a R e p ú 
b l ica . 

N o se t r a t a de detenidos gube rna t i 
vos, y por ello, sometido el suceso a la 
jus t i c i a , queremos ser respetuosos con .. 

. T3^-« i . J , , -H_I- _ , . „ „ „ „ „ „ J„ iSPnoras y numerosos amigos, que le ova 
su f a l l o . Pero y a que l a Justicia, a lo teatro, cuyas ventanas, a pesar de ten€r ¡ c iona ronJ con "toa entusiasmo E n el 
que parece, necesita tomarse t iempo en p r o t e c c i ó n m e t á l i c a , sufr ieron graves | l M - . m o m ¿ n t o de s ^ i r el t r en ge rec ib jó un 
esta c a u s a - a ú n no se ha dado el su- perfectos y fueron ^ f ^ ^ ^ e ^ / ^ l t e l e g r a m a de las s e ñ o r a s de Acc ión Ca
rnario por concluso—, l a Indole de los cristales. E l senor Gil Robles continuo m ^ de Santiag0 fe l i c i t ándole , lamen-

! i 2 Í ? t ó ± Ci,Ía"er0'- NO haMa ""Ha! h í w W i t l ' T m e S / U ' S r a 
Cuando empezaba a hablar el s e ñ o r G i l la e s t a c i ó n con rumbo a M a d r i d . En 

T> wi J „> . TV,„^„n„„ „„„ « i l l a e s t a c i ó n fué despedido por muchas Rob es, desde las mural las apedrearon e l ' - „„„ „ Z. „„ ' . * ,„ „,,„ 

teayer, a las dos semanas y en plenas 
¡ v a c a c i o n e s de Nav idad , cinco estudiantes 
¡ rec iben u n a c i t a c i ó n para presentarse ur
gentemente en l a Secretar ia U n i v e r s i t a 
r ia , donde se les dice que v a n a compa
recer ante u n Consejo de disc ip l ina . 

S in no t i f i cac ión , n i t r á m i t e s , n i decla-
í r a c i ó n p rev ia n inguna , se t r a t a de juz 
g a r a cinco escolares. Todos ellos per
tenecen a las Asociaciones de Estudian-

|tes C a t ó l i c o s y no se ha citado a ninguno 
ide l a F . U . E . n i de los independientes. 

• L a d e s i g n a c i ó n del s e ñ o r Carande pa
ra m i n i s t r o de Comunicaciones fué co
nocida en el Congreso en las pr imeras 
horas de la tarde. E l ex rector de Se
vi l l a pertenece al grupo de A l servicio 
de la R e p ú b l i c a . 

In te r rogado el s e ñ o r Or tega y Gasset 
(don j u e i , jefe de la m i n o r í a , ha dicho: 

l e b r a c i ó n de la conferencia. Se comenta —Pero el s e ñ o r Carande no i r í a en re-
en Lugo que esta nota haya sido fací- p r e s e n t a c i ó n de nuestra m i n o r í a , 
l i tada d e s p u é s de la c e l e b r a c i ó n del Confirmo que efectivamente, h a b í a he-
acto y no antes, como debiera de haberlo cho gestiones el s e ñ o r A z a ñ a cerca del 

sufren no obstante una nr i^ ión nre- A la salida se aumentaron las protes-jhecho. I f eño r Carande para que aceptara la car-
. . " " T . l UOTÍ^LO, u u ^ ^ j v i B i o u p r « | t ag a] aparecer ei s e ñ o r G11 Robles^ F u é | Aye r se repar t ie ron en esta cap i t a l j t e ra y que es t» u l t i m o h a b í a dejado la 

s t ac ión pendiente de una consulta. 

neroso en esta clase de Intervenciones, i h a b l ó a los que entraban violentamente 
se h a c r e í d o en el caso de Interesarsely logró no sólo que no protestasen, sino 
por unos procesados cuya responsabili
dad, a lo que se dibuja, "no debe ser 
ni muy clara ni muy grave", y que 
v e n t i v a de ocho meses. Nada de extra-1 ro(1eado-por un gTUpo de ami?TOg. C a y e - W s hojas c ¿ n t r a el acto, en l a s ' que j contesl 
no, pues, e l que nos a t revamos t a m b i é n : r o n a j a n a s piedras sobre ellos, y unaise in jur iaba soezmente al s e ñ o r G i l Ro- — E l s e ñ o r C a r a n d e — a ñ a d i ó el s e ñ o r 
nosotros—por e x c e p c i ó n , como es e x c e p - l f u é a he r i r a uno de los que rodeaban ¡bles. E n una se ci taba a los r e p ú b l i c a - ¡ O r t e g a y G a s s e t — q u e d ó en contestarme 
c iona l el p rop io caso—a sol ic i ta r de l i a l diputado. E l herido cayó n i suelo sin nos y socialistas y les d e c í a : "Si ofen- 'cuando hubiera ya algo defini t ivo. Como 
juez que entiende en el asunto que res-mentido. F u é llevado a una farmacia, den a la R e p ú b l i c a y a l i " v v,""u " ^e 
t i t u y a a estos j ó v e n e s estudiantes unaidonde ^ . ' i ^ t ' d o . E l s e ñ o r Gil Robles duro y a ellos; si son mujeres, hora que . r an ias dos > media cuauau nablamo. 

que p ú b l i c a m e n t e t o m a r o n par te en el¡ l i b e r t a d ' que cabiendo en l a i u t i c i a perrnan^< ió al lado del herido m í e n - ¡ t i e n e n los mismos derechos que los hom- abr igo a lguna sospecha en cnanto a la 
neto del paraninfo. Se ha llegado en l a . J les es a ellos ñ o r r a / ó n dP mi^ Í*Uiñ\™ {ra3 se 16 P r a c t ^ 0 la Cljra V nn se a l e j ó , b r e s , duro y a ellas. An iqu i l ad sin c o n - , a c e p t a c i ó n . Sin embargo, a estas horas 
- i c ó m o lo c ü r e m o s ^ n l a " s e l e c c i ó n " tan n e c p ^ r ^ ^ . - i lde su lado ha-sta (lue tUvo seguridad de t e m p l a c l ó n n i piedad a los enemigos de no sé lo que h a b r á . 

é c o r a o JO a i r e m o s . — e n l a se lecc ión , i t a n necesaria y a nadie per jud ic ia l . no t e n í a impor tanc ia la herida. Dea-ha R e p ú b l i c a . " - P u e s se ha- d i c h o - a g r e g ó u n p e r i o 

que le escucharan. 
Un herido 

tando no poderle o i r y d ic iéndo le que 
esperan al s e ñ o r G i l Robles en el pró
x imo mes de enero. 

L a U n i ó n de Obreros de Lugo pub l i có 
una nota desautorizando las gestiones 
para provocar la huelga general en el 
d ía de hoy con objeto de impedir la ce

das y divergentes. 
E l m i n i s t r o de Hacienda ha recibido 

una Memor i a que le ha enviado el se
ñ o r Pr ie to sobre los asuntos de m á s u r 
gente so luc ión que habia en el minis te 
r io de Hacienda, y que el s e ñ o r Carner 
e s t u d i a r á ahora detenidamente. 

E l s e ñ o r Carner ha recibido in f in idad 
de telegramas y comunicaciones de f e l i 
c i t a c i ó n y ha rogado a l a Prensa que 
haga púb l i co su agradecimiento, en l a 
imposibi l idad de contestar a todos. 

E n breve se c e l e b r a r á u n Consejo ex
traord inar io , dedicado exclusivamente a 
estudiar el programa fe r rov ia r io . 

L a cartera de Co-
municaciones 



Juuvca i Í ae a i ü i e u i u r e ae i u ; u 

dista—que el s e ñ o r Garande no tenia In- cul tura , I n d u s t r i a y Comercio; Ins t ruc -
convenlcnto en aceptar. c ión p ú b l i c a y Trabajo y P r e v i a i ó n se 

— E n ese caso—dijo el s e ñ o r O r t e g a — l a l e n t e n d e r á n transferidos los c r é d i t o s afee-
cosa s e r í a cierta. , tos a los mismos, h a c i é n d o s e en el pro-

Parece que Garande nes consiguientes 
yecto de Presupuestos las modlflcacio-

no será ministro 

En e! Congreso 

A l t e r m i n a r el Consejo, el jefe del 
Gobierno se d i r ig ió al domic i l io del Pre
sidente de la R e p ú b l i c a , con quien es
tuvo despachando durante media hora. 
D e s p u é s r e g r e s ó nuevamente a la Presi
dencia a c o m p a ñ a d o del subsecretario se- , . ., 
ñ o r Ramos. D i jo al en t ra r que h a b í a A Pesar de no haber se s ión de ^or -
sometido a la f i r m a del Presidente de tes, la a n i m a c i ó n en los pasillos del 
la R e p ú b l i c a algunos decretos de ,nom- Congreso era grande, 
bramientos y concesiones de cruces, y I Algunos diputados de la m nor ia ae 
que s e r í a n faci l i tados hoy en el M i n i s - A c c i ó n Republ icana, se reunieron en 
ter io de la Guerra. R o g ó t a m b i é n a los una de las secciones del Congreso y ce-
periodistas que no dieran en f i r m e la Obraron u n cambio de impresiones sin 
not ic ia del nombramien to del s e ñ o r Ca-I c a r á c t e r oficial . N o se tomaron acuer-
rande para el Min i s t e r io de Comunica- d a 
ciones, pues aunque era c ie r to que se 

A r t í c u l o quin to . Po r los respectivos 
minis ter ios se d i c t a r á n las disposicio
nes necesarias para el cumpl imien to de 
este decreto. Dado en M a d r i d a 16 de 
diciembre de 1931. 

le h a b í a ofrecido la cartera, a ú n no ha 
b í a dado su c o n t e s t a c i ó n . 

Los periodistas le di jeron que, s e g ú n 
manifestaciones del s e ñ o r Ortega Gasset 
(don J o s é ) , jefe del grupo A l Servicio de 
la R e p ú b l i c a , el s e ñ o r Garande no lle
vaba al Gobierno la r e p r e s e n t a c i ó n de 
dicho grupo. 

E l s e ñ o r A z a ñ a d i j o que ese era u n 
aspecto po l í t i co que h a b í a que tener 
t amb én en cuenta. 

Poco d e s p u é s de encontrarse en su 
despacho el s e ñ o r A z a ñ a l legó a la Pre
sidencia el min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n . 
L a conferencia entre ambos se prolon
g ó durante una hora. Se c r e y ó en u n 
pr inc ip io que esta conferencia o b e d e c í a 
a posibles acontecimientos ocurr idos en 
provincias . Sin embargo, no hubo t a l 
cosa. Duran te la c e l e b r a c i ó n del Conse
jo , el s e ñ o r A z a ñ a h a b í a citado en su 
despacho al min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , 
entre otras cosas, para t r a t a r del nom
bramiento del di rec tor general de Se
gur idad , toda vez que el s e ñ o r Galarza 
h a b í a apremiado para que fuera acepta
da su d i m i s i ó n . Aunque se ha dado en 
estos d í a s el nombre del s e ñ o r M e n é n -
dez para ese cargo, debidamente infor
mados, podemos asegurar que las ges-

En el Palace celebraron t a m b i é n una 
r e u n i ó n los diputados de la m i n o r í a ca
talana. No a s i s t i ó el s e ñ o r Carner, que 
se h a b í a incorporado a los actos que 
ayer tarde ha celebrado el nuevo Gobier
no. L a r e u n i ó n no ha tenido i n t e r é s po
l í t ico . 

El Gobierno relíela el deseo 
de los radicales-socialistas 

L a m i n o r í a radical-socialista se re
u n i ó en el Congreso a las once de la 
m a ñ a n a . A la una a b a n d o n ó la r e u n i ó n 
el s e ñ o r Albornoz, y m a n i f e s t ó que la 
r e u n i ó n h a b í a sido exclusivamente pa
ra cambiar impresiones, pero no para 
tomar acuerdos. 

Te rminada la r e u n i ó n , el s e ñ o r Bae-
za Medina fac i l i tó una referencia de lo 
tra tado, y di jo que, reunida la m i n o r í a 
con c a r á c t e r permanente, hasta que ;~e 
resolviera la crisis, cambiaron impre
siones sobre la so luc ión de é s t a . A ñ a d i ó 
que se h ic ie ron apreciaciones Ind iv i 
duales, y se ra t i f i có la c o l a b o r a c i ó n cor 
dia l a l Gobierno, que, en conjunto, se
g ú n d i jo el s e ñ o r Baeza, refleja el d»-
seo de los radicales-socialistas. E l s e ñ o r 
S a l m e r ó n , que escuchaba las ú l t l m a b 

fonos no van por ese camino, si bien , , , 
no se ha llegado a ú n a hacer el nom- Palabra3 ? e \ se1nor g*«" Me,dina. d i i0 
bramiento def in i t ivo . ¡W*' ™ efecto la m i n o r í a ien;a ya pre-

E n esta conferencia se t r a t ó t a m b i é n vi8to lo que p o d í a ocu r r i r ; de forma que 
del nuevo min i s t ro de Gomunicacione- ! nuestra s i t u a c i ó n es bien clara . 

ENSEÑANZA UNIVERSITARIA EN A L E M A N I A f ^ g g ^ aj L e r r o u x habla CIl e l l P í l M E DF1 E í l f E M í l 

nuevo Gobierno banquete a Thui l l er DE S E l i A SOBRE Ift 

En buena lógica, las Constituyen- He sido aprendiz de-político; luego 
oficial, y espero que pronto me 

harán maestro 
tes deberían dar por ter-

minada su labor 
( D e nueHtro corresponsal) 

P A R I S , 16.—"Le Temps" dedica aoy 

Los propietarios atraviesan una 
grave crisis económica 

. J t e t ^ ^ t P j S ES Preciso r e v i v i o s contratos ' 
su a r t í c u l o de fondo a l a r e so luc ión de la el banqUete homenaje a l I lus t re ac tor ^ a ú n m ^ 
crisis e s p a ñ o l a . E n t r e otras cosas, dice: don E m i i i o Thu i l l e r . lEI p r o b l e m a se p r e s e n w a u n m^s 

" N o puede ocultarse que el bloque gu- o c u p a r o n con él la mesa P1"6^^^^' g r a v e q u e e n e l v e r a n o 
be inamenta i aparece s ingularmente dis- don j a c i n t o Benavente, don Ale j and ro 
par y que s e r á difícil conci l ia r ios p r i n - L e r r o u x , A n i t a Adamuz . Ricardo Calvo, , , socialista encarce 
clpios y las reivindicaciones de OíertOfi Socor r i to G o n z á l e z y Machado, don M a - , i ^ ^ j ^ 
par t idos que en él entran, sobre cuestio- nuei 
nes destinadas a alcanzar t an ta m á s i m - Fue ron ocupadas las otras mesas por i 

lado 
saltar a la Guardia Civil 

p o r 

por tanc ia cuanto que la crisis financiera todos los empresarios, autores, MtOFM^ f ^ V /S'rrte'a Tos periodistas, a q u i c 
y e c o n ó m i c a obl igan en la p r á c t i c a a una l i t e ra tos , ar t i s tas , c r í t i c o s y Penod\s; hid0 ^,amanlfest.Tdo que como es muy 
p o l i í i c a p a r t i c u l a r m e n t e prudente en to- de M a d r i d . Los que DC pudieron asistir J J » - J » . ¡ ¡ t u a c t ó n q^e 86 aveclna 
dos los sentidos. Como ha indicado el se- h ic ie ron constar su a d h e s i ó n por canas J ente invierno, está rodaofando un 
ñor L e r r o u x , los ensayos p rematuros y que fueron l e í d a s por don J e s ú s J . ^ ^cumento que entregaré al Lromerno. 
las experiencias demasiado ternera; iaa b a l d ó n . L a p r i m e r a de estaa cartas, W - L j ^ o l a cuenta que a c; 

(pueden l l eva r a una c a t á s t r o f e . c ib ida 
E l bloque de opos i c ión es t a m b i é n bas- Rosar i 

tante dispar, pero tiene al menos como retiene en cama. 

'con grandes aplausos, fué l a de cio3 ruinosos a nufi J5* 
io P i / o . a la que u n enfriamiento^ , n R „ . ^ ^ ^ m a í ^ y la^ace. t . 

se ha vendido el una, la escasez cía de crédito, de lo» propietarios se en-

— ¿ E s o q u é e s T 

— U n c u r s o s o b r e p o l í t i c a . 

— ¿ P a r a p o l í t i c o s q u e e m p i e z a n ? 

— N o , p a r a e s t u d i a n t e s a d e l a n t a d o s . 

t i ene ti* - mavona oe i*-"* | M w ^ / i w » . " * — — ** 

c imien to la vo lun tad de resis t i r a un des- O f r e c i ó el banquete FeliPe Sassone' ;,uentrnn en s i t uac ión e c o n ó m i c a m u / 
l izamiento demasiado acentuado hacia quien en un discurso feliz, v ib ran te y | crUlnai amblados por la in jus t l í l cada ele-
una p o l í t i c a netamente socialista. o r i g ina l , e s t u d i ó el ar te de Thui l l e r , su vaci(Sn de 1ornflies. « W j f t ** taJ*{™' 

Toda l a e v o l u c i ó n de la s i t u a c i ó n d e - i s i g n i f i c a c i ó n * n la escena e s p a ñ o l a y bución y f i e r o s r e p a t r l a d o s ^ y M nace 
p e n d e r á en real idad de las condiciones en su va lo r en el momen to actual ame las necesaria la revis.u. ^ 

a s rentas. 
las cuales las Cortes Const i tuyentes po- nuevas tendencias de tea t ro . I J J J ¡ ¡ ^ ¿ ¡ e s t ¿ Acogiendo la aceituna. ¿ Y 
d r á n acabar su labor. E n buena lóg ica , ! nkrurco de Lerrouxl d e s p u é s ? D e s p u é s , el problema se pre
t a l l abor deberla tener fin al ponerse en ¡ s e n t a r á muy grave, mucho peor que en 
vigor l a C o n s t i t u c i ó n , puesto que para Muchoa coraensales rec lamaron que ¡el pasado verano. POrQM " ° sne Pu,, ^ 
la e l a b o r a c i ó n de la car ta fundamenta l b a b i ^ H o n A le j and ro L e r r o u x . E l r u é - , obligar a pagar Jornales a quien no tle 

("Wahre Jacob", Berlín.) 

Como a esa hora el s e ñ o r Garande no 
h a b í a dado a ú n su c o n t e s t a c i ó n , se le 
e n v i ó u n recado a su casa para que lo 
hiciera en las pr imeras horas de hoy. 
Anoche se aseguraba que el s e ñ o r Ca-
rande no s e r á nombrado ya m i n i s t r o de 
Comunicaciones debido, s e g ú n 

Los socialistas 

a l hecho de no l levar al Gobierno la re 

L a m i n o r í a socialista c e l e b r ó ayer no
che, a las diez y cuarto, su p r imera re
u n i ó n deapuéa de la so luc ión de la c r i 
sis. D o n Fernando de los R í o s expuso de-

P*1"606' ta l ladamente la t r a m i t a c i ó n de la crisis . 
!y como consecuencia de su estudio a f l r -

p r e s e n t a c i ó n de la m i ñ o n a A l Servicio ; m ó la necesldax3 de mantener el e s p í r i t u 
de la R e p ú b l i c a , ya que el Gobierno ;de dJgcl l lna a f i r m a r la ;cIón del 
ha ele contar en el Par lamento con la Gobiern^ Djó t ^ f a cuenta de las va-
mayor suma de votos. 

O T R A S N O T A S P O L I T I C A S 

Marcelino Domingo anuncia que reformará el proyecto de 
Ley agraria. Cree que mañana se suspenderán las sesiones 
de Cortes hasta enero. Entretanto, el ministro de Ha

cienda podrá redactar unos presupuestos nivelados 

fué alegida la Asamblea . Pero los socia- ¿ o ~ s e " h i z o ' g e n e r a l y ante la insistencia n \ ^ l 0 Q U e el dinero que se dedica a 
listas, bajo p re t ex to de que es preciso de l a p e t i c i ó n , el ex m i n i s t r o de Es tado reme(iiar el paro forzoso, debiera con
v o t a r c ier tas leyes complementar ias de de acceder. A l levantarse todos los:cederse aj C r é d i t o Agr íco la y con una 
la C o n s t i t u c i ó n , q u e r r í a n p ro longar du- agistentes puestos en pie, le t r i b u t a n u n a ' i n t e r v e n c i ó n r á p i d a de todos los servl-

¡ r a n t e un a ñ o y q u i z á a ú n m á s , la ex is - j l anra y entusiasta o v a c i ó n . r í o s a g r í c o l a s , a los que deben aumen-
¡ t e n c i a de las Cortes Const i tuyentes , con! Que conste - e m p e z ó diciendo - que; t a ^ e de W ™ * * J ^ . . J J ^ I f ^ S A 
l a finalid.-id de ev i t a r l a vuel ta a los p h * - L S vosotros los que me h a c é i s hablar , otorgar " é d i t o s ^ a ^ ^ 
¡ to re s , puesto que las circunstancias no y0 d e b e r í a ser a q u í el po l í t i co que • « J J , deb5an ordenar el laboreo de las 
iapareca'1 m u y favorables a su causa. asocia a una fiesta de arte . A l ^ ^ ^ ^ I t i e f a s en forma adecuada, para su me-

M á s bien es de creer que los socialis- como no puedo despojarme de m i con- | jo r j-endimlcnto, y faci l i tar dinero a los 
tas t ienen en el Par lamento una repre- d i c ión de po l í t i co , voy a dar una notajagricu]tores que no lo tengan. SI esta 

i s e n t a c i ó n que no corresponde a sus fuer- p o l í t i c a a la fiesta. Si yo tuv i e r a vanl- ,propuesta merece la a p r o b a c i ó n publl-
zas reales en el p a í s y que h a b í a n de dad p o d r í a pensar que estos aplau.sos;ca, pues « J 1 / e m e d j a r 1est®^,fn7. pr"„t1*' 
su f r i r en la prueba de unas elecciones son otorgados a m i personalidad, p e r o , ^ ^ ^^^^^^^^ ^ 
nuevas u n retroceso bastante sensible, y o que no soy sabio, tampoco soy u n • ^ Atendida adecuadamente 

ique les h a r í a perder todo el beneficio necio y me doy cuenta de que estos ^ e f Gobierno. 
i po l í t i co que les va l ió el entusiasmo po- aplausos son para l a ideo log ía , que re-¡ A l r ^ l r i p P H C a r c e l a d o 
ipu la r de l a p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú - i p r e s e n t o . As í , pues, sois vosotros los que| HIUUIUC c n ^ a o i a . o 
blica y el hecho de que su par t ido , g r a - ; h a b é i s m i x t i f i c a d o el arte. B A D A J O Z , 16.—Una vez terminada la 

Presentación de los mi

nistros al Presidente 
Minutos d e s p u é s de las cuatro y me 

día empezaron a l legar a l Palacio los 
nuevos minis t ros para su p r e s e n t a c i ó n 
of ic ia l a l Presidente de la R e p ú b l i c a . 

L legaron juntos los de Just ic ia y M a 
r i ñ a , s e ñ o r e s Albornoz y GIra l . 

T a m b i é n los minis t ros entrante y sa
liente de Hacienda, s e ñ o r e s Carner y 
Prieto, l legaron juntos . 

Casi todos los minis t ros v e s t í a n de 
c h a q u é . 

Los fo tóg ra fo s en t ra ron en el sa lón j _ se a,3nr,a 

E l min i s t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d e ^ ñ a d o ; pero que como su cr i t e r io es q u é j e l a s a una l a r g a p r e p a r a c i ó n , era el ún i - ! S e ñ o r e s y s e ñ o r a s o s e ñ o r a s y s e ñ o r e s , | h u e l g a de Almendrale jo en la ses ión ce 
Gobierno dimis ionar io , don Marce l ino los hombres po l í t i cos no ocupan los car-lco qUe en E s p a ñ a h a b í a s ó l i d a m e n t e or- porque desde que se ha concedido el vo- labrada por el Ayuntamiento , el alcalde 

caciones p a r l ^ e n t a r l a s ^ u e c o m e n z a r á n Domingo , ha manifestado, re f i r i éndose gos para ganar nombre, sino para per ̂ ¡ ^ 0 en J terreno electoral ante el to me confundo, no creo que todos e s - , i n s u l t ó a los periodistas y p r o n u n c i ó pa-
al proyecto de reforma agra r ia : S L ^ t í ^ S ' ^ ' V t o ^ ' S «M»»*» ^ ' W ™ * - Por el contrar io , las t é n de acuerdo con m i ideo log í a perso- labras calumnioeas contra la Guardia 

- C a n d e ae d i scu t ió « ^ ^ H í a r t f d i ^ ¿ T p S K t o p S T d í í n tWVa, elecciones m a r c a r í a n un m o v i - ¡ n a l , pero estoy seguro de que todos e s - ; ^ ^ ^ ^ ^ 
nlstros el proyecto de reforma agraria , ^e deter^inad(>9 J^eé toa , s ino imien to bastante potente hacia el centro t á n conformes con ra s sentimientos a n - | i n ^ e n ^ d 

el martes p r ó x i m o y t e r m i n a r á n el p r i 
mer martes de enero. M a ñ a n a , pues, se 
c e l e b r a r á la ú l t i m a se s ión . 

A p r o b ó s e una p r o o p s i c i ó n que solici ta A consecuencia de estas palabras del 

d u r a c i ó n del manda to de las Cortes afanes y entusiasmo en ter tul ias , a las Hoy , a las tres de la tarde se r e u n i r á ! sado esentar com0 enmiendas de la 
la d i rec t iva del grupo para designar «1 m i n o r í a 
representante de la m i n o r í a que ha de 
in te rven i r en el debate po l í t i co que en la 
ses ión par lamentar la de hoy por la tar-

•Mi«ia««taM ^ i„ /- .•,„..„„ „ „ • . , i — — — 1 ico Maqueda. ambos socialistas, y , 
,8tu"lConstituyentes, en la que la lucha pol i - que a s i s t í a n algunos de los a q u í pre- prosldente de la Ca,a de, pneblo y te-

E n el 

U n " periodista le I n t e r r o g ó si sabia niatTo d ^ M a í n a 1 ' e ? ^ ^ alcalde' J o s é M o r a n CÓrtéa, 
go respecto a l nombramiento de nuevo iog s e ñ o r e s M a c i á y Companys Barcia ¡lado de los Pir ineos." Her, has ta e j e rc í la c r í t i c a y tengo l a ^ u i e n e s han de responder de los cargos 
in i s t ro de Comunicaciones, y don Mar- je i coronel del Terc io s e ñ o r Mateo, el je-'¡ Po r su parte , el " Journa l des D é b a t s " , i l u s ión de que ninguno de los que c r i t í - l q u e hnn lanrado contra la Guardia c iv i l . 

donde se ce l eb ró la ceremonia para ha-i 
un re t ra to del Presidente de la Re- cerca de la una de la m a d r ^ a d a -

La reun 
lra- . ,, i i x celino Domingo r e s p o n d i ó 
lón de los socialistas t e r m i n ó _ N o he hab]ado en to 

algo 
m i 

p ú b l i c a con el nuevo Gobierno, y poco 
d e s p u é s los minis t ros abandonaron las 
habitaciones del jefe del Estado. N o hi
cieron manifestaciones al sal ir . 

A l s e ñ o r A z a ñ a se le p r e g u n t ó en que 
h a b í a consistido la ceremonia de la pro
mesa, y c o n t e s t ó : 

—No hay promesa. 
— ¿ D e usted tampoco? 
—No, tampoco. A h o r a no tiene que 

prometer nadie. 

,fe de la secc ión de I n f a n t e r í a de la É s - l d i c e - q u é guarde de m í el recuerdo de l a s a ñ a v a quienes se acusa como promotores 
toda la manana¡cuela de T l r o nacional s e ñ o r Romera-; MJJI secundo Gobierno A z a ñ a , s e g ú n o de la in jus t i c ia . Luego me ab?o rh ió la1 deJa h ^ 

con el presidente del Gobierno, y, por ies ei comandante s e ñ o r J i m é T w Ore-.-1 w^unoo Aawwwwj ^ a i i a , ocgu-i " •> i . I I w i x - „„ fa^,nraB mer^&- Se cree Que h a b r á otras deten-
tanto. Ignoro su pensamiento y las ges- 0S¿ ia X i í ' i d a d de T a E s T o í f P r e s - ' ¡ P ^ 6 0 6 ' Piensa hacer Votar alffUna3 l e - P o l í t i c a - ^ .tiene t a m b i é n sus fervores c:ones 
tiones realizadas. Es bastante difíci l c u - ¡ j e n c i a l el c o ^ l lamadas complementar ias , entre y sus entusiasmos, pero mientras los; m vedndar io . que estaba atemorl/.a-
b r i r esta car tera sin al terar el e q u i l i - c i V j i d ¿ ia caHa m i l t a r del Presidente o t ras la Reforma agrar ia , el Es t a tu to t r i u n f o s de los ar t i s tas son recogidos por do por la a c t u a c i ó n del alcalde socialis-
br io pol í t i co del Gobierno. Las m H d e la R e p ú b l i c a señor Albert. I c a t a l á n , la ley E lec to ra l , la l eg i s l ac ión sus admiradores , los hechos de los po- ta que se c r e í a d u e ñ o de vidas y haden-
norias que Integran el Gobierno no puc- E I s e ñ o r Mac iá ce l eb ró una detenida i del d ivorc io y las relaciones entre la Uticos son recogidos y relatados por sus das, ha reaccionado ante la a c t u a c i ó n 
den aumentar su r e p r e s e n t a c i ó n ministe conferencia con el s e ñ o r A z a ñ a . A la > ieie8ia v el Estado lenemigoa. depuradora de la G u i r d l a civil. 
S c t i m e m e ^ ^ G S f e r n o p o ^ l ^ ^ pues, que las Cortes ConstI tu- .No deja de estar en contacto la po-

Igunas condiciones que. no hacen vjahle^Confejo r e a U z i r á a ' Bar?ífona p a r a iyentes p r o l o n g a r á n su existencia. Nadie ^ c a f o n ^ e l ar te , PO/q»e a_]_a p o l í t i c a 

Los nuevos ministros 
H e a q u í los datos b i o g r á f i c o s de don 

Jaime Carner y don L u i s de Zulueta. 
que l legan por pr imera vez a la pol t ro
na m i n i s t e r i a l : 

Don Jaime Camer . [puede decir c u á n t o t iempo. í 
D I m i n i s t r o de Hacienda es una ^ a ' t r e sus miembros. Los federales, poi " L a Corona". H a b r í a m o s querido—dijo i t r a en un p e r í o d o po l í t i co m u y agi tado." Y el arte , a l ser derrocada la corona d i 

figuras m á a p r e s t i g i o s a de la pont ea^ d ¡ a s ^ p r e p l - So 

Socialista detenido 

Los periodista* oonsiguleron hab la r ^ V ^ a : Desde m u y joven m i l i t ó en las, d4rogTda l l i y d ^ Defensa de la Re-
n el nuevo m i n i s t r o de Obras pub l i - | f i l a8 republicanoaufonomlstas de Cata-. úbl fca Log deyal servlcio d , R . 
s, quien les dló cuenta de lo^ocur r ido ; i u ñ a . ^ i c a qu(eren conservar en la c á m a r a su 

13 E l a ñ o 1902 fué concejal en Barcelona! posic¡ón de apoyo a] Gob|erno. pPro s,n 
y se a d h i r i ó a Solidaridad Catalana. Des-j pa r t i c ipa r directamente en la obra do 

/ « de entonces t o m ó parte ac t iva en las, él p o r tanto es pos¡ble que se a u t o r i . 
dos Consejos mensuale^ bajo la pre- luoha3 p o l í t i c a s de la r e g i ó n , ocupando; ce al pregidente del Gobierno para que. 

con 
cas 
en la entrevista del Presidenta de 
R e p ú b l i c a con su p r i m e r Gobierno. 

—Se ha convenido — dijo — que haya 

i en un p e r í o d o po l í t i co m u y agi tado." Y el arte , a l ser derrocada la corona de n¡do y procesado el presidei 
;ache. la M o n a r q u í a , que es la del p r iv i l eg io , " ^ n t u d Socialista, autor de 

Economías en la Presidencia compi 
de mi promesa. 

M U R C I A , 16.—En Yecla ha sido dete-
dente de la 

una hoja 
é o n e e r ^ t l l T ^ h u i a de l ^ ¡ t o d e r o mérito! S&JSÍ* ela f °be rnad01 ; . f v U ; 
^ , . , . 'ndividuos del part ido soc alista Inten-
Cuando pienso en lo que sois y repre- Ur()n arrebatar lo a la pareja de la 

i a c i v i l que lo llevaba detenido, 
me na necno p r é s e m e su ran2a y de conocimientos que l l evá i s al y ante el cuartel de la B e n e m é r i t a In-

ra r algunos actos de agasajos. E l estre 
no estaba anunciado para el s á b a d o , pe
ro no sabemos si se d i f e r i r á . iSi5n ¿ e \ desfile en esta capital el día s e n t á i s en el caudal d e ^ a l e g r í a , de espe- Guá'rdi 

E l s e ñ o r A z a ñ a rec ib ió a los periodis- g( 

ves primero y tercero de cada mes. Iwentosliutonomlstasr F u é d ipu te^ . l t a 3 1 a ^ " ' j " 6 ? m ^ i f . " t ó que, e,n®1 Pre' concurrieron al acto, y en su 
flldencia del Jefe del Estado: los jue-1 sje.mpre puestos de vanguard ia entre los| des, una p ^ o n a de gu 
V63 pi ' imcro y tcrccT,rt 
Como casualmente el 

pldcencia por el br.111^"^ e s ^ 0 J ^ pueblo, cuando pienso que gracias agen ta ron una m a n i f e s t a c i ó n . Como los 
^ Í ± J S Í í 5 S ^ S ¿ * ^ ^ t M i S 2u¡ vosotros el n o m b í e de E s p a ñ a traspasa se estacionaban ante el cuartel pa-

r r / " 0 " X ^ v ' e n su^nom 'b re l a s fornteras , me siento O r g u l l o s o de ;al>an de doscientos.^ se hizo necesarin 
presenc a de la Guardia c iv i l dc 

Fuerzas de desembarco de la i P o l í t i c o siempre, toda m i v ida e s t á ^ l U i d ^ ^ ' l ^ 
acordado que se celebre el m i é r c o l e s j ̂  del 10. ' " a ¡ n U t r o ^de ' Hacienáa '-pudlera S S t f ^ l ^ t o » ^ « t o * ^ ^ ^ ^ l K ^ l ^ ^ r £ S ? ^ * ? POlítlCa- He/eCOrr5d(> ' a e x c r a c l ^ r dn lm 'o^^ts1 s^ci": 
' " E l ^ e s p a c h o o rd ina r io lo l l e v a r á J ü ^ ' A ^ ^ X X h i t * ̂ J T ™ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ S ^ o n ^ ^ *** 108 « - d o s : p r i m e r o f u l aspi rante , l i s tas , el Juzgado o r d e n ó la l iber tad del 
elusivamente el jefe del Gobierno con el! " E l P o b l é C a t a l á " . Como abogado t ra-
Presidente de la R e p ú b l i c a , y solamente ba jó intensamente en Barcelona, negan- tos y ^ obra n j puede realizarge en, ^ pe r iod¡ s t ag le p e g u n t a r o n si 

pocos d í a s . Así pues, es de suponer que habia nombrado ya el min i s t ro de C o - | " „ . 7 . .T v i r « a r a « t i i e a f t r d r i i 
si m a ñ a n a te rmina en la C á m a r a el de-lmunicaciones y le dijeron que c o r r í a el I ^ .qHe icon?Í,nic?1 a Y ' ^ *U :P v A ? t maestro . GntOS SUDVerSIVOS 
bate que se suscite al dar cuenta del! r u m i r de que ^ e H a n o m b r a d e7señor! = ° " 1 0 C ^ ^ . M a d r i d ' 4 de diclembre t * í Y s e r é g J U e he sldo siempre, lo que — 
desarrollo de la crisis y programa del1.viadariaga | 1931.—Azaña. hace v e i n t i d ó s a ñ o s le dije a T h u i l l e r l M U R C I A , 16.—En el pueblo de Ceutl 

^Gobierno, se suspendan las sesiones has-i —No se ha n o m b r a d o t o d a v í a . — d H o i U n h n n n i i í » * o que era, cuando, emigrado en Montpvi-I103 asistentes a un café dieron vivas 

en casos m u y excepcionales v e n d r á n loa 
minis t ros a despachar con él. 

— ¿ Y de la ceremonia, q u é nos dice 
usted? 

-No ha habido ceremonia. A p a r t e da 

do a f o r m a r uno de los mejores bufetes 
de la Ciudad Condal. 

E n la Asamblea de la Generalidad fué 
nombrado presidente, y con t a l c a r á c -

dlrectamente en la 

de todas las A r ' lue^0 aprendiz, ú l t i m a m e n t e me han he- p r e s i e n t e de la Juventud socialista. Los 
mas de la P e n í n s u l a , Carabineros, Guar cho oficial . y a h o ™ espero que p r o n t o , ' ^ " ¡ f e s t a n t e a v i torearon a la Guardia 
día c i v i l . Terc io y Regulares. ^oso t ros y las ci rcunstancias , me h a r á n l c l v u -

ha nombrado todav ía ,—dl jo j 
•Y no puede ser el se-1 

ayer mismo 
para embajs 

U n b a n a i l ? t P que era ' cuando, emigrado en M o n t e v i -

UM u a i i M U o i c Ann „ o . m t _ ¡contrarios al régimen y 83 c a n t ó la Mar-
deo, le v i l l ega r con su c o m p a ñ í a como 

ter t r a b a j ó eficaz y 
la p r e s e n t a c i ó n , ha habido un c a m b i o ' c o n f e c c i ó n del Es ta tu to presentado a las ta que te rminen las vacaciones obliga- «i s e ñ o r A z a ñ a -

lUbfThTUaíi M £ d ^ t r í l ^ g l d o diputado de l f C o n f ^ A ^ ^ ^ i n g o se d e s p d i ó de J í S ^ ^ ^ X ^ E Á , ̂  hacen - d 0 ^ E ^ 7 ¿ v ¿ \ l n ^ ^ 

huyendo lo. imevoe Berv ic iM de eráei4Q[ |gfir iM Jlt ^ ^ ^ ^ ^ V ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H o á ^ f ü í M que hacen i n f o r m a c i ó n en su Te E s p a ñ a ^ n p T r í s ¡ ^ " - K ^ . I , ^ ^ I109 v<,c,nos f' ^ especial, de las muje-con la c r e a c i ó n de los minis te r ios de ¡ H a c i e n d a por sus conocimientos en cues 
ALgricultura, I n d u s t r i a y Comercio y i t i o n e s e c o n ó m i c a s . Se ha dis t inguido en 
Obras p ú b l i c a s . Y no ha habido m á s los debates de O r d e n a c i ó n Bancarla_ y 
que este cambio de impresiones. j de la C o n s t i t u c i ó n , y cuando el s e ñ o r 

A nuevas preguntas de los in fo rma- A lca l á Zamora se hallaba al frente del 
dores m a n i f e s t ó el s e ñ o r Pr ie to que ha- Gobierno provis ional , mantuvo con él es-
b ía entregado a su sust i tu to en la c a r - trecha c o l a b o r a c i ó n para todo cuanto d n d . En 1923 r e p r e s e n t ó en Cortes 
tera de Hacienda, s e ñ o r Carner, una Me-i refiere a la p r e s e n t a c i ó n y acoplamiento] d i s t r i t o de Redondela 

departamento d i c i éndo lc s que se Iba con 
pesar de este minis ter io , porque le Im
ped ía cont inuar la obra que él t e n í a pro
yectada y con la cual se h a b í a encari-

c¡ 

s p a ñ a en P a r í s . 
—/.Ha leído usted las declaraciones de 

Ler roux? 
—No. no he tenido t iempo para ello. 

El ministerio de Comu
nicaciones 

ron obsequiados anoche con u n banquete 
por el m i n i s t r o saliente, s e ñ o r Nlcolau . i 

m o r í a sobre los asuntos de su departa
mento pendientes de reso luc ión , y cuan
do la haya leído, c e l e b r a r á n una confe
rencia. 

Azaña, confirmado 
presidente 

Decreto del minis te r io de Jus t i c i a : E n 
uso de la pre r roga t iva que me confiere 
eJ a r t í c u l o 75 de la C o n s t i t u c i ó n , vengo 
en conf i rmar en los cargos de presidente 
del Consejo de minis t ros y m i n i s t r o de 
la Guerra a don Manuel A z a ñ a y Díaz , 
diputado a Cortes. Dado en M a d r i d a 16 
de diciembre de 1931, Nice to A l c a l á Za
mora. Fernando de los R í o s U r r u t l . 

Nueva distribución 
de servicios 

Decreto de la Presidencia: 
Con objeto de establecer m á s l óg i ca y 

acordada o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a en 
los servicios que afectan a los minis te 
rios de E c o n o m í a Nac iona l y Fomento , 
coordinando e i m p r i m i e n d o l a debida 
unidad de dependencia a los que ya es
t á n necesariamente entrelazados por su 
objeto y contenido; a propuesta del pre
sidente del Consejo de minis t ros , vengo 
en decretar lo siguiente: 

A r t í c u l o p r imero . E l min i s t e r i o de 
E c o n o m í a Naciortal se d e n o m i n a r á , en lo 
sucesivo, minis te r io de A g r i c u l t u r a , I n 
dus t r i a y Comercio; a este min i s t e r i o 
e s t a r á n afectas las Direcciones genera
les de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y Comer
cio, y las de Minas, Montes y Ganade
r ía , que se segregan del an t iguo min i s 
ter io de Fomento. L a I n s p e c c i ó n general 
de Seguros pasa a depender del minis te 
r io de Trabajo y P r e v i s i ó n Social. 

A r t í c u l o segundo. E l min i s t e r i o de 
Fomento y servicios que le quedan ads
cri tos en v i r t u d de lo dispuesto en el ar-
t ícu ln anterior, se d e n o m i n a r á minis te 
r io de Obras p ú b l i c a s . 

A r t í c u l o tercero. Pasan a depender 
del min is te r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y 
Bellas Artes todas las escuelas especiales 
de Ingenieros civiles que hasta ahora 
d e p e n d í a n de los minis ter ios de Fomento 
y de E c o n o m í a Nacional , a s í como las 
E s c e l a f de V e t e r i n a r i a Cuando las 
Cortes voten c r é d i t o s necesarios, se 
c r e a r á en el min is te r io de I n s t r u c c i ó n 
n ú b l l c a y Bellas Artes, una D i r e c c i ó n 
renera l de E n s e ñ i n z a t é c n i c a y superior. 

A r t i c u l o cuarto. A los servicios ̂ ue 
Be transfieran a los minister ios de A g n -

const i tuclonal del Estatuto, del que peí E n un viaje cu l tu ra l a Méj ico y La 
le puede considerar el pr inc ipa l autor.j Habana, realizado el a ñ o 1927, obtuvo 

Don Luis de Zulueta 
E l nuevo min i s t ro de Estado n a c i ó en 

(De nuestro corresponsal) |ves palabras de elogio a Thui l l e r , dicien-
P A R I S , 16.—La C á m a r a de Comercio do que en todas las actividades debe 

e s p a ñ o l a en P a r í s ha obsequiado hoy con « d i t l r un sen t imien to de pa t r i a v una 
un v ino de honor ai s e ñ o r Danv i l a , que 

R p n n v p n t o w Inc r \ , , ' , * * n ^ ~ res- el alcalde se vló en la necesidad de 
B e n a v e n t e y los Q u i n t e r o s ponerlos en l iber tad para evi tar pertur-

D o n Jac in to Benavente p r o n u n c i ó bre-1haC,0ne8 de 0rden pÚbliC0-

Dimite el aoberna-
dor de Hueiva 

E l s e ñ o r Casares Quiroga nnarcho p;,pafj0ia cesai 
la d i 

Barcelona el a ñ o 1878. E s t u d i ó en las 
Universidades de P a r í s y B e r l í n y en 
1908 fué nombrado comisario de C u l t u r a 
para la d i r e c c i ó n de los centros de en
s e ñ a n z a que el A y u n t a m i e n t o de Bar
celona se p r o p o n í a crear con los fon
dos del presupuesto ex t raord inar io . 

F u é por p r imera vez diputado e l a ñ o 
1910. R e p r e s e n t ó en el Par lamento a la 
Ciudad Condal, como miembro de una 
coa l i c ión de izquierdas catalanas. Ese 

ses al frente de la Emhajada ^ f ^ f 1 1 ^ ^ pa tna- ^ hablar ^ ^ \ H U E L V A 16 nro0„nfoH« 
r á en ella el d í a 22, f ¿ c h a T h u i l l 5 h a b í a encarnado m a g i s t r a l m e n - ^ ^ ó n c o ^ c a r Á T t í r 

_ M á en a u t o m ó v i l a E s p a ñ a ^ 6 el " p o de so ú l t i m a obra, muchas v o - ' S de la " n l n r í n H0 ̂ "^f"1,1516- c" 
honorar io de l a Univers idad Naclona-f110"6.8- co™ se aa1be- desempem. ¡ con i n t e n c i ó n de pasar la Nav idad con'ces le i n t e r r u m p i e r o n : ¡ L a ú l t i m a n o ' ¡ n a d o r L e T » n r ^ . ^ i ^ ̂  elSobe.r-
Mejicana. mfer inamente . D i j o á los periodistas, gu mad ie y reintegrarse luego a la E m - j L a ú l t i m a , por a -o ra hasta que s u ^ Dlonls.o 

D o n S e r a f í n A l v a r e z Quintero se aso- (ii0 de la Prensa se dir ige a sus amigos 
ció al homenaje en b r e v í s i m a s frases v les rue í ía no hagan gestiones, como 

rTT.__..i. . J1 nf 1*111 voroa noon ~ . . . • ' • • 

H a publicado numerosas obras de te-1(lue h a b í a mucha f i r m a pendiente 
mas h i s tó r i cos , p e d a g ó g i c o s y de filoso-|desPachO' P e r ° c o m ° no era impor ._ 
fía. T a m b i é n tiene una copiosa labor p e - 1 * no hall ia fcaímáo nada. Supon.a el E l vicepresidente s e ñ o r Vargas p r o J ^ 0 * Se™*™ AWzrez Quintero se aso- ',0lodBe j l P r e n s a ^ dir ige a sus amigos 

od í s t i ca . I señor Casares Quiroga que el nombra- n u n c i ¿ un breve y cordiai discurso v ' homenaje en b r e v í s i m a s frases y, \ s rueí?a no ñ a g a n gestiones, como 
Has ta poco d e s p u é s del advenimiento1 ^ i " ^ 0 del nuevo min i s t ro de Comunl-j e n t r e g ó al embajador el nuevo regla- 'por ú l t i m o . Thu i l l e r , s inceramente con- Vece8, par-a Que c o n t i n ú e en el car-

senor Casares Quiroga que el nombra- nunci5 un breve y cordial discurso v 
miento del nuevo min i s t ro de Comuni- e n t r e g ó al embajador el nuevo regla-

de la R e p ú b l i c a p e r t e n e c i ó a las f U u caciones se h a r á por la tarde. m e n t ó de la C á m a r a , elogiando la act i -
reformlstas de don Mslqulades Alvarez. p i P r o c i H e n t e f e l i c i t a 3 tud del s e ñ o r Danv»la , deseoso siempre tu tnbre . porque es el p r i m e r homenaie 

!deJogr5r « i Progreso de esa entidad, que recibe, d ió las grac ias a todos los 

las tropas 
Actualmente es diputado y figura en la 
C á m a r a como republicano independiente. 

E l Gobierno provis ional le n o m b r ó em
bajador de E s p a ñ a en el Vat icano, y la 

mismo a ñ o se d o c t o r ó en F i loso f í a enj Santa Sede se n e g ó a dar el "agre*-
M a d r i d y fué nombrado profesor de Pe- ment" . D e s p u é s de esta negativa va t i 
dagogia en la Escuela Superior del Ma 
gisterio. 

E n 1919 fué elegido diputado por Ma

cana se le han ofrecido algunos otros 
cargos d i p l o m á t i c o s , que el s e ñ o r Zu
lueta r echazó . 

mentí de la CámaraV elogiando'ia a0cti-lmovido- porque como dijo le falta CO*- d i l i t r ^ á l ™ ' í í í 'nítnes Para hacerle taj mm.M~m n ¡i. j ° t , imK«A .1 __. . -icaisur ae su proposito. 
m « « 0 . Danvña « « c í 8u ^ ¡ ^ ^ W i T t ^ - ^ ^ ~ ^ \ El ""Amador de Valencia 

en la que ha procurado evi tar i n t r o m i - h a en ron t r adn nvnHn v ^ H , ^ P A ' V A L E N C I A , 16 . -E1 eobe 
«iones excesivas en la C á m a r a y a l u d i ó i f * S S í ^ í J ^ í i J . J ^ ? 8 ? ^ 0 ' . ^ ^ t a noche a Madr id La "Gaceta" publica ayer la sigílente a la oficTnsi' tTcnIca 'creair'baJo lii" di-!10.3, ,aUt0res- a sl,,s compañeros y a l O B l í r e n t l w n T de u 

circular del ministro de la Gue- recclón del señor Badía. Espera que ia'Publlcos, especialmente a loe de Zara-Uu señora y regresará s e t .^m. 
orde 
r r a : 

" E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Su excelencia 

rnader mar-
dr ld para asistir 

u n pariente p r ó x i m o de 

el Presidente de la R e p ú b l i c a , con oca- c o o p e r a c i ó n y trabajo.—Solaehe 

nueva o r g a n i z a c i ó n d a r á cabida a todos ¡^ozai con S1JS aplausos le t r a j e ron a Valencia. 
M j w O l M animados de leal deseo d e l ^ a d r i d . y ai de M a d r i d , donde su cora- i j r p o m ° resultado de la so luc ión de la 

Izón ha tomado carta de na tura leza . cns.i9i el Kpbernador. que pertenece al 

E L ESPECTADOR.—¿Qué ha cogido usted hoy? 
E L PESCADOR DE CAÑA.—Pues... el tren de las cinco de 

la mañana para venirme aquí. 

("Moustlque", Charleroi) 

y e U ^ o n o ? " 6 " ^ ^ entre ,a 

Pues los dos repiten lo que oyen; 
el telefono !o repite con e x a n t i t u d pero repire con exactitud. 

.( Everybodya". Londres) 
— ¿ Y esto son los "hors d'oeuvres"? Pues, parecen sardinas. 

("Passlng Show", Londres) 

iiai-cdo pol í t ico que acaudil la el seftor 
'verroux, pensaba presentar la d 'mi s ión 
ñe ro ha recibido ó r d e n e s del s e ñ o r Le-
vroux y del min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , 
'le que c o n t i n u é en su puesto. 

« • • 

J M f f i A I F S P ' 16-m g ^ e r n a d o r ha 
icc ib ido un telegrama de su jefe pol í t i 
co, s e ñ o r Ler roux , r o g á n d o l e c o n t i n ú e 
en su puesto y colabore con el Gobierno. 

Un sacerdote, multado 
V A L E N C I A . 16.—El gobernador c iv i l 

ha manifestado que h a b í a sido detenido 
y mul tado con quinientas pesetas, el 
sacerdote Padre Santonja, por unos ser-
m m e s que h a b í a pronunciado en la Igle
sia de los Santos Juanes. A ñ a d i ó que él 
mismo h a b í a asistido a uno de esos ser
mones y que le p i r e r h que m i s estaba 
oyendo al Obispo A c u ñ a que a ?<n 
Francisco de As í s . E l no tenia Incon
veniente—dijo—en que se den conferen
cias de c a r á c t e r polí t ico, previa autor i 
zación gubernat iva, pero c r e í a Impropio 
el templo para dar conferencias de d i 
cho c a r á c t e r . 

T a m b i é n ha dicho el gobernador que 
en Sueca, unos 'ndlvlduos embadurnaron 
con p o r q u e r í a s la f igura de la Ml lag ro -
r-a que un vecino ten ía en una hornac i 
na. Como no estoy d i s p u e s t o — a ñ a d i ó — 
a tolerar estas g r o s e r í a s , e impuesto 
una m u l t a a los autores del hecho. 
" P ^ ^ m ~i -- -p •̂ ••rrm WfKfg¡m§ 

Vían» m .MHI ^ . . . ' . • l o t . ie 

Aparatos Philips Radío 
Calle San A-JIISUII, '¿ (esquina calle del 
Prado) , donde e n c o n t r a r é el surt ido m á s 

completo en aparatos de calidad. 

i 
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Se intenta en Oviedo la 

huelga general 
• 

L a declararon los sindicalistas v 
les secundaron los ramos de 

construcción y metalurgia 
Los huelguistas trataron de vol

car dos tranvías 

E l comercio abrió por la tarde 

PARECE QUE MEJORA E L CON
FLICTO EN GIJON 

O V I E D O . 1 6 - P o r solidaridad con la 
hnelera de Gi jón y cumpliendo ó r d e n e s 
d*1 la C o n f e d e r a c i ó n Nacional del Tra
bajo, ee ha declarado la huelga general 
de cuarenta y ocho horas, que secundan 
los obreros afiliados a dicha entidad. 
Afecta el paro a los obreros del ramo 
de c o n s t r u c c i ó n y metalurgia . Hasta 
ahora los obreros afiliados a la U . G. T.. 
c o n t i n ú a n en s u s puestos trabajando 
normalmente . 

Esta m a ñ a n a , y por las coacciones 
que se regis t raron, el comercio c e r r ó ; 
pero esta tarde ha abierto en v i r t u d de 
las ó r d e n e s que ha dado el gobernador. 

Los t r a n v í a s funcionan normalmente y 
grupos de huelguistas t r a t a ron de volcar 
dos de és tos , uno en la calle de Ur i a y 
o t ro en la de Colloto; pero la oportuna 
I n t e r v e n c i ó n de los guardias de Segu 
r idad que dieron una carga con los sa 
bles desenvainados, d isolvió a los alboro 
tadores. E n estas cargas r e s u l t ó herido 
en el brazo, de p r o n ó s t i c o menos grave. 
J o s é R o d r í g u e z . 

Po r la tarde hay t r anqu i l idad absoluta. 
Las s o c i e d a d e s pertenecientes a la 

C. N . T . se reunieron para t r a t a r de 
hacer m á s extensivo el paro. 

Dos explosiones 

Solución del conflicto 

de Peñarroya 

Vuelven al trabaio unos mil obreros 
que estaban parados •> 

Los azucareros de Zaragoza ame
nazan con la huelga general 

para el día 27 

Se redactará un solo 

Estatuto vasco 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

Los nacionalistas colaborarán con 
las Comisiones gestoras de 

las Diputaciones 
Se pide la reducción del cupo del 

Concierto Económico 
B I L B A O , 16.—En el Palacio de l a D i 

p u t a c i ó n se reunieron las comisiones | 
gestoras de Vizcaya, G u i p ú z c o a , Alava , 
y Nava r r a , para estudiar lo referente! 
al Es ta tu to Vasco. L a r e u n i ó n t e r m i n ó 
a las dos y media. F a c i l i t a r o n una notaj 
en que se dice que el presidente de lai 
C o m i s i ó n gestora de Vizcaya, d ió cuen-' 
ta de que d í a s pasados le v i s i t a ron i 0 3 | 

C O R D O B A , 16.—El delegado del go
bernador ha regresado de P e ñ a r r o y a , 
donde d e s p u é s de varias entrevistas con 
patronos y obreros, ha conseguido resol
ver el conflicto de las f á b r i c a s que 
tenia en paro a m á s de m i l t rabajado
res. 

Respecto a las minas de Vi l l anueva del ¡ d i p u t a d o s nacionalistas para prometer 
Duque, se ha logrado que l a C o m p a ñ í a he su c o l a b o r a c i ó n en la f o r m a c i ó n del 
aplace toda r e s o l u c i ó n hasta un nuevo; Estatuto, y que al i n v i t a r al s e ñ o r Aiz -
estudio. pun a que expresara su op in ión , ofre-

L a F e d e r a c i ó n de Agr icu l to res , en su c|6 ia c o l a b o r a c i ó n de la C o m i s i ó n de 
m a y o r í a labradores de l a provincia , ha | Alcaldes. Dice que las normas del Es-
telegrafiado al jefe del Estado, expre- i ta tu to se han de amoldar a las de la 
sando su s a t i s f a c c i ó n por la c r e a c i ó n del > C o n s t i t u c i ó n y al decreto de 8 del co-
min i s te r io de A g r i c u l t u r a . r r i en te y que en su f o r m a c i ó n colabo-

A 7 i i r a r p m < ; Pn hiiPlo-a karán todas ,as fuerzas lo mismo de M z u c d r e r o s e n n u e i g a derecha3 que de Izquierdas, y una vez 
[ admi t ida la c o l a b o r a c i ó n de todos, i n -

Z A R A G O Z A , 16—El Sindicato de azu- cluso de los nacionalistas y de los t r a -

Otros conflictos 

O V I E D O , 16.—Esta madrugada pasa
da hacia las tres, y en u n in tervalo de 
cinco minutos , se oyeron dos grandes 
explosiones en las afueras de la pobla
c ión , hasta el punto de que se s in t i ó el 
e s t r é p i t o perfectamente en el centro de 
la capital . Las inspecciones de Vig i l an 
cia y Munic ipa l , a pesar de sus averi
guaciones, no han 'podido explicar el mo
t i v o de tales explosiones. A causa de 
ellas, el mismo gobernador se d e s p e r t ó 
y p r e g u n t ó a la P o l i c í a q u é es lo que 
o c u r r í a . 

Informes oficiales 
O V I E D O . 16.—El gobernador c i v i l fa

c i l i tó a los periodistas a las nueve de la 
noche los siguientes informes oficiales 
de la s i t u a c i ó n de los diversos conflictos 
sociales planteados en la p rov inc ia : 

D u r a n t e el d ía de hoy la huelga gene
r a l planteada en Gi jón ha cont inuado T 
mejorando. E l Comercio ha abierto y los In te rv iene el dele&ado del Trabajo 
t r a n v í a s han circulado por el casco de 

dicionalistas, se d ió por te rminado este 
asunto. 

Se a c o r d ó n o m b r a r una c o m i s i ó n de 
tres alcaldes, para estudiar los temas 
de los e x t r e m o s pendientes de este 
acuerdo y que la p r ó x i m a r e u n i ó n se ve
rifique en V i t o r i a . 

El Concierto Económico 

careros, alcoholeros e indust r ias deriva
das de A r a g ó n , R i o j a y Nava r r a , afecto 
a la C o n f e d e r a c i ó n del Trabajo , ha d i 
r ig ido un escrito al m in i s t ro de la Go
b e r n a c i ó n , en el que dice que, agotados 
todos los t r á m i t e s de concordia para con
seguir la firma de un contra to de t rabajo 
con las Empresas azucareras de A r a g ó n , 
Nava r r a , R i o j a y Astur ias , s e g ú n pue
de conf i rmar por ol gobernador c i v i l de 
Zaragoza, pa r t i c ipan que el d í a 27 del 
ac tual d e c l a r a r á n la huelga general en 
todas las Azucareras de las dichas re
giones. D i c h a huelga q u e d a r á concreta
da en l a Asamblea quo se c e l e b r a r á en 
Zaragoza el d í a 23 y advier ten que el 
conflicto lo avisan con m á s d í a s que los 
que s e ñ a l a l a ley de la defensa de la 
R e p ú b l i c a . 

De producirse esta huelga r e v e s t i r á B I L B A O . 1 6 . - E 1 A y u n t a m i e n t o 
impor t anc i a pues son muchos los o b r e - ¡ o r d e n a d o a u n arqui tecto que se ocupe 
ros que t raba jan en la in f imidad de f a - i d e l estudJo de c o n s t r u c c i ó n de frontones 
br icas azucareras de las regiones afee- en las escuelas municipales, para que 
tadas. «— — '. ^ 

B I L B A O , 16.—En la D i p u t a c i ó n se 
ha reunido la C o m i s i ó n gestora para 
t r a t a r de la r e d u c c i ó n del cupo del con
cier to e c o n ó m i c o , que ha de ser aumen
tado este a ñ o . A este fin se n o m b r ó una 
c o m i s i ó n de t é c n i c o s para que in fo rme 
sobre el asunto. 

Frontones en las escuelas 

Z A R A G O Z A . 16.—En el pueblo de 
Ur rea de J a l ó n , se ha provocado un con
f l i c t o con m o t i v o del reparto de t ier ras 
en arrendamiento. Comisiones de patro
nos y obreros han venido a hablar con 
el delegado del Trabajo. 

—Se ha resuelto la huelga planteada 
en Noval la , con mot ivo del repar to de 
t ie r ras en arrendamiento. 

— E n Ambe l , los campesinos han pre
sentado unas bases de t rabajo y anun
cian que, de no acceder los patronos 

los n i ñ o s que all í reciban i n s t r u c c i ó n , 
pract iquen este deporte. 

Bajará el precio del pan 
B I L B A O , 16. — E l A y u n t a m i e n t o ha 

acordado que a p a r t i r del mes de enero 
p r ó x i m o , se r e b a j a r á el precio del pan 
en cinco c é n t i m o s k i lo . 

En favor de los parados 

Se habla de una campaña de derechas en Cataluña 

Se dice que quieren llevar mayoría a la Generalidad en las próxi
mas elecciones. Es detenido el guardaagujas causante del cho
que de trenes. Naufraga un buque cerca del faro de Llobregat 

E L V I E R N E S L L E G A R A A B A R C E L O N A E L SEÑOR MACIA 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 16.—El desarrollo de l a cr is is ha sido seguido con re la t iva cu

riosidad en Barcelona. L a e x p e c t a c i ó n no ha respondido, n i con mucho, a la i m 
por tancia y gravedad del momento. Los que t o d a v í a reducen todo a la aproba
c ión del E s t a t u t o han respondido satisfechos. Carner en Hacienda disipa la pe
sadil la que c o n s t i t u í a don Indalec io Pr ie to , u n á n i m e m e n t e considerado por los 
p e r i ó d i c o s catalanistas como u n enemigo del Es t a tu to y de C a t a l u ñ a . Pero el 
consuelo que esto puede significar ha durado poco. Se hacen augurios poco t r an 
quilizadores respecto a la d u r a c i ó n del actual Gobierno. L a ac t i tud de Le r roux es 
para muchos s í n t o m a de u n p r ó x i m o cambio, cuyas consecuencias todos d c s - ^ 
.conocen. 

Es notable l a serle de cambios que ha dado l a o p i n i ó n p ú b l i c a de C a t a l u ñ a 
|en to rno al Es ta tu to . A l p r inc ip io en los d í a s de s imp l i c idad y de ilusiones del 
p e r í o d o revoluc ionar io se d i jo oficialmente por las autoridades de la Generalidad 

¡y se r e p i t i ó con machacona y molesta contumacia que el Es t a tu to h a b í a de ser 
laceptado por el Gobierno en su to ta l idad t a l y como h a b í a sido votado en el 
'plebiscito y r e f e r é n d u m populares. E r a la vo lun tad expresa del pueblo de Cata
l u ñ a y no se p o d í a va r i a r n i una palabra n i una coma. M á s tarde, al iniciarse 

¡la ofensiva pa r l amen ta r i a en M a d r i d , se d i jo que se a d m i t i r í a n modificaciones, 
siempre que no afectasen al fondo o a lo esencial del Es ta tu to . U l t imamen te se 
daba por descontado que de hecho se I n t r o d u c i r í a n serias modificaciones, Incluso 
en aspectos t an impor tan tes como el de Hacienda y orden púb l ico . Has ta era 

lun convencimiento general, s iquiera nadie se atreviese a exter ior izar lo , el nom-
¡ b r a m i e n t o de Carner para regentar el min i s t e r io de Hacienda- hacer renacer el 
' p r i m i t i v o entusiasmo, pero el temor de que el Gobierno dure poco ha hecho cun
d i r el desaliento. E n real idad, la d e c e p c i ó n alcanza a pocas personas. Se e s t á 

¡ e x t e n d i e n d o demasiado el desencanto con respecto al Es ta tu to . SI hoy se repi
t iese el plebiscito, no v e r í a m o s sino una m í n i m a parte del entusiasmo y apasio
namiento de a n t a ñ o . N o son pocos los que se han a t revido a levantar ya abierta-
Imente bandera cont ra el Es t a tu to y son muchos los que en su fuero in te rno si-
iguen tales banderas. A d e m á s , se ha pretendido presentar al Es ta tu to del que se 
¡dijo en un pr inc ip io , que era m a n i f e s t a c i ó n de la vo lun tad u n á n i m e de C a t a l u ñ a , 
!sin d i s t i n c i ó n de part idos po l í t i cos , como una conquista exclusiva de la Esquerra, 
y ello ha despertado los Inevitables recelos y malquerencias. H o y hasta la misma 

¡ E s q u e r r a abr iga ciertos temores capaces de enfr iar el m á s grande entusiasmo 
por el Es ta tu to . 

E n el a r t í c u l o de fondo de " L ' H u m a n i t a t " se hacen unos p r o n ó s t i c o s mas o 
menos f a n t á s t i c o s en to rno a las fu turas actividades de C a m b ó y de la L l i ga . 
S e g ú n estos p r o n ó s t i c o s , una u n i ó n de derechas e m p r e n d e r á a c t i v í s i m a c a m p a ñ a 
p e r i o d í s t i c a con t r a la Esquer ra republicana, pensando asi ganar las pr imeras 
elecciones catalanas que se presenten y l levar a la General idad una m a y o r í a de 
derechas aliadas que puedan derrocar a M a c i á y poner a l frente de la Generalidad 
a Abadal o D u r á n y Ventosa. E l Es ta tu to , dice " L ' H u m a n i t a t " , ganado por la 
Esquerra, s e r í a a s í implan tado sin esfuerzo por las derechas o, mejor dicho, por 
la L l i g a . 

Es to que hoy publica por p r i m e r a vez el p e r i ó d i c o de Companys es un con-
1 venc imiento a r r a l g a d í s i m o en el á n i m o de no pocos de la Esquerra como algo 

Don Antonio Bermúdez Cañete, que marcha en breve a Londres, como f a ta l e inevi table . Por eso. aun entre ellos mismos, cunde en parte el desaliento. 
agregado comercial, por designación del Ministerio de Economía j y a s í se expl ica que hoy, en el momento en ^ a ; * ; ^ 

& & > i - =» d i rec tor io de Esquer ra republicana de C a t a l u ñ a ) , ngura en el m in in i eno 

T . i j . . ' • i , n ^ v Tolmo Pnrnpr una de las oersonas m á s prestigiosas de C a t a l u ñ a , hombre de ne-
J o v e n , s i n g u l a r m e n t e v e r s a d o e n m a t e r i a e c o n ó m i c a , e l s e ñ o r b e i Jai TUTRAO iñ TO T ^ , , ^ _ , , „ n 1 godos, m i l l ona r io , el abogado que desde hace muchos a ñ o s posee el p r imer bu-

dad es Obre ras ~h I^er;Jclon de So<:i.p- mudez Cañete desarrollara, con toda segundad, en Londres una pro-: gjr ^ Barcciona) la op in ión se halle ent re tenida en detalles de la po l í t i ca menu-
para d i r ig i rse a? G o b i ^ n o a u t o r í d a d e a vechosa labor. Cuenta para ello con base sobre modo eficaz, que se ^ da E1 propio p e r i ó d i c o " L ' H u m a n i t a t " quiere aprovechar la estancia de Carner 
y personas pudientes, con el fin de so- apoya, de una parte, en la vasta erudición del señor Bermúdez Cañete, y Domingo en el Gobierno para conseguir tan sólo la d e s t i t u c i ó n del gobernador 

l a v i l l a , siendo ocupados por los viajeros 
como en los d í a s normales. L a p o b l a c i ó n 
estuvo abastecida y no se n o t ó la f a l t a 
de n i n g ú n a r t í c u l o de p r imera necesidad. 
De Leo l legó u n t r en con m i l ki los de 
pan, que, con el fac i l i tado por otros si
tios, fué suficiente. M a ñ a n a se p r o v e e r á 
de la mi sma manera. Tampoco ha fa l ta 
do en la plaza carne, pues esta tarde se 
h a n sacrificado en el matadero de Ovie
do 20 reses vacunas, que han sido envia
das a Gi jón . 

E n las localidades que han secundado 
el paro hoy ha sido és te m u y reducido. 
E n Ribadasel la y Vi l l av ic iosa el C o m i t é 
de huelga ha circulado las ó r d e n e s opor
tunas para que m a ñ a n a se reanude el 
t rabajo . E n la zona minera , la m á s cas
t igada por los elementos comunistas, 
t i m h i é n se ha notsdo en el d í a de hoy 
u n a considerable d i s m i n u c i ó n de para
dos. E n T u r ó n el porcentaje de parados 
es m u y in fe r io r al de ayer, y en Sama 
de Langreo t raba ja ron unos dos m i l 
obreros. E n Mieres apenas si se ha no
tado la huelga. 

A las tres de la tarde se ha traslada
do a C a n d á s el c a p i t á n de la Guard ia c i 
v i l de esta Comandancia, que m á s tarde 
c o m u n i c ó por t e lú fono con el gobernador, 
d á n d o l e cuenta de que en aquella zona 
reinaba absoluta t r anqu i l i dad . Sin em
bargo, como medida de precaución,^ ha 
reforzado los puestos de la B e n e m é r i t a 
con dos parejas m á s . 

El paro en Oviedo 

sus pretensiones, d e c l a r a r á n la huelga, l i c i t a r recursos con q u é costear el viaje - i - i r- ' - 1 ,. „ i . „ J „ : „ ^ n c n ~*t,,A\r> *MI 1 c i v i l como si a esto quedase reducido todo el ideal de Esquerra.—Angulo 
de los obreros parados, que quieran vol- esPec,a l ,zac '0 e n Economía durante algunos anos de intenso estudio en c ivu . 

, „ l v e r a sus pueblos o a otras zonas donde! Alemania—al lado de Strieder—y en Londres, y dotado de una pluma 
« X M ^ r ^ t ó T ' f ^ l W á m e n t e traslada y expon, i u ideas, como bien saben los 

W ^ B N C T A - 16.—Eí P ^ ' d f i t e de la t rabajo acuden a Vizcava, agravando el lectores de E L D E B A T E ; y de otra, en el hondo patriotismo que el 
sociedad de propietarios de " tax is" , con Dar.0 forzoso miP <;*> vif.no n n H o ^ n H r . • . • . i . i , • . • 
una comis ión de c h ó f e r e s , ha visitadojP Iorzoso 9»« se viene padeciendo. ;.oven econom¡sta enarbola con un ardor propio de su carácter entusias-
con su abogado al gobernador c i v i l pa- El palacio de Miramar ta e interpreta con afanes de imperio espiritual, muy dentro de la tra-
r a anunciar le que esta noche, a las once, — i . » - i u • 
d e c l a r a r í a n el lock-out d e c i d i é n d o s e al S A N S E B A S T I A N , 16.—El Ayunta-1 dicion española. Ha si 
ello por la ac t i tud observada ayer por miento ha celebrado ses ión . Se f o r m u l ó Rí.rTT,,'irI#.7 Pañí»!-!» 

una pe t i c ión del alcalde y p r i m e r t e . ! D e r m u a e z t a ñ e r e . 
niente alcalde, como consecuencia de . 
unas gestiones realizadas en M a d r i d , p i 

Detención de un guar-€ 

daagujas 

el alcalde accidental, cont ra quien iban 
t a m b i é n a protestar. Gracias a las ges
tiones del gobernador, se ha logrado 

B A R C E L O N A , 1 6 — E l guardaagujas 
do, pues, un acierto la designación del señor C á n d i d o L u q u i n i , ha sido detenido por 

' declarar que h a b í a dado entrada al de
pós i to de una m á q u i n a , y que sin acor 

Oposición a la moratoria 

en las Cámaras yanquis 

Elementos comunistas y sindicalistas 
i n t en ta ron esta m a ñ a n a extender el pa
ro a Oviedo. P e q u e ñ o s grupos recorrie
ron las obras, talleres y f á b r i c a s ejercien
do coacciones, resultado de las cuales fué 
que abandonaran el t rabajo algunos obre
ros. T a m b i é n t r a t a r o n de coaccionar a l 
comercio, pero la fuerza pública, i n t e r v i 
no, disolviendo a los perturbadores. Por 
o t ra par te , la t r anqu i l i dad en la capi ta l 
ha sido completa. Unicamente en l a ca
lle de F r u e l a se produjo a l g ú n revuelo 
por haber sido volcado u n carro de es 
combros en los rieles del t r a n v í a para 
I n t e r r u m p i r l a c i r c u l a c i ó n . Fuerzas de 
Seguridad acudieron r á p i d a m e n t e a aquel 
l uga r y restablecieron la calma. M o m e n 
tos d e s p u é s la c i r c u l a c i ó n quedaba expe
d i ta . 

Es ta m a ñ a n a fueron detenidos cua t ro 
individuos pertenecientes a l C o m i t é de 
huelga, pero l a d e t e n c i ó n "quedó sin efec
to a las cua t ro y media de la tarde. 

E n el local de la F e d e r a c i ó n de S indi 
catos A u t ó n o m o s c e l e b r ó s e esta tarde una 
r e u n i ó n , en l a que se a c o r d ó recomen
dar m a ñ a n a l a vue l ta a l t rabajo, ya que 
con la s e n s a c i ó n de paro dada hoy creye
r o n suficientemente probada su sol idar i 
dad con los elementos de Gi jón . 

Dice el ministro 

que dicha Sociedad desista de esta ac- diendo al Ayun tamien to que, oficial- | 
t i t u d . Les p r o m e t i ó el gobernador que mente. se d i r i j a al Gob!erno solicitando I O 
e s t u d i a r á el asunto para que no resul- se, entregue a la ciudad de San Sebas- i*^1* 
ten perjudicados los intereses de V a - i t i á n el Palacio de M i r a m a r y la f inca 
lencia. Lore toqui , propiedad de don Alfonso. 

^ n l u r i n n HP i m a hnplo-a E9ta f inca se quiere destinar a un g r u -
soiucion oe una niieiga¡po esCii.iar que ge d e n o m i n a r á GrUp06del 

A L M E R I A . 16.—Se ha resuelto l a ' h u e l - ; B TTÍ}"!.' „• - , 
ga que s o s t e n í a n los obreros de la can- , ^ . f i ^ ^ S ^ L ^ ^Ue¿ ^ ^ ! e d a " e 
tera de m á r m o l Macael. H a regresado a * p Z . t ' ^ e Sebfa;,t an con 
M a d r i d el delegado que v ino del minis - ^ f ' ^ ° i P S ^ X , ^ o f r e c e r á 
TTzTz J -__ . . Í_ ^ j . |JrTesiaente de la R e p ú b l i c a para que v i -

c a m p a ñ a de las U n autogiro mi l i tar 

derechas 

(Viene 'de primera pfana.) 

en Ing la terra 

darse de cambiar la aguja dio Paso a 3 ^ m s 0 n r e C U e r d a l a a m e n a z a CQ-
otro t r en por aquella v ía , mot ivando . . . i i n • i . 
con ello el choque ocurr ido ayer. m i m i S t a SI 110 86 aYUCia a l ReiCh 

Se ha dado cuenta a l Juzgado que • 
instruye el sumario por el ohoque de' W A S H I N G T O N , 16 .—Mil l s , subsecre-
S í ^ T ^ S a l o " a! n X ^ c t ' ^ n o de Estado da T . so re r i a ha » « * . 
nico, donde ha quedado hospitalizado jen l a C á m a r a de representantes un v i -
por la gravedad en que se encuentra. | b ran te l l a m a m i e n t o en favor de la ra -
Jaime B o f a r u l l , que presenta la f rac tu- t i f i cac ión de l a m o r a t o r i a Hoover sobre 

L O N D R E S , 16 .—El redactor aero- ra de una pierna. T a m b i é n se ha co- deudag orug,.,.^ 

te r io de Trabajo, d e s p u é s de firmada el 
acta por las representac 
y obrera. 

Concentración de fuerzas 

3 P A L M A D E M A L L O R C A , i 6 . - P r o s i - ¡ n á u t i c o del " M o m i n g Post" dice que eV f0ue?u^ Dij0 qUe Una negatÍVa de 
, vt gue la U n i ó n de Derechas su c a m p a ñ a ! m i n i s t e r i o del A i r e ha pedido a la "Cier- j A n d r e s j u e atendido ot ro heudo de |Congres0 de rat if iCar dicha mediJa 

de firmada e l l n i e r a a veranear A £Jto se opuso el al-lde propaganda con diversos actos en los 1 v a A u t o g i r o C."" p 
iones pa t rona l calde dicienclo que vajja m á g dejarlo 'pueblos, entre ellos una conferencia de l , a v i ó n au tog i ro m i l i 

e del 
cau

que valia m á s dejarlo pa 
ra luego porque los gastos s e r í a n p o r í P e r i o d ' s t a y Poeta don Manuel Andreu 

Z A M O R A , 16.—En el pueblo de V i l l a 
lobos se ha concentrado la Guard ia c i 
v i l por la a l t e r a c i ó n del orden produ
cido por la lucha entre los obreros a g r í 
colas y los patronos, de que resutaron 
varios heridos. 

E n Oviedo han vuel to ya los obreros 
al t rabajo , s e g ú n referencias que el m i 
n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n d ió esta ma
drugada a los periodistas. 

E l conf l ic to de Gi jón e s t á en t r ami t e s 
de a r r e g l o — a ñ a d i ó — , y aun cuando hoy 
Jueves c o n t i n ú e el paro, s e r á menos ex
tenso que en d í a s anteriores. 

En Gijón 
G I J O N 16.—Abrió el comercio con 

no rma l idad y por ^s ,calle3, P ^ " " ^ 
fuerzas de l a B e n e m é r i t a y de Seguri
dad, s in registrarse incidentes. 

E l personal de L impieza y A r b i t r i o s 
municipales no se p r e s e n t ó a l t rabajo . 
« . _ a ! _ í _ « f r i i r i Q ñor los obreros la 

por los representantes de los Sindicatos, 
ha vis i tado al alcalde y a la salida guar
daron reserva sobre lo t ra tado. 

Se cree que en dicha entrevista em
pezaron las negociaciones def in i t ivas pa
ra a r reglar el conf l ic to que se supone 
q u e d a r á resuelto m a ñ a n a . 

Los obreros celebraron previamente 
una r e u n i ó n en los alrededores do la 
pob lac ión . 

A las ocho de l a noche, se co locó u n 
petardo en la v ía del t r a n v í a del bar r io 
Catalana. L a exp los ión produjo alarma, 
pero no desperfectos. 

Los d u e ñ o s de los " t ax i s " se han re
unido y acordado dejar en l iber tad a 
sus asociados para reanudar el t rabajo. 

El conflicto pesquero resuelto 

presupuesto para u n ¡ r a c t e r leve- •tÁ¿.gkm | lQíy{, r / M í , r ; x ' s a r i a un per ju ic io considerable a la re-
m i l i t a r . El viernes llegara Macta |putac. .n g Jpaig A ñ a d . ó que el acuenio 

E l r edac tor a ñ a d e que el proyecto del, BARCEL(ONA( i c — E l secretario par- ; tomado por el presidente respecto a l par-
r r o v i ' a r i o ^ J o s é G i í e s t r a 4 e n ' e W o c a l ;nuevo aParato se mant iene secreto' i t lcular del s e ñ o r M a c i á ha manifestado• t i c u l a r era absolutamente neetsario pa 
cial de la Unión sobre la pos ic ión de los L O S I T A L I A N O S M U E R T O S |que el presidente de la Generalidad l i e - ¡ r a ev i t a r u n desastre mucho mayor , 
obreros en el actual momento. E N B O L A 3 I A j g a r á a Barcelona el viernes por la ma- St imson, secretario de Neguemos E x -

L I S B O A , 1 6 . - E 1 a v i ó n "Jorge ( ^ \ * £ h 0 P & & S * t £ I S t íocaíidU a f j ^ f l ? 0 ™ 6 efa ^ 1 ™ * ™ % ^ 
t i l h o " , t r i pu l ado por el teniente C o s t a ; f r ^ ^ 
Macedo y por su propie ta r io , el a v i a d o r ¡ L e S i s n i o d ía s a l d r á para Gerona don- ^ t o n a de la m o r a t o r i a Hoover y del 
c i v i l Sa ra iva Sabtos, ha salido para B o - | de a s i s t i r á n a l acto de la entrega de las 

cuenta del Ayun tamien to y h a b r í a que 
estudiar mucho este asunto. Los conce
jales m o n á r q u i c o s se opusieron a ello y 
manifes taron que en la propiedad par-
t ' cu l a r de don Alfonso no se pod ía me
ter nadie. Con el voto en cont ra de los 
concejales m o n á r q u i c o s , se t o m ó el 
acuerdo de sol ic i tar del Gobierno la ce
s ión a la ciudad de San S e b a s t i á n del 
Palacio de M i r a m a r y la f inca Lore
toqui . 

Se a c o r d ó t a m b i é n sol ic i tar la refor- n 
ma del calendario escola^ dadas ^ l a s j b i e r n o c i v i L H a publicado un manifiesto , mUertos al despegar para su vuelo t ras- l l * í ™ t ™ J ? : l „ ™ „ . f i U l ^ r ^ K i A 

l á n t i c o l a escuadri l la i t a l i a i 
E l a v i ó n l l egó hoy a Casablanca, des-

Agrupación Ciudada

na Agraria 
C U E N C A , 16.—Se ha const i tu ido l a . lama, en l a Guinea portuguesa, con ob-1 mural las a la ciudad. 

A g r u p a c i ó n Ciudadana Agra r i a , cuyo j e to de as is t i r a la i n a u g u r a c i ó n de l | E l s e ñ o r Rivas C h e n f asesor a r t i s t 
Reglamento ha sido aprobado por el G o 1 monumen to a los aviadores i t a l l an08 | J í l j ^ ? 0 ™ 1 ^ ; ^ ^ , T ^ ^ " r ^ r S ! 

al s e ñ o r A l c a l á Zamora por su e levac ión ^ o es un par t ido que venga a producir i L-ms. s e g u i r á a su d e s t i n o . - C ó r r e l a 
a la Presidencia de. la R e p ú b l i c a . ' 

Donativos del C. Ilundain 
S E V I L L A , 16.-—El Cardenal I l u n d a i n 

ha entregado 1.000 pesetas a la Asocia
c ión de Caridad para que las repar ta con 
m o t i v o de las Pascuas, y 3.000 a las Con
ferencias de San Vicente Paul . 

Cena gratis 

esc i s ión n i se v incule a voluntad , pasio-: Marques, 
nes y deficiencias de un solo hombre. * ' * 
sino una a g r u p a c i ó n de derechas organi - ^ ] ( ) ( ) 
zadas que t r a t a r á de aunarlas, no con 
p r o p ó s i t o s absorbentes, sino con el de 
servirles de lazo de u n i ó n y coordina-

que l l e g a r á a Barcelona el viernes, con 
objeto de asis t i r a l estreno de su obraj 
"La* Corona". No sabe con certeza c ó m o 
h a r á el viaje, si en t ren o en a u t o m ó v i l . 

Buque perdido 

B A R C E L O N A , 16—Hoy se ha hecho 
públ ico que el s á b a d o por la noche 

C I U D A D D E L C A B O , 16.—En el d is - la l d i r ig i r se al puerto el paquebo-
c ión de sus esfuerzos cont ra el ataque , t r i t o del R í o V a a l ha caldo una gran i - l t e "Es t r e l l a del M a r " n a u f r a g ó cer 
a r ro l l ador del adversario. Defiende el zada t a n intensa que han perecido unas1 ca del faro de Llobrega t a consecuencia 
ideario de re l ig ión , orden, t rabajo y pro- setecientas ovejas ' dcl fuerte tempora l que h a b í a . A pesar 
piedad. F i r m a n el manifiesto, intelectua- n „ r í , n t „ ^ x , , Hf/11T1Q W a o ™ ^ , * ™ J de las demandas de auxi l io , no a c u d i ó 

V A L E N C I A , 16.—El gobernador ha 
G I J O N , 16.—Ha quedado resuelto elidisPuesto <lne el d í a de Nochebuena se 

conflicto pesquero que se d e c l a r ó hace dé cena g r a t u i t a a todos los pobres que 
t i empo y que dió lugar al amar re de losl10 solici ten en todas las Comisarias de 
buques. Se c o n c e r t ó el acuerdo entre Ia ¡Va^enc 'a -
F e d e r a c i ó n de A n ñ a d o r e s y la de obre- * ' * 
ros, y é s t e es el mismo que p r o p o n í a n l e r e s t a b l e c e U n a P r í s í Ó n 
los armadores gijoneses antes de la de
c l a r a c i ó n del paro, o sea f o r m a c i ó n de 
u n t u r n o preferente a base de los t r i 
pulaciones que quedaron fuera para que 
vayan cubriendo las vacantes que se pro
duzcan. M a ñ a n a regresa de M a d r i d , que 
es donde se ha concertado el acuerdo, el 
delegado obrero y se d a r á orden de re
anudar las faenas de pesca. L a not ic ia 
ha producido contento entre las fami l ias 
de los pescadores. 

Intento de asalto 

O V I E D O , 16.—En l a madrugada pa
sada se i n t e n t ó asaltar el A y u n t a m i e n t o 

E n la "Gaceta" de 16 del actual, n ú m e 
ro 350, aparece una orden d&l min i s te r io 
de Just icia , por la que, v is ta la p e t i c i ó n 
fo rmulada por la D i p u t a c i ó n fo ra l y 
p rov inc i a l de Navar ra , se restablece l a 
supr imida P r i s i ó n de pa r t ido de Estel la . 

Un tumulto en el paseo 
de las Delicias 

A y e r por l a m a ñ a n a se produjo u n 
t u m u l t o f rente a l n ú m e r o 147 del pa 

les propietarios, industriales y obreros., D u r a n t e m á s de una hora g r a n i z ó con i n i n ^ M 
les, ProPi _ ; l i ^ i J * * * ? in tens ldad ' quedando sobre losj p u l ^ t e g hPubieron de ponerse a salvo 

El P a r t i d o R e g i o n a l A g r a r i o campos una capa de m á s de u n pie de| en un bote> con ei cuai negaron al puer-
a l t u r a de granizo. L a s piedras eran de¡ to, casi extenuados por el frío y can-
g r a n t a m a ñ o . A l g u n a s eran t a n gran- j sancio. Se considera totalmente perdido C A C E R E S , 16.— E l Pa r t ido Regional 

A g r a r i o ha celebrado en Plasencia su 
p r i m e r a asamblea para d e s i g n a c i ó n de 
J u n t a d i rec t iva . H u b o una concurrencia 
n u m e r o s í s i m a y acudieron Comisiones de 
los pueblos del par t ido. H ic i e ron uso de 
la palabra don Pedro S á n c h e z O c a ñ a y 
don Eulogio S á n c h e z , que expl icaron el 
alcance del p rograma del par t ido . Se 
d ieron entusiastas vivas a E s p a ñ a , a la 
re l ig ión y al par t ido regional agrar io . 

L a Junta d i rec t iva q u e d ó const i tuida 
a s í : Presidente, don Eduardo S i lva ; v i 
cepresidente, don A n d r é s C a ñ o ; secreta
r io , don An ton io Galayo, y vocales: don 
V a l e n t í n Andraga , don F lo ren t ino Díaz , 
don Juan Bodeguero, don Dan ie l Pate
la, don Elias G ó m e z y don Ange l Ba
r r e n . 

Juventud de la Unión de 

des como huevos de ga l l i na 
U n labrador solamente ha perdido 

ciento ochenta y dos ovejas. Los cam
pos quedaron arrasados. 

Temporal de nieves en 
Suecia y en Túnez 

el vapor, que t r a í a 170 toneladas de sal 
con destino a Barcelona. 

¿Ansruera de Soio 

embajador? 

B A R C E L O N A , 16.—Un pe r iód ico de l a 
Inoche da cuenta de que existe el pro
pós i to en el nuevo Gobierno de cubr i r cesanos Para apreciar l a s i t u a c i ó n ac 

estado e c o n ó m i c o desesperado de A l e m a 
nia. Expuso la pos i c ión cen t ra l que ocu
pa A l e m a n i a en Europa . A leman ia , con 
un sis tema e c o n ó m i c o sano puede cons
t i t u i r una m u r a l l a cont ra el comunismo, 
en t an to que s u de r rumbamien to deter
m i n a r á un desastre que p r o d u c i r í a reper
cusiones m u y enojosas en las d e m á s na
ciones y a f e c t a r í a el s istema financiero 
del mundo entero, incluso los Estados 
Jnidoa. 

Pero en la C á m a r a , y contestando 
a Smoot, que s o s t e n í a el pun to de v i s t a 
del Gobierno, han hecho uso de la pa
labra va) ios oradores, o p o n i é n d o s e v i 
vamente a toda r e d u c c i ó n de las deu
das. 

Ryde, considerado como uno de los 
m á s f i rmes par t ida r ios del presidente 
Hoover, ha declarado que las naciones 
europeas t ienen medios de pagar. 

E n la C á m a r a de Representantes, 
Mac Fadden ha atacado v io lentamente 
la p o l í t i c a de Hoover, asegurando que 
las condiciones en que se p u b l i c ó la mo
r a to r i a ofendieron a Franc ia . 

Informe de los peritos 

B A S I L E A , 16 .—El C o m i t é de per i tos 
dispone y a de todos los elementos ne-

Están cortados los servicios 
ferroviarios • 

Derechas en Coruña de Llanes. E l ordenanza encargado de seo de Delicias. E l m o t i v o fué el 
la l impieza, al i r a ab r i r esta m a ñ a n a , h b enterado el vec indar io de quel , ™ T T ~ A 1fi TTtl cr,.11T^ . ,,. 00 
e n c o n t r ó s e ñ a l e s evidentes de haber si- inoniHnn de l a finca l l amado Anto-1 C O R U Ñ A , 16.—Un grupo de j ó v e n e s 
do violentada, aunque sin f ru to . Dent ro u ? 1"qU1!1Í1° n > A< A n t 0 ha publicado un manifiesto por el que 
de la ce r radura h a b í a un trozo de f o r - l n i 0 C r i s t ó b a l p r e t e n d í a r ec lu i r en u n funda la jUVentud de la U n i ó n Regional 
m ó n m u y grueso, que sin duda se quedó1 n ian icomio a una h i j a suya, de diez y de las Derechas de La C o r u ñ a . Defende-
dentro po r los esfuerzos realizados para jocho a ñ o s , alegando que s u f r í a t r a s t o r - r á los pr incipios de R e l i g i ó n , f a m i l i a 
abr i r . Los malhechores subieron t am- nos mentales. 
b ién al d e s v á n , por el que In tentaron Apenas l l e g ó ante la casa e l coche 
entrar, s in conseguirlo. A d e m á s , en la ambulanc ia Para efectuar el t ras lado, 
to r re del re loj se han encontrado ras
tros de su paso. E n la p o b l a c i ó n ha 

las Embajadas de E s p a ñ a en Roma y¡ t u a l de A l e m a n i a frente a las o b l i g t ú o -
en el Vat icano, y para d e s e m p e ñ a r l a s ! a e 3 que resu l tan de las reparaciones, 
se designan a los s e ñ o r e s Nicolau y A n - Los per i tos entienden que actualrno ' i -
guera de Sojo, respectivamente. A ñ a d e , te el i m p o r t o de los haberes a l emauo i 

E S T O C O L M O , 16.—Durante el d í a ^ p e r i ó d i c o que la Embajada del Qui- en el ex t ran je ro es superior a 8.500 m i -
de ayer h a descargado sobre toda Sue- r ina l esta vacante de hecho, pues su t i - | i ione3 de rec ishamrks pero se abstic-
cia u n t e m p o r a l de nieves que c a u s ó , ¡ I j * ™ ^ ™ * ' n l slclulera ha|inen de ind ica r una c i f ra completa . Por 

es on ' lo que se refiere a las deudas del Reich, 
Shiva Rao en la Generalidad | I a A l e g a c i ó n alemana h a b í a evaluado 

en 1.800 mi l lones de re ichsmarks los i n -

d a ñ o s considerables 
L a m a y o r í a de las l í n e a s t e l e g r á f i c a s 

con A l e m n a i a y F i n l a n d i a han quedado 
cortadas y el servicio de trenes na su- ' B A R C E L O N A , 16.—El parlamentario!tereses que A l e m a n i a t iene que pagar 
f r ido grandes retrasos. Kndio Shiva Rao estuvo en el Pa lac io ;ac tua lmente por este concepto. 

E n el d ic tamen de los peri tos se ex
presa la o p i n i ó n de que la D e l e g a c i ó n 

C o n t i n ú a atendida por 
c o n s e r v a c i ó n de los hornos de las ta 
dustr ias . E n el puer to la s i t u a c i é n es 
I d é n t i c a a l a de ayer. . 

Hoy no f a l tó pan n i los otros a r t í c u l o s 

l ^ í S í f v o a f e r í s c l w T ^ T ^ s p e r r q u e n7nca"guardVdV~dineró. "Se""cree" m á s ! Para mantener el orden. Como aun asi 
l l e g a r á m a ñ a n a de Oviedo. bien que haya sido mot ivado por el de-1 los á n i m o s no se pacif icaran, acudieron 

Se h a n pract icado dos detenciones por seo de apoderarse de documentos im- los guard ias de asalto, que no l l ega ron 
r e n a r t i r hojas clandestinas, en las que portantes relacionados con una A s a m - l a in t e rven i r , pues ent re los p ro tes t an 
se exci ta a seguir l a huelga. E n la jblea celebrada la semana pasada con teg h a b í a m u l t i t u d de chiqui l los 
l í n e a de S o m i ó c i rcu lan tres t r a n v í a s , ocas ión de una s u s p e n s i ó n de pagos 
conducidos por soldados de Ingenieros. # 

En León 

E n V i s b y ha embarrancado un vele- de la Generalidad, donde fué recibido 
ro. v sus cinco t r inu lan te s corren e-ran'P01" el consejero, s e ñ o r J o v é , en ausen-
ne i g r o t r i pu lan te s corren g r a n cia del s e ñ o r M a c i , u ^ u u u «B que ia u e i e p c i o n 
pe l ig ro . indio fué presi!ntado a 1(£ periodigtaSi!alemana ha exagerado un poco el pasi-

e n s e ñ a n z a l ibre , propiedad, con sus obh- J , .x . ^ ante quienes hizo grandes elogios de vo del Pa,s' y expone que las compro-
gaciones sociales; orden y jus t i c i a so- T U N E Z , 16.—En l a r e g l ó n cen t ra l de Barcelona, la cual le ha producido unalbaciones efectuadas en lo que concier-

/( c ia l , y dice que no son i n c o m p a t i b l e s | T ú n e z d e s c a r g ó ayer una abundante n e - i m a g n í f l c a i m p r e s i ó n . M a ñ a n a i r á a Mont - jne a dicho pasivo demuestran que en el 
congregaron al l í n u m e r o s í s i m a s p e r . i f 0 ° n ^ Í ^ ^ ^ ^ ^ ^ S S S ! S Í V 9 ^ ' 3ue a ^ trenes a dete- Serrat. y después c o n t i n u a r á su viaje a lpeor de los casos, el Reichsbank dispon los mismos pr incipios . Este manifiesto nerge durante algunas horas. 

e x t r a ñ a d o m i c h o e s T ^ en v i ° l e n t a - F u é I » * ) " W « r m a n diez j ó v e n e s m u y conocidos 
pues en el Ayun tamien to no suele haber! q u e j a ^ c o i ^ ^ r l a ^ enviara v a n a s P ^ e j a s en esta ciudad. 

La misión de la mujer 

B A D A J O Z , 16.—Ha dado una confe
rencia don J o s é M a r í a Valiente, en el 

P o r fin s a l i ó la muchacha, que se l l a 
m a Jul ia , a c o m p a ñ a d a de su hermano. 
A m b o s fueron a l Gobierno c i v i l , donde 

L E O N , 1 6 . - E s t a m a ñ a n a ha aparecido * J - e n q u ^ ó depositada 

H a n sido multados por el gobernador 
var ios par t iculares que sol ic i taron del 
C o m i t é de paro volantes para l a c i rcu
l a c i ó n de sus a u t o m ó v i l e s . 

Es t a madrugada se ha verificado el 
en t i e r ro de J o s é F e r n á n d e z , que fué h e - n e r a i planteada es i legal, e s t á dispuesto al padre de l a supuesta demente 
r i d o en los sucesos del pasado viernes. ^ qUe ja ciudad no sea v í c t i m a do los 

L a capa de nieve ha alcanzado un 
espesor de 60 c e n t í m e t r o s . 

Barco a pique 

su p a í s por la v í a de Marsella. I d r á en el a ñ o p r ó x i m o de una suma'su-

L a contratación en el puerto l í ^ V ^ cubri.r la parte incondicio. ^ | nal de las reparaciones. 
Parece que el in forme de los per i tos B A R C E L O N A , 16.—Como prometieron 

_ ayer los obreros del puerto, han acudi- ise a j u s t a r á a los l í m i t e s asignados por 
R I G A 16.—El velero estoniano " L u h a " , " 0 unos m i l a 1» c o n t r a t a c i ó n . Se nega- lc l p lan Y o u n g al C o m i t é consul t ivo en 

sa lón del Centro Obrero, dedicada es-! se ha ido a pique en l a rada de L i b a u n a ser contratados l ibremente como 
pecialmente a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . ; duran te una tempestad v i o l e n t í s i m a Se ^ les ofrec 'a ' y abandonaron el puerto 
Hizo observaciones sobre l a diferencia( han ahogado los siete hombres de l a ' t r i Sin Produclr nin&ún incidente 
de las funciones encomendadas a losj pujapj^Q 
hombres y a las mujeres, pues, mien
tras los primeros a c t ú a n fuera del seno 

un bando m u y e n é r g i c o del gobernador.l E n l a casa se e s t a b l e c i ó v lg i l anc la jde ia famii ia( ellas tienen su a m b i e n t e ^ i t a la vida, lo cual le h 

En libertad 
B A R C E L O N A , 16.—Ha sido puesto 

Los concejales de A c c i ó n Republ icana eiementos extremistas. E n el mismo han- A r r n l l a f | 0 n n r u n 
han propuesto se forme una c o m i s i ó n do inv i t aba al comercio a abr i r sus p u e r - » 
de todos los par t idos que o igan a los taS y garant izaba la l iber tad de hacerlo., - • 
natrones y a los obreros y d e s p u é s so-t E1 comercio ha abier to casi en su to-! E n l a l í n e a de c i r c u n v a l a c i ó n , 
m e t a n a é s t o s una f ó r m u l a de s o l u c i ó n ta l idad y la pob lac ión ha estado muy anl- de l a e s t a c i ó n de las Del ic ias , « 
del conflicto. Los radicales socialistas ;mada por Ser d í a de mercado. L a act l -
prosiguen sus gestiones con E leu te r io tud de ios obreros huelguistas es pacS-
Qu in t an i l l a . Iflca y la B e n e m é r i t a pa t ru l l a por las ca-

SigLien las gestiones liles. Elementos interesados PfopaJJJ 
5 mores alarmantes sobre la s i t u a c i ó n en 

G I J O N , 16.—Una c o m i s i ó n in t eg rada 'As tu r i a s . 

1.852 a l c a n z ó a l j o rna le ro R a m ó n G ó - , c a r n a d o en la n e g a c i ó n de l a l iber tad de A l final de la conferencia, que r e s u l t ó 
e n s e ñ a n z a Exp l i ca que la mayor inten-: b r i l l a n t í s i m a , el orador fué ovacionado 
Mdad religiosa en el sentimiento, es CO- E l s e ñ o r Valiente al s a L para Ma 

g r e s ó en el Equipo Q u i r ú r g i c o del Cen- ™ $ t a n T ^ ^ >* J - f n t u d Ca-

mez Torres , de cuaren ta y dos a ñ o s , el 
cual q u e d ó gravemente lesionado, I n 

Banquete al jefe supe

rior de Policía 
t r o . ly amar con m á s sentimental idad exqu i - Jpúb l ico . 

y muchas s e ñ o r a s y numerosoi B A R C E L O N A . 1 6 . - A 1 jefe superior 
'de P o l i c í a se le ha obsequiado con un 

el que se precisa que é s t e no tiene que 
evaluar de nuevo la capacidad de pa-
gos de A l e m a n i a y b u i c a r sustitutivo 
a l p lan Young , sino que ú n i c a m e n t e ha 
de de te rminar , a p e t i c i ó n propia del Go
bierno a l e m á n , las condiciones e c o n ó 
micas, f inancieras y presupuestarias que 
han obl igado a l Reich a so l ic i ta r la 
s u s p e n s i ó n de sus pagos. 

E l C o m i t é de peritDs d e j a r á , pues 
fuera de su radio de a c c i ó n la suerte 
de la p a r t e incondicional de las repa
raciones, que no es de su competencia 
y solamente f o r m u í n r á recomendacio
nes pa ra la ap l i c ac ión de dicho r-lan 

banquete, con motivo de au nombra-
r E 0 1)ara direct0r Keneral de Segu-

http://vif.no
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M A i m í O . — A ñ » X X I . — N ú m . tí.tírt» 

Ses ión nocturna en l a l U l - T I M A H O R A p N D Q C A T O L I C O g l I E i A S í NIAESlfiflS 

Cámara francesa tecaudador h " » ™ » ^ ^ ^ ¿ R ^ 

en Zamora 

Dinero sobre valores 

Los socialistas hacen obstrucción 
a la reforma electoral 

atracado en Barcelona 

Todos los diputados de ese gru
po han pedido la palabra 

Dos desconocidos, pistola en mano, 
le roban en la estación cua

tro mil pesetas 

españo lea cotizables, se ant ic ipa r áp ida 
mente. I n t e r é s legal, y por cantidadI 
mayor a la p i g n o r a c i ó n corriente. Es-

Nuevos grupos escolares de Madr id .— c r ib i r a L A. Agencia Rex Avenida Pi 
la D i r e c c i ó n General de P r imera en- y M a r g a l l 7.—Madrid 

grupos de cuya a p r o b a c i ó n ya dimos P O M A D A 
cuenta d í a s a t r á s . E l de la EMpa alta|Cui.a SAIIANO.NKS. QUO-

i (carretera del Este) , t e n d r á seis séce lo- maduras, eczemaa. erlsl-
# ines para n i ñ o s y otras tantas para n iñas , ] pela, hemorroides y piel. 

Z A M O R A , 18.—La Asoc iac ión de Pro-, y el Importe de su presupuesto asciende i Precio, \ M y 1.15. Vento en farmacia!» 
pagandistaa C a t ó l i c o s de Zamora, re- a la cant idad de 913,565 pesetas, pero ; - ./ '-«1 5f rm'laH.HÜ'üIlB'üüBnilB:: 
cicntemente creada y const i tuida por se_ha logrado una rebaja del 20 por 100 1 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

A L K A Z A R . — " L a s víctimas de 
Chevalier" 

l (popular, tres pesetas butaca) (13-11-
¡931). 

M A R I A I S A B E L . —6,30 y 10,30: L a fu-

A X T O 

nsada Y escri ta ga de Bach (tres horas r iendo sin ce-
Toda la obra e s t á p e n c , ^ ^ ^ - - ^ -Rr) ^ U J i i ) . 

oara l legar a una s i t u a c i ó n , menos aun. 
^ T n momento t ea t ra l . Este momento , 
con su innegable fuerza ^ ^ l ^ 

j sesionado de t a l manera a don A n t o 
!nio Paso, 

nnp tTara l legar a él todo leí Z A R y . U K L A . - 6 , 3 0 : Don 
^ ! ^ ' T n t i l l m b l e : la Tenorio. Noche. N o hay fu 

V i r T O H I A . — ( C a r r e r a de San J e r ó n i -
mo, 28).—A las 6,30 y 10,45: Laa noches 
del cabaret (butaca siete pesetas) (5-12-
931). 

Juan Jos6 
nc ión para 

' ES agredido un patrono carpintero ° o e c ^ n ° | p u b í c i d o 8 una c i rcu la r d i r l - ' d e E x t r e m a d u r a ) s e r á tan sólo para aU] 
(De nuest ro corresponsal) por U n operario ¡ g lda a los c a t ó l i c o s de la d ióces is , en nos y t e n d r á nueve secciones. Su presu 

P A R I S . 16.—-Los diputados franceses 
que les Inv i ta a Incorporarse a la obra puesto es de 555.103 pesetas, menos la 

E l ordenanza de la que piensan realizar, pues el presente, boni f leac ión lograda del 19 por 100. 
ven consternados la p r ó x i m a expiraciónjCom ñ i a de M ^ ^ j ó g é Berge C 8 ^ de los! E l de la car re tera de S . ' i s i d r o s e r á 
de su mandato . Los discursos con v l s - i ñ a de segenta y tres a ñ o s , se d i r ig ió a 'creyentes el desarrollo brioso de la m á s graduada para n i ñ o s y n i ñ a s con siete 
tas al d i s t r i t o , a la p r o l o n g a c i ó n de su ia.g'QC^Q de la noche como de costumbre, extensa espi r i tua l idad. Aca tan el rég l r '^ffggM cada una y su impor te es de 
v i d a pa r l amenta r i a , se suceden. Se s u - a recoger la r e c a u d a c i ó n de 'a e s t ac ión ) men cons t i tu ido , y lu I n s p i r a c i ó n de [1^76.885 pesetas, h a b i é n d o s e logrado co-
cedieron. sobre todo, con m o t i v o de la ¡de llegada, de gran velocidad, que aseen- fines y procedimientos de la entidad se mo en el an te r io r una rebaja del 19 
d i s c u s i ó n del orovecto va aprobado d e , d í a a 4.187 pesetas, que le fué entregadalal ientan en normas pontificias La Ac-1Por ciento. 
n t i S nar inn?! en un saco atado y lacrado. Cuando se di- | c ión C a t ó l i c a f ra te rna l y a p o l í t i c a s e r á ' g de la calle de Vinaroz fProsperidad) 
u t i l l a j e nacional . i hacer entreca de la recauda- t a m b i é n su apostolado. aeran graduadas para n i ñ o s y ninas: 

E s t a noche, socialistas y radicales-i J f i aP?á Se ha Inaugurado br i l lantemente el nueve secciones para los primeros, nue-
socialistas han inic iado la gue r ra s in r ia e s t a c i ó n y en donde no hay ¡Ci rcu lo de Estudios Obreros Ca tó l i cos ve Para las segundas y tres secciones 
cua r t e l c o n t r a l a m a y o r í a guberna- i juz le ga]jeron «1 encuentro dos descono-'en el Centro Social Ca tó l i co , con asls-
m e n t a l . L a han iniciado con el p royec - jg^og qUei pigtola en mano, le i n t i m a r o n ¡ tencla de numerosos obreros, 
to de r e f o r m a electoral propuesto p o r i a q u ¿ les 'ent regara el saco, a lo que se 
Mande l y apoyado por los par t idos que | r e s i s t i ó . Uno de los atracadores le puso 
t ienen repo-esen tac ión en el min i s t e r io . juna mano en el cuello, mient ras el otro 
C o n t i n ú a l a lucha por el d i s t r i t o . E l j l e arrebataba el dinero y huyo. E 
Gobierno no se mezcla en l a c u e s t i ó n . ' 1 6 obligo a que se p j r -

Hace t iempo que las t r ibunas de l a 2 S 0, cn ? t r ° ; ^ s ° ^ 
„ , r ~i chando este momento, 
C á m a r a no congregaban t an to p u b l i c o ' ^ Avisadog ,0g & u a r d i „ 
en una s e s i ó n noc turna . L a perspect iva t ldai pero no ge e n c o n t r ó 
de e s c á n d a l o . . . N o hay que o lv ida r que ¿ e ]0S atracadores. 

m á s para p á r v u l o s . E n su presupuesto 
de 1.736.835 pesetas se ha conseguido co-

,, , mo en los anteriores una baja del 19 
Un cursillo | por ciento. 

1 1 Asoc i ac ión Naelonnl del Magister io.— 
^ T " . A?ocia_ción de Es - jLa organizada conferencia anunciada por •'liliVlüVIH1 

O A L L A O 
Grandioso éxito de 

M a m a 
por Catalina Barcena 

Superproducción FOX 

bueno, l í c i to yw u t i l i z P ^ e - | ¿ a r iUgar al ensayo de Los Caballeras. 
J, los cambios / ¿ P 1 ^ ^ C I R ^ 0 D E p m c E . - L l e v a n bailando 

cuatrocientas sesenta y seis horas... 
F R O N T O N J A I - A I A I . — ( A l f o n s o X I . 

Te l é fono 16606).—A las 4 tarde (espe-

i n v e r o s í m i l i t u d . . 
c a r á c t e r y la r e g r e s i ó n a los efectos 
y defectos del g é n e r o c ó m i c o en sus 
momentos de m a y o r l i b e r t a d y amane- _ 
rornVrnto hasta emplear aquel t an i n - l d a l ) . P r imero : (a remonte) . I r lgoyen y 
ramien to , ^ * ^ " ^ ^ Z u ^ o t M " Erre«4bm1 contra Ostolaza y Berolegui. 
genuo y forzado f(f. ^ h S i a % J S e g . . n d o : (a cesta-punta), Fé l ix y Aguí-

de t r anspo r t a r a toda una l a m u m 
gada por repetidas casualidades a una 
casa donde n inguno quiere ser v is to por 
los d e m á s . 

Huyendo uno de o t ro se encierran ^ Mugic.hal l 
t res de los personajes con un mono te- • n i r T r A 
roz l lamado Chevalier . y é s t e es el mo
mento cu lminante , en el que lo mas 
gracioso corre a cargo del segundo 
apunte por lo expresivo de los ruidos 

naga contra U r i a y Ulacla I . Se d a r á 
j n tercero. 

C I N E S 
C I N E AVENIDA.—6,30 y 10,30: La 

ara 

todos los diputados socialistas t ienen 
pedida la pa labra . 

V a a discut i rse l a s u p r e s i ó n de la 

HOY E S T R E N O Otro atraco L i s t a 291 de la s u s c r i p c i ó n abier ta en!de las provincias que lo tengan aproba- 'S 
M a d r i d . Suma anter ior : 397.409 pesetas.—Ido y hayan acortado las vacaciones, la E 

C I N E D E L CALLAO.—6,30 y 10,30: 
M a m á (Catalina B á r c e n a ) (15-12-931). 

C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30: 
El embrujo de Sevilla (7-4-931). 

C I N E G E N O V A . — ( B u t a c a 1.50). 6.30 
)m-¡y 10,30: La taqui-meca (24-11-931). que dan idea de la lucha de tres ñ o r a j c i ^ e ^ ^ ^ ^ ¡Q y IQ. A i | c l a y el 

• i l b r é a con un mono. .pirata. Pieles rojas contra Calford. La 
a t. icasa que no era hogar (por V i r g i n i a 

b i e n | B r o w n Fa l re ) . E l c a p i t á n sin miedo 
concesiones de l | (p0r Bob Steelle, estreno) (28-1-931). 

obra i C I N E D E L A OPERA.—(Butaca dos 
ca lda . ¡pese ta s ) .—6,30 y 10.30: E l proceso de 

I M a r y Dugan (10-11-931). 
Mot ' C I N E S A N CARLOS. (Te l é fono 72827), 

= ; L a i d e o l o g í a es l a constante del j u - Formidable é x i t o de Luces 

B A R C E L O N A , 16.—En la calle de Be- D o ñ a Ju l i a Pastor, 10 pesetas; don Q u i - I D i r e c c i ó n general de P r i m e r a e n s e ñ a n - S 
segunda vue l ta . Has t a ahora, en casi, j a r , n ú m e r o 18, se presentaron dos in- r i ñ o S á n c h e z , 25; unas devotas, 3; F. P. 'za a u t o r i z a r í a a los miembros de la con- S 
todos los d i s t r i t o s h a b í a que repe t i r Ia ;d iv iduos con un recibo de una Herman- A.. 5; don E m i l i o L ó p e z M a r t í n e z y se-!ferencia que se encuentren en estas con- E 
e l e c c i ó n por "bal lo tage" por no consc- dad. preguntando por el d u e ñ o . F i a n - ñ o r a , 100; A . S. y G. de F., 25; L u c í a S á n - diclones para que permaneciesen en ella = 
g u i r n i n g ú n candidato m a y o r í a absolu-rlueada la Puerta Por Ia i n ( l " l l i n a An-ichez. 2.50; N . M . . 20; d o ñ a Dolores Or io l , ¡ todo el t iempo que precisen. Los castos, E 
t a L a r e f o r m a oretende aue en adelan- ton ia Are l l ano ' de sesenta y cinco anos, 5; B . S., 25; s e ñ o r a viuda de Jimeno. 5; ¡ todo comprendido, a s c e n d e r á n a diez pe- = 
te ¿ í ^ ^ S l ^ « D u L S « m S e r a ^ a v a l a n w o n Wbre «Ua y l » ^orofOf- ^ desconocido. 5; M a r í a C. Campl l lo l setas diarias . Las comunicaciones desde = 
2 nS t fnLT j l i m i z a r o n ' quedando sin, sentido. Los la- Brlones, 5; d o ñ a Ju l ia F e r n á n d e z Ramos. Al ican te son r á p i d a s v c ó m o d a s .Freouen- = 
e l e c c i ó n el candidato que obtenga el!droneS penetraron en la casa y en una 5; por un favor recibido, 10; J o s é J i m é - tes autobuses que ta rdan pocos minutos = 
cuaren ta por ciento de los sufragios: c ó m o d a que medio destrozaron cogieron neZ Se rón , 1,50; s e ñ o r a viuda de Leoz 25- Ponen en r e l a c i ó n constante la capi ta l = 
emi t idos y l a cua r t a par te del censo|235 pesetas y huyeron. ¡ u n a s e ñ o r a . 5; d o ñ a M a r í a S á e n z y' fa - ' con la local idad en que se ha de cele- E 
t o t a l . Contra un Banco mi l la , 25; d o ñ a C o n c e p c i ó n Vicente. 5. To- b ra r 'a conferencia. 

de 

L A G 1 R L D E L ! 

M U S I C - H A L L ! 

•3 guete c ó m i c o ; una pa r t e mora l , que 
E surge de l a e x p o s i c i ó n de los disgus-
E tos y quebraderos de cabeza que se 
E p roporc iona el hombre casado que o l -
~ v ida sus deberes por cor rer una aven-
s t u r a ; pero esta pa r t e resul ta contra-

de Buenos Aires (por Garl i tos Gardel) . 
Es un " f i l m " Paramount (24-11-931). 

C I N E S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30: 
Fa ta l dad (Marlene D l e t r l c h ) (18-11-931). 

C I N E T I V O L I . — ( A l c a l á . 84. " M e t r o " 
P r í n c i p e de Vergara ) . A las 6,30 y 10,30: 
C ó m i c a . Dibujos y la s u p e r p r o d u c c i ó n 

H a y que sup r imi r—dicen los defen 
sores de l a r e fo rma—la i nmora l i dad de 

- t a l : 397.721 pesetas. 

C o n t i n ú a ab ie r ta la s u s c r i p c i ó n todos 

TA C o n s t i t u c i ó n en las Escuelas.— 
Acordada por el Gobierno la i m p r e s i ó n E 
de la nueva C o n s t i t u c i ó n para su repar to S 
en los centros d» cul tura , la D i r e c c i ó n E 

por !a graciosísima 

A N N Y O N D R A 
!os_d ías , de ocho a doce de la m a ñ a n a , |general de P r i m e r a e n s e ñ a n z a ha dls 

B A R C E L O N A , 16—Han sido detenidos 
al ianzas entre quienes en l a p r i m e r a I,ndivi<luos \n un lón de otros dos que 
e l e c c i ó n se combaten a sangre y fuego. 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ u n B ^ n c " ™ " 
Se refieren, na tura lmente , a r a d i c a l e s ^ confidencias recibidas por la Pol i - le" . la C o l e c t u r í a de la parroquia de San i p n o ^ 0 " e r p n v " Í 0 - d 7 e J e m n Y a r M 7 1¿7 Con - 'E 
y socialistas. £ ia Gines. calle del Arena l , 13. 8e1os provinciales al objeto de que se = 

L a o b s t r u c c i ó n c o m e n z ó y a hoy p o i | Patrono agredido • * • hafra la adecuada d i s t r i b u c i ó n en las es-iS 
l a tarde. Hubo que v o t a r el orden del • 7 & Tt cv? A -IC T Icuelas nacionales. = 
d í a de la noche. | •RA'RPTTT/TNA 1 f i _ R n una r a r n i n t e r í a u . ^ J , 6 - ^ suscnPcion Para! A s a m b l e a s . - L a Asoc i ac ión del Magls- 5 t i l H H I I i H W I H M I I I I H I I I I I I I I I I I I i l l l l l l l H l H i l i g 

c? s t» ,"1 r ^ n K ra ^ w w a r 

¡iCAPITALISTASÜ 
Para c o n v e r s i ó n en S. A. de Empre 

Distribuidor, 

E . G o n z á l e z 

= r res tada por la i nmora l i dad objet iva de m misterjo dJel cuar t0 Rmariii0( habla 
S la p i n t u r a de ambientes y t ipos, por la da en f r a n c é s con t í t u l o s en e s p a ñ o l 

f r a s e o l o g í a , y a q u í , a ú n m á s . por la 1(10.11.93]). 
5 peregr ina idea de que el hombre sol- C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 6 . 3 0 y 10,30: 
= tero puede hacer cuanto le venga en Sevilla de mis amores (2^-9-931). 
E gana y m á s a ú n cuando esto se a f i rma! C I N E M A n i L B A O . - ( T e l é f o n o 30796). 
| ante un padre con cuyo silencio y a y u - j A ^ 6.30 ^ 7 
s da persuasiva se cuenta a cambio ^c*'(13.11.931 > 
S s i lencio: u n chantage d o m é s t i c o . j C I N E M A C H A M B E R I . — ( M e t r o Igle-
:=| L a r e p r e s e n t a c i ó n , l igera y animada,Isla . Te lé fono 30039).—A las 6,30 y 10,30. 
E a y u d ó a l a obra , que fué acogida c o n ' F é m i n a : E l beso (sonora), por Greta 
E aplausos y l lamadas a escena en los G^J^_y_otra_s ATl^ -WO) 
s tres actos. 

a de la noche. B A R C E L O N A . 16.—En una c a r p i n t e r í a las obraa del p i , . , . „ l _ l a í t Z e v n i * A ^ L ' . •'*«lnib,e.t,R-
A las diez de l a noche comienzan los 'de la calle de Calabria, propiedad d e ' * , ° ael ^ i l a r suma 40jb^76.90 pe- . te r io pa r t i cu l a r de C a t a l u ñ a ha or?ani 

izado un Congreso que se c e l e b r a r á en 
Barcelona del 27 de diciembre al 2 de 

socialistas el ataque. Piden v o t a c i ó n d e l ; C á n d i d o Torres, se p r e s e n t ó el operario 
ac ta y hacen perder con este m o t i v o ' D o n a t o Cochi para cobrar la semana por 

Jorge de la C U E V A 
C I N E M A CHUECA—6,30 y 10.30: L a 

Marsellesa (25-4-931). 
C I N E M A GOYA.—4. Secc ión In fan t i l . 

6,30 y 10.30: A caza del mi l lón . 
M O N U M E N T A L C I N E M A - (Butaca. 

una hora Vein te dimitados socialistAs su despido. Parece que el d u e ñ o se n e g ó , D n e o n f o t * f o r v - i i ^ n f ^ e o«« „ « ; t n e r ? Pr6x!mo- Bupflen tomar parte to
p e e n l ^ p a l a ^ a ello y entonces el ind iv iduo cogió u n ' U 0 8 e n t e r r a m i e n t o s C n I H l dos los " i a " ros de estado seglar quej 
E S T I Í L Í ^ Z S / 0 ¡ f o r m ó n y con él produjo varias her idas | C e m e n t e r i o C Í V Ü ft ' maestr0-0 c«r t l«« l .do l cuestiones nreviaq i i u n n u u y con el produj 
cuestiones previas. len la cabeza al d u e ñ o . Llevado a la clí 

Los obstruccionis tas c l aman c o n t r a l o i n ica cal i f icaron de/graves sus lesiones.l • 
que consideran una b u r l a al suf ragio E l agresor q u e d ó detenido. L E R I D A , 16.—Un grupo de vecinos y 
universa l . S in m a y o r í a — d i c e n — s e ob-j Otra agresión otros elementos forasteros en Balaguer, 
t e n d r á l a r e p r e s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a . ¡ han formado una m a n i f e s t a c i ó n , y sin 

— Y en l a segimda vuel ta , ¿ n o ocu r r e | B A R C E L O N A , 16.— A l pasar por la Prevjo aviso n i permiso han procedido 
lo m i smo?—rep l i can sus cont rar ios , ¡ a v e n i d a de Ica r ia , d e s p u é s de terminado * der r ibar la pared que separaba el ce 

de estudios, nrocedan o no de Asociacio
nes. L a i n s c r i p c i ó n te rmina el día 22 del 
actual y su coste es de 20 pesetas. 

.Ttibllacionep v excedercla*!.—Se ha dls-
nuesto s<»an jubi lados don Felipe Corre-

idnr maest ro del Casar de Talamanca | d £ Orfl la . 8. M a d r i d 
[ fOnada la i s r a ) ; d o ñ a Dolores Ruiz . de 

„ Aracena (HuelvnV. don Francisco O'mo. 
- L a segunda v u e l t a - d i c e M a n d e l - 8 U l t t / a ? a J 0 / e\ obrerof A ^ t o n i ^ M a r C 0 9 J e ' ^ C h a r r o s ( a u a d a l a j . r a ^ ; don J o s é . , , 0 1 sa l ió detras de un farol un de!!conocido acu iua ae ios concejales ca tó l icos , que . J , , , J . , _ 

f u i una n v e n c i ó n del segundo ^ T ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ protestado de la i n t r o m i s i ó n ^ - ^ ^ I Z ' J ^ F e r n S z ^ T r i U á S i 
N o e x i s t í a en l a segunda R e p ú b l i c a . I W s de p r o n ó s t i c o grave. E l agresor se va. el alcalde ha denunciado al J u z g a d o ; ? ; ™ ™ ! ^ 

Parece como sí f a l t a r a en todos ver - d ió a la fuga. 6 !a los organizadores. Se comenta el he- ^ * H U S ? /p^rtLÍ 
dadero amor a l suf ragio un iversa l . Co- Propaganda de la Ll iga!^° ^ ^ ^ f * el Últ imo m á 8 (lue ' Y por m á s de un a ñ o v menos de dos 
m o si se le temiera . Si no. ¿ p o r q u é no! í — ? ^ - | d o s enterramtentos. jse ha ronpe.dMo l a e x c ¿ d e n c i a a d o ñ a 
piensan en l a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c ¡ o - | B A R C E L O N A , 16—La L l i g a regiona- Una protesta Laura Picar , de S Pedro de H e r m i g u n 
na l y en el vo to femenino? Este fué d e - l i s t a prepara su c a m p a ñ a de ínvierno . l L ¡ ( S a n t a Cruz de Tener i fe ) . 

L A C O R U N A 16.—El abad arcipreste | Profesores auxi l iares de Centros do-

sa. en plena e x p l o t a c i ó n de exclusiva.I P A L A C I O D E L A P R E N S A 
C o m p a ñ í a s ferrocarr i les , solici tamos per-1 Capnchog de la Fompadour" 
sonas solventes, bien relacionadas, capi U n nuevo in ten to de p e l í c u l a h i s t ó 
ta l 25.000 a 50.000 pesetas, Madrid-pro r ica i Nada m á s que un in tento , porque 
vincias. pudlendo tomar parte •fthJMno consigue pasar la r aya t an siquiera 
Ofertas solo hasta el 25 del actual . Dl-I ,„ , _ r „ _ . . í _ _ , r . . . - ^ . J 

P E L I C U L A S N U E V A S 
1 11.25).—6 y 10.30: I n s p i r a c i ó n , por Greta 

Garbo (3-11-931). 
P A L A C I O D E L A MUSICA.—4. Sec

ción i n f a n t i l — 6 30 y 10.30: Trader I l o r n . 
( L a pe l í cu la mi lagro . Debido al largo 
metraje de esta cinta, se mega al pú
blico la puntual asistencia) '1(M2-931) 

B. m, u r . - ^ u - . . . nelinulas ^ n á l n í r a s Y en verdnd I P A ^ C I O D E I . \ P R E N S A — ( B u t a 
ngirse sólo por escrito. S e ñ o r Baamon Je P e l í c u l a ^ a n á l o g a s . Y en verdad, ca tres pesetas).—6.30 y 10.30: Caprichos 

que el ambiente, la Corte de Versalles.jde la Pompadour. 
•llIWlHlllllllllllllillllHllilll'il'fllllininilliB'iTBTliHTliHlirl̂ 8 escenas a 10 Wateau . p e d í a n una | P L E Y E L . — ( M a y o r . 8. Te l é fono 95474). 

D C I C X C D l A n i \ C \ K W ' f i l m a c i ó n m á s esmerada, ya que el asun-j6.30 y 10,30: Carne de mar, por George 
J r J L L t l l i 1 t l i r v l / X L / U V ¿ U 1 1 « ^to h a b í a por fuerza de carecer de o r í - O 'Br ien y B i l l i e Dove (estreno). ¡Me 

P L A Z A D E C A N A L E J A S , 6 g ina l idad en todas las idealizaciones ¡han robado el "auto"! E l pez que vue-

A laa 6,30 y 10.30: 
Como final de temporada hacemos una 1 y p a r á f r a s i s posibles. Es. en efecto, de- Ian(Tc?{?1^)• Butaca noche 0.75. 
g ran rebaja en nuestros modelos d e m a s i a d o p u e r i l querer descubrirnos a , p / f r S-7j^10^l:,~Afto1,af ' 
Bre l t schwanz , A a t r a k á n . Vlsón Castor ! ^ ia f i g u r a de la marquesa EatS 0f Borne0 (1&-12-931) 
Peti t-Grls, as! como en toda clase dc,de pompadour . pensamos, stn embar I * * * 

iMunimi 
fendido d í a s a t r á s en u n acto p ú b l i c o iAdema3 de la propaganda electoral, pa- L A C O R L 
por el m i n i s t r o de l a Guerra . M a g i n o t ^ece, .,Vene el p r o p ó s i t o de cambiar ha publicade 

i« < « ~, 1 ^ ' ide domic i l io social para presentarlo do- ta de la cei 
que lo c o n s i d e r ó como esencial pa ra h a - U ^ ^ . , A¿ I»- „ rr;„ ^ _ 

lo una nota en la que pro tes - [cen t"»! .—Las Asociaciones de profesores 
ceremonia de la s e c u l a r i z a c i ó n h u x i l i a r ' » » de E s p a ñ a quieren federarse, 

que 10 considero como esencial pa ra ü a - tado de los refinamientos modernos. Tío- de cementerios. En t re otras cosas dice: A l efecto, las di rect ivas de las respee-
mar ae veraaaero su t rag io un iversa l . ne t a m b i é n el p r o p ó s i t o de crear una, "Es t r is te , es Inicuo y poco a lentadorUivas asociaciones de Univers idad , Tnsti-

Se v o t a l a c u e s t i ó n p rev ia . Los so- secc ión femenina con vistas de la Inter- para la convivencia social pacífica, que tu to . N o r m a l , Ar te s y Oficios. Comercio 
c l a l í s t a s exigen v o t a c i ó n personal en l a v e n c i ó n de la mujer en las elecciones, quien e s t á obligado a proteger el dere- e t c é t e r a , se han entrevistado nombrando 
t r i buna . ¡ U n a ho ra de escru t in io! j D e s a r r o l l a r á una intensa propaganda cho de todos, organice oficialmente ac tos l"na ponencia encargada de redactar el 

F i n a l ; ¡ U n a sorpresa desagradable para t r a e r s e al elementa femenino an- r e ñ i d o s con las leyes, para proporcionar '"FM^ h i t o q^e d e s p u í s de discut ido y 
pa ra l a m a y o r í a ! Só lo t r i u n f a por nue-i tes de las Primeras elerciones. i c l gozo que puedan percibi r por la he- aprobado sea elevado a las a^^tor^dade,' 
ve votos* 240 cont ra 231 Es un rumor " ^ a abier ta en la conciencia de sus con-| re 'Pectlvas para su a p r o b a c i ó n . 

v io ó n t a ^ n r •nrotnr.e ^r. «v.Bf«t «i 'ciudadanos, e s p í r i t u s que por recrearse! De esta u n i ó n y c o m p e n e t r a c i ó n espe-
t rucc io- B A R C E L O N A , 16.—Interrogado el go-'en él. no pueden alardear n i de cultos n i ra el profesorado aux i l i a r han de roiurlr 

pieles finas. 
•lIBnillIlBrBIIlHlüBII! 

—nrr - » ir» • IHHH—^ 

n i s ta de aplazamiento, es repe t ida aho- |bernador s e ñ o r Anguera de"Sojo sobrelde selectos." 
r a por l a m a y o r í a . Se propone el ap l a - | i a no t i c i a publ icada en a l g ú n pe r iód ico I T e r m i n a la nota protestando en nom-
zamiento pa ra e l s á b a d o . M a ñ a n a sel de su nombramien to de embajador dc |^ re propio, en el de los p á r r o c o s de la 
r e u n i r á n los presidentes de g rupo pa ra 
t r a t a r del asunto. 

L a s e s i ó n se l evan ta poco d e s p u é s de 
l a u n a de l a madrugada . A n t e s se c r e í a 
que d u r a r l a has ta las siete o las ocho 
de l a m a ñ a n a . 

L a m a y o r í a esperaba m e j o r resul ta 
do en las votaciones de esta noche. Su 
t e m o r radicaba en el Senado, que es el 
fuer te de los viejos radicales. 

Es curioso a d v e r t i r que l a verdadera 

E s p a ñ a en el Vat icano, c o n t e s t ó que na- ciudad y en el de todos los ca tó l i cos co
da s a b í a sobre la certeza de ta l rumor , r u ñ e s e s . 

las re ivindicaciones de aue es acreedor 
L O S C U R S I L L I S T A S 

L E R I D A , 16.—Diversos maestros cur
sillistas han acordado sol ic i tar tercera 
convocatoria de ejercicios. 

Los tradicíonalistas y 
Estatuto vasco 

el Sanatorio antituberculoso 
S A L A M A N C A . 16.—Parece se conver t i 

r á p ronto en real idad la in i c i a t iva de la 
B I L B A O . 16. — E l par t ido t radiclona- gociedad Amigos del N iño , de que ha si-

l i s ta se o p o n d r á resueltamente a la in-ldo decidido p a l a d í n el diputado don F i -
tel igencia con las izquierdas para la for- l iber to Vil la lobos, de const ru i r un sana-
m a c i ó n del Es ta tu to Vasco. Con el ún i - ! t o r i o ant i tuberculoso en la sierra de Ton-

I n i c í a t i v a de la r e f o r m a h a p a r t i d o de ^ K ^ f ^ ^ L m ^ n ^ m r r e u n i ó n ' d'e SS E1 V S ^ ^ L es}&Tt elnclavado en un 
u n rad ica l M L a m b e r t i n t i m o a m i t m T ? r a e l . dor"inSO u f a l eun ion de as monte del E3TADO de dicha sierra, a c in -
Sli l l i ^ ^ ' ^ S ^ l ^ amiff0 Juntas s e ñ o r i a l e s de las cuatro provln- ico k i l ó m e t r o s de Guijuelo. y d i s t a r á de 
del s e ñ o r H e r n o t . - S o l a c h e . ! cias en V i t o r i a . . Sa l amanca 50 k i l ó m e t r o s . Su emplaza-
— .—.— ¡ m i e n t o e s t a r á en fuerte pendiente hacia 

el Nor t e y d o m i n a r á e s p l é n d i d a s mon-

Tratado hispanoholandesj 
L A H A Y A . 16 .—La p r i m e r a C á m a - | 

r a ha aprobado un proyec to de ley i 
sobre el T r a t a d o con E s p a ñ a pa ra 
la so luc ión , po r medio de a rb i t ra je , de 
las diferencias entre ambos p a í s e s . 
I • • • • • • I • B B B • B 

C A R T A S A " E L D E B A T E 
• • t a ñ a s , con la s ierra de Candelario, T a m - j v 

pal y los picos de Gredos, al fondo. E l ^ 
I edificio con el parque o c u p a r á una su-
iperficie de 9.000 metros, s e g ú n las nor
mas del arqui tec to don J o a q u í n Secall, 

B A R C E L 0 
F R E N T E A LOS J A R D I N E S D E L 

A N T I G U O H O S P I C I O 

H O Y 
19.a y 20.a representaciones 

a lleno completo 

33.011 espectadores 
han desfilado para admirar 

T R A D E R H O R N 
La película milagro de 
M. G . M. que sólo se 
proyectará este año en 

PALACIO DE LA I S O 

|go, h a l l a r alardes t é c n i c o s , en un pa-i ÍEI anuncio de los e s p e c t á c u l o s no »u-
Bi'ilB IiBilH.I norama h i s t ó r i c o que con t an t a p r o f u - P 0 " 6 a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 

^ ' Is ión se pres taba a ellos. Pero aun e n ' ' ^ J ™ pntrc Pa^ntes is al pie de cada 
; eso l a p e l í c u l a se f ru s t r a . Es Üapo^W* S S ^ e í a ^ S f c j £ .de V ^ " 
i re f le jar el "dolce f a r n í e n t e " , el í ¡ ^ . S T j & T E D E B A T E de la c r í t i c a do 

mien to meloso de las T i r s i s versalles-l . . 
cas, el vacuo empaque de las casacas 

¡ ' y las pelucas en unas f iguras que ha-
t blan en a l e m á n y que se desenvuelven 
| en esa l e n t i t u d , en esa pesadez, hoy 

| impresc indib le bagaje de t t d o " f i l m " 
g e r m á n i c o . Hue lga , en f i n , hab la r de 
mora l idad . L a Pompadour po r cent ro 
de l a acc ión , el r e t r a t o de todas las l i 
cencias cortesanas, la debi l idad c l á s i c a 
de Luis X V . el P a b e l l ó n de Venus d e l | r r í a . N e g a c i ó n de servidumbre _ L e l r a 
Palacio de Versallcs. . . Y todo ello con ¡dos: s e ñ o r e s M a ñ u c g o y Solís Monto ro 
un na tu r a l i smo y una i n t e n c i ó n picares-1 Sala 2 / Forma. Estafa. Fondo. Es tu
ca y f r ivo la , m u y p rop ia del ambiente;pi0-
h i s t ó r i c o , e smal tan a l a c in ta , que n o | f 'Sa,a V C o m p a ñ í a F é l i x Slayer. De-
pierde en un momento su tono l igero. I 0'011, 

T R I B U N A L E S 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

T R I B U N A L S U P R E M O 
Sala L " Fondo. Esnaola con Echeva-

S e ñ o r di rector de E L D E B A T E : 

E l " c i n e " de las innovaciones mo
dernas. I n a u g u r a esta semana, con 

el " f i l m " O S S O 

f ne f a h a r n e r a n a p í n c l a t i c n d e a la capacidad productora delcapaz para sesenta enfermos. E l inmue-
í-Vb i d u d u u ^ ^qHqMUS|Cada m á q u i n a . Ta l es as í . que el total!ble t e n d r á tres plantas, m á s una de a t í -

de catorce mil lones do c igar r i l los que Ico. dedicado a l a servidumbre. L a facha-
i aproximadamente hacen los dos te rc ios |da p r inc ipa l , con g a l e r í a s , d a r á al Sur, ¡X 

Le a g r a d e c e r í a l a p u b l i c a c i ó n de la correspondientes a Las Palmas, son ab- per ser esta o r i e n t a c i ó n m á s convenlen- >i, E M ^ - f . ^ - r U « i r r m n r i H n 
sorbidos en ocho y pico por sólo dos de te en la r e g i ó n castellana, donde tan d U T | J ^ ^ < " » i " « u c a v u n w v ^ u w 
los fabricantes grandes y quedan seis ros y crudos son los aires de P0"1^16 . X ^ ^ ^ ^ ^ , , ^ ^ S 

s entre los que t i enen 'y Nor te . Se i n s t a l a r á n todos los adelan- V ' í ^ ^ ^ S S ^ ^ ^ ^ ^ 

siguiente car ta abierta a los diputados 
por las provincias de Canarias. 

S e ñ o r e s diputados: Me impor t a hacer 
constar que mis observaciones a las ba
ses por ustedes presentadas para resol
ver el problema de tabacos canarios, no 
prejuzgan in t enc ión alguna. 

L e í d a s las cinco p á g i n a s que las con
tienen, me planteo el problema de su f i 
na l idad y me contesto: Son el esbozo 
de u n nuevo contrato, que s u s t i t u i r á al 
existente por haber sido denunciado. 

Observo que el con t ra to denunciado 
su f r i ó una impor tan te m o d i f i c a c i ó n tres 
meses d e s p u é s de haberse hecho cargo 
de la car tera de Hacienda el s e ñ o r Pr ie
to, por consagrar, a j u i c io del minis t ro , 
una in jus t ic ia . Se d e c í a en la expos ic ión 
de mot ivos de l a orden en que se hizo 
l a m o d i f i c a c i ó n que "las disposiciones 

para dis t r ibuir los 
menos de trec m á q u i n a s . [tos modernos para el t r a t amien to de lalBÜH 

Segunda o b s e r v a c i ó n : Si se prescinde|enfermedad. 
de la a n t i g ü e d a d en el ejercicio de la] t , , 
indus t r ia , se desarmoniza el concepto de t • • • J 
indust r ia , quedando conver t ida é s t a en!rerrol» l l l C O m U r i 1 C S t C l O 
sala de m á q u i n a s y se d e s v i r t ú a el pro-1 ' , 
blema en su aspecto social. 

De usted atento s. s., 
Be rna rd lno C O R R E A V I E R A 

fl B 1 B ^ B B 

S e ñ o r d i rec tor de E L D E B A T E . 
M u y s e ñ o r m í o : Fuer teven tura es la 

de la Dic tadura referentes a los sumi- | i s j a de may0r n ú m e r o de h e c t á r e a s de 
nistros que los fabricantes de tabacos de terreno cui t ivable . de excelente cual idad 
Canarias h a b í a n de hacer a l a Renta, a g r o n ó m i c a . d( ' 

F E R R O L 16.—A causa del acto de sa
botaje en T e l é f o n o s , cometido en l a pa
sada noche, fué imposible comunicar con 

W p r p i i r l a H o c Ho P n o r M a d r i d . L a Prensa en sus ediciones de 
n i e i e b i a a a e s IK, r u e r - ayer l amenta de tener qm5 pagar s lem. 

f m / o n t i i r í i 'Pre las consecuencias p r i v á n d o s e l a de dar 
IcVcniUra i n f o r m a c i ó n de M a d r i d en momentos tan 

' interesantes de la v ida nacional . 

Varias detenciones 

Z A R A G O Z A . 16.—Se han practicado 
a a u í t a m lal^una3 detenciones de individuos con 

crearon entre los productores de a q u e - ^ j V ^ j V ^ o " ^ ^ iala en inminent5 p e l e r o i í 1 ? . 0 1 1 ^ ! I t l ? ™ * 0 } ™ de Petardt>a en 

S a n M i g u e l 
Grandioso é x i t o 

F A T A L I D A D 

por M A R L E N E D I E T R 1 C H 

" F I L M " P A R A M O U N T 

insustancia l y f r i vo lo . 
L . O. 

Sala 4 La A d m i n i s t r a c i ó n . L o g r o ñ o . 
Nombramiento m é d i c o tocó logo . 

Sala 5.» G a r c í a con L A b e i l l e , I ndem
nizac ión . Letrados: s e ñ o r e s Escobar v 
Lavandeita. 

Sala 6.» A u d i t o r í a de la p r imera d i v i 
s ión. Homicidio . Let rado: s e ñ o r M u ñ o z 

I 

l ias islas una s i t u a c i ó n de desigualdades: de qUedar deshabitada. F u é . no obstante, 
y pr ivi legios que han sido fuente cons- o t ro t¡ei0p0( ei granero del A r c h i p i é -
tante de inquietudes y reclamaciones de jag0( donde la ag r i cu l tu r a ea la p r i n c i -
los perjudicados". pa i y m á s preponderante fuente de r i -

E l a r t í c u l o p r imero de esta misma dls- queZ£U 
pos ic ión , l i m i t a a tres las m á q u i n a s y la Tiene> a d e m á s , un abundante caudal 
d i s t r i b u c i ó n de la to ta l idad de los pe- de agua en gu gUbsuelo. U n á n i m e s los 
didos. o t o r g á n d o s e u n 30 por 100 a Ia. estudios t é cn i cos , en ello convienen. H a y 
capacidad productora de cada fabrican- extengag y magrn5flcas Zonas en la isla, 
te y r e p a r t i é n d o s e el 70 restante po r !en que es mUy rRro no encontrar la an-
partes iguales. Por el contrar io , en Ia, tes de los t r e i n t a metros de profundidad, 
base sexta de las por ustedes elabora- ^ comprueba y corrobora el aserto 
das, se dice, que corresponden dos ter- de modo ro tundo y har to elocuente, 
d o s a los fabricantes poseedores de ma-) Salpicada de pozos y molinos, con al-
quinas autorizadas po r el Estado y 'a.guna, vetusta noria , sus verdes notas de 
C o m p a ñ í a Ar renda ta r i a antes de dictar- ' cuj t jvo son como d iminutos oasis en me
se la d i spos ic ión de 24 de j u m o de 1931 dio de un deS|erto. 
y que "se 

d i s t r i b u i r á entre los compo- Sin una obra h i d r á u l i c a , de c a r á c t e r 
nentes (el pr imero de los grupos que púi)iiCO) n i pr ivado, de impor tanc ia y 
se dis t inguen, o sea los grandes), con trascendencia. N i capitales con que aco-
arreglo a l a capacidad productora de meterlas. S in un á r b o l en sus cumbres, 
las m á q u i n a s . . . " O lo que es lo ml f l I "0 ' | laderas n i l lanuras , que inf luya en la pe-
volvemos a lo de antes del 24 de j u n i o : j Modicidad de las l luvias . Con la propie-
Como entonces quedan sin l i m i t a r el nu - idad concentrada en pocas manos. L a m i -
mero de m á q u i n a s , y como entonces se gerja eg Crón lca y creciente. ¡Ca rece , 

? ? _ J f r ? los postes t e l e fón i cos . 

R i t 

B • B « I I B B I I B B I 
I N S U P E R A B L E 

¿ A G U A DE C O L O N I A 

cuando escasean las l luvias , hasta del 
agua indispensable para beber! De esto 
se ha ocupado varias veces la Prensa 
nacional . 

Así . los brazos ú t i l e s han emigrado a 
las otras islas y a las A m é r i c a s , p r inc i 
palmente. S i t u a c i ó n que se agrava hoy 
con l a cr is is por que é s t a s t a m b i é n atra
viesan. 

Y a no es posible que esto pueda con
t inuar . E l problema tiene so luc ión y es 
preciso d á r s e l a . No con e n v í o de otras 
comisiones, como sofcorrido expediente pa
ra sa l i r del paso para m á s "estudios" 
innecesarios. No. Con obras positivas y r - r n w n ^A^^^F>I^^ innecesiwn-'a. i-xu. v^uu uuias jju.niivas y - ~ 

P E R F U M E R I A r c R V I L /VXAUKIU' 'eficaces. Como alumbramientos de aguas Las Palmas y diciembre de 1931. 

s u b t e r r á n e a s . C o n s t r u c c i ó n de una red 
de embalses, pa ra las pluviales. C r é d i 
tos para la r á p i d a r e p o b l a c i ó n forestal . 
Mód icos auxi l ios e c o n ó m i c o s para el pe
q u e ñ o labrador , a t r a v é s de sociedades o # 
Sindicatos. Cajas de c r é d i t o ru r a l . E x - ' X 
t inc ión de la t i fundios . Di fus ión de nue- i& 
vos cul t ivos apropiados a las exigencias • 
a g r o n ó m i c a s , c l i m a t o l ó g i c a s y mercant l - X 
les. P r o t e c c i ó n a su rud imen ta r i a e i m - ^ 
por tan te i ndus t r i a pesquera. A sus ricos S 
yacimientos minerales, de cal y yeso, hoy \ 
fuente p r i n c i p a l de v ida de numerosas 8 
fami l ias . us 

Sobre estos y otros puntos existen a r r l - ' d 
ha copiosos informes. E s t á . pues, la base $ 
de los estudios. N o hacen fa l ta otros. Si X 
acaso, los complementar ios para la fo r - !& 
m u l a c l ó n de proyectos definitivos d e i v 
obras, de e j e c u c i ó n inmediata . | X 

¿ S e t e n d r á n , pues, presentes las apre- ¡\ 
m í a n t e s y excepcionales necesidades de'^S 
la olvidada y pre te r ida Isla, con notor io S£ 
e Injusto abandono, cuando llegue la ho- v , ^ » ^ ^ » ^ ^ ^ - . <¡S 
ra de d i s t r i b u i r los cuatrocientos teHlp.W^»^OPOWW0O9<»»OOO9POOlO0Ol 
nes de pesetas de] plan de obras púhü fl ' B R • • B • • • • • • • 
cas urgentes del min i s t e r io de Fomento? | « s a K ^ a c i ; 

A l Gobierno, y en especial a la repre
s e n t a c i ó n par lamentar ia de esta p rov in 
cia, y en pa r t i cu l a r al s e ñ o r F ranchy Ro
ca, su m á s preeminente figura, elevan su 
respetuosa demanda todos los habitantes 
de la desventurada Isla, que para mayor 
i ron ía , l l á m a s e Fuer teventura . 

De usted atento y g. a., 
An ton io G. B E L T R A N T R U J T L L O 

Maest ro nacional y abogado 

No deje usted de ver 

el "film", que le causa

rá una gran emoción, 

E A S T O F 

B O R N E O 

Film U N I V E R S A L 

T o d o s 

m e d i c e n : 

- T r a b a j a n d o t a n t o , 
s i n e j e r c i c i o a l a i r e l i b r e , 
¿ c ó m o e s t á s s a n o y f u e r t e ? 

- S e n c i l l a m e n t e , p o r q u e 
m e d e f i e n d o r e c o n s t i t u 
y é n d o m e c o n e l J a r a b e d e 

H Í P 0 F 0 5 F I T O S 

S A L U D 
q u e a l e j a l a 

D E B I L I D A D y e i 

A G O T A M I E N T O 
E l Iónico por e x c e l e n c i a 
de efectos r á p i d o s y seguros 

S e t o m a c n t o d a s l a s 

e s t a c i o n e s d e l a n o . 

Aprobado por la Real 
Academia de Medicina. 

No se vende a Rranel . 

P o l a N e g r i , e n f e r m a 
S A N T A M O N I C A ( C a l i f o r n i a ) . 18 

Se encuentra g ravemente enferma l a | R Í v e r o T e l ' o T m o 
conocida a c t r i z c i n e m a t o g r á f i c a Pola A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

Los m é d i c o s creen que s e r á necesario ñnSaiV:n!lD¿n1Saturnlno P 6 1 4 " con do-
prac t ica r le u n a operkclOn q u i r ú r g i c a , i Es tada P o b f e z ^ S o n ^ a ^ U ^ ^ ' V ^ 1 
aunque t o d a v í a no se conoce def in i t iva- i írorio ^ o r S ' Rosa ^ S Í O y ^ o S o r 
mente l a na tu ra leza de la e n f e r m e d a d . ¡ M e j o r derecho a un u^ul fuc to 

A l parecer se t r a t a de p t o m a í n a o del Salfi 2.* Don Eusebio Can i con don 
un ataque de apendic i t i s . — Associa tedlMat ias Garc í a . Pago de cantidad (menor 
Press. ^uan^a)- , Don R a m ó n R. M o r a t í l l a con 

don Mar iano Roldan. D e c l a r a c i ó n de pro-
piedad. Letrado: s e ñ o r C á r d e n a s . 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
Secc ión L " Estafa. Falsedad. 
SfHiclon 2.» I n f r a c c i ó n de la ley de 

Laza Letrado, don Manuel G a r c í a Cuer-
í unciones populares. H o y tarde. "Yi - lV0 , EEtafa. Letrado, don Pascual Can-

v i r de Ilusiones", precio de d ia r io ; no- I61*- Atentado. Letrado: don A lbe r to 
che. a tres pesetas butaca. " V i v i r de l | u . Castil lo. Lesiones. Letrados: s e ñ o r e s Do-
siones". mingo y Mat i l l a . i n o r e s uo-

Secoión 8.» Lesiones. Letrados: s e ñ o -

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Lara 

Fígaro 
Todos los d í a s , tarde y noche, el gran 

éx i to de H e r n á n d e z Pino. " L a dama de 
laa pieles". Butaca de patio, 3.50 

res Quereizaeta y N ú ñ e z de Arce. 
l e c c i ó n 4.' D a ñ o s por imprudencia . 

Al lanamiento de morada. 

Querella contra un cónsul 
Palacio de la Música Z A R A G O Z A , l e _ 

H o r n " 6 ^ i f " J ^ r0tUrV?0 de , 'Tra^l 'ertcónlC!í>H1Ín?pq^rel,a Criminal " ^ a 
H o r n , c o n t á n d o s e por llenos completos! p^ ,0"9"1 d.e E s p a ñ a en V a l p a r a í s o , don 
las representaciones. L a Empresa, n o ' f " ' 0 ! , Lo8tau' ^ recibió un legado de 
obstante el enorme esfuerzo económico! l0n franclsco A n d r é s Ol iván nara H 
que significa la exclusiva para la actnni Ayuntamicn to de Zaraeoza v vf,»» i 
temporada de esta grandiosa s u p e S ^ d ich« cónsu l nada h ¿ L r t i H n J n 
ducc ión . tiene fijado el precio de c Z r ^ al Munic ip io . aaa h& Partlcipado 
pesetas butacas, tarde y noche. 

Cartelera de espectáculos 
I M O BIIJf lJERfl_EN ZHORfl 

T E A T R O S 
A L K A Z A R . — A las 6.30 y 10 30 (co ibaJ0 cero 

ca d.&o). Formidab le éx i to de Azucena 
Maizam y su c o m p a ñ í a 
arte menor, 

acusan un 

argent ina de 

Pías. 2,10 cuesta la caja de 

C R E S P O . . . , 

pero calman al ins-

j C A L D E R O N . - ( C o m p a ñ í a P ino-Thui-
l l i e r ) . - S e m a n a popular (tres T e t e t * : 

|butaca) . -6 ,30 y 10,30: CuanSo l o f h H o 
de E v a nc son loa hijos de A d á n . ¡ G r a n 
dioso éx i to ! (6-11-931) i ^ r a n -

C O M E D I A . A laa 6,15 (popular tres 
pesetas bu taca ) : M i padre. A la3 lo 5o 
(benefeio pobres Z n & i m ) } M i « ¡ 5 2 
(12-9-931). padre 

COMICO.—(Loreto-Chicote) fi-in 
da) y 10.30: A divorciarse tocan 
t raord inar lo é x i t o ! (12-12-931) ' 
1 ^ P A N ' 0 l L - " ( E n r i t l u e B o r r á s ) . - 6 30 v 
10,30 (populares, butacas tres peseta,)-
Los pistoleros ( éx i to sensacional) (9-12-
931). 

F I G A R O . — ( D o c t o r Cortezo, 5 Teipc^. 
no 93741 ) . - A las 6.30 y 10.45: La darn^ 

* M M V a • * « de la8 Pieles- E x t r a o r d i n a r i o éx i to Pn 
P A S T I L L A S taca- 3'50 <i3-i2-93i) . exuo- Bu-

^ F O N T A L B A . — ( C a r m e n D í a z ) t 1 . . 
6,30 y 10,30: L a m e l o d í a del jazz h j 
Butaca cinco pesetas (Sl-10-931) 

F U E N C A R R A L . — (Ricardo Calvt^ Se
mana popular.—6,30. y 10,30: Los intere
ses creados. « 

LARA.—6,30. Precio de d iar io : V i v i r 
e ilusiones. 10,30: V i v i r de Ilusiones 

Más restricciones para la 
Prensa en Grecia 

A T E N A S . i 6 - _ t r n ," 
ticos se asegura « n í , r l rcu l08 P d l -

™ r a un p r o y ^ t o r í ^ " 1 " a la C4-
aobre la P r e n s l ^ 0diflcando ley 
m á s r igurosa ' de manera * hacerla 

^ • n t ^ r ^ J ; ™ n espe-
P r o t e c c i ó n de u J S 3 re,atlvo3 a la 
Cfédlto del pa í s p f , ! Sa nacional y al 
"f0« Para Z J ^ l T ^ 0 P r e v é caa-
mormaciones S a S S S ^ ^ P ^ ^ u e n 

Ia ~ n c o n ^ ^ h ^ e r a r ^ 

Paro en Checoslovaquia 

^ ^ a f i n e s ^ , 6 ^ ^hecoslova-
bre. a 336.874 

Ss anterlo 0 sea 82.G73 m á s 
de noviem-

que c n 
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E L D E B A T L ( 5 ) Jum en 17 de diciembre do 1981 

L A V I D A E N M A D R I D 

Congreso Nacional de T i 

tulares Mercantiles 

El Coleg-io Central de Titulares Mer
cantiles de España, en Junta general ex
traordinaria celebrada el pasado domin
go acordó convocar a un Congreso Na
cional de Titulares Mercantiles que se 
celebrará en Madrid en el mes de mayo 
del año 1932 para tratar de los proble
mas que tiene latentes y sin resolver la 
clase profesional mencionada. 

Para llevarlo a efecto se acordó de
signar por aclamación la siguiente Co
misión organizadora, integrada por ele
mentos de la Junta directiva y de la 
Junta general: 

Presidente de honor, don Fernando 
López y López; presidente nato, don 
Carlos Caamaño Horcasitas; vicepresi
dente, don Jesús Gutiérrez Gascón; voca
les: señori ta María Leticia y Díaz, don 
Arturo Caballer, don Joaquín Cruz Pas
tor, don Santiago Carro García y don 
José Urgoit í Gómez; tesorero-contador, 
don Juan María Fernández Blanco, y se
cretario, don Leocadio Serrano Cabsrga. 

También se acordó nombrar oficiales 
del Congreso, en sus respectivas provin
cias, a los presidentes de los Colegios 
Periciales Mercantiles. 

Estudiantes Ca tó l i cos 

gella y la Inspección General de Emi
gración deben ponerse de acuerdo para 
evitárselas. 

A l terminar, el conferenciante escu
chó muchos aplausos. 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

L o q u e s e v a 

U n a m á q u i n a que sale de su s i t io . 
Vecinos bien avenidos 

Estado 

Santiago Asenjo Martín, de treinta y 
tres años, con domicilio en Mayor, 89, 
denunció la sustracción de una vaca, de 
un establo del barrio de Goya. 

general—En el Continente No Se sospecha de un individuo que 
ífSSISí POr enCÍm& del Paralel0 45.!salió del establo con un paquete bajo 
se eaouentra una zona de presiones ¡el brazo 
ConHn^. '1^1 '611^3 núcleos,en acH La vacase tasa « 2.500 pesetas, 
el A S ? ' esv,tafzona se P r o l o g Po r lüUn ensueño en bistés 
el Atlánt ico hasta el meridiano 20 v 
forma un nuevo centro al Sur de Groen' 
landia. En el resto del Continente Ame
ricano dominan las presiones altas. Las 
presiones bajas del Báltico se Internan 
en Rusia; y las altas del Continente 

Fal lecimiento de un her ido 
En el Equipo Quirúrgico ha fallecido 

ayer un hombre, del que sólo se sabe 
que se llamaba José María Sánchez. 

Había ingresado en dicho establecí-
se s i túan sobre el archlpuSlago H g M i . U „ t O el dia anterior, procedente de 

E l c o n f l i c t o d e " t a x i s " , r e s u e l t o 

A y u n t a m i e n t o y propie ta r ios acep tan la s u s p e n s i ó n de con
c e s i ó n de l icencias por dos meses y el suplemento de 0 ,20 
por cada servic io . Los t a x i s t a s no c o b r a r á n el suplemento 
mien t r a s no se modi f iquen los apara tos de r e l o j e r í a 

A L C A L A Z A M O R A S E D E S P E D I R A D E L A Y U N T A M I E N T O E L S A B A D O 

¿ P a r a q u é s i r v i ó 

traordinaria, hoy o mañana, para exa
minar a fondo la cuestión. 

Al llegar aquí el señor Regúlez, avi
san al alcalde que le llaman al teléfono, 
y al regresar dice: 

—En estos momentos, según me co
munican, acaban de salir los "taxis" a 
la calle. (Son las dos menos cuarto de la 
tarde. En vista de ello, el concejal mau-
rista renuncia a seguir haciendo uso de 
la palabra.) 

La fórmula es aceptada por unanimi
dad. El señor Saborit pide que no trans
curra una hora más de los dos meses | 
sin estar definitivamente resuelto este I ^ ~" 

* ^ « ¡problema. La solución de ahora demues-] 
El conflicto de los "taxis" en Madrid puede consl-ltra q"e los Existas ^ ¿ ^ ^ g » H o » e s t á n frente a frente la ende-
derarse como virtualmente terminado.! por S o ^ l S t T ' c a l d o " . ? riLuT**?*^ m i c a 80Cíah8ta ^ d ^ n l d a d 

Declaraciones de Beunza 

L a u n i ó n de d e r e c h a s de Z a r a g o z a 

e s un e j e m p l o p a r a l a s d e m á s 

d e r e c h a s de E s p a ñ a 
t 

Pronto h a b r á que convocar unas 
elecciones generales 

e l c o n f l i c t o ? 

porque ha caído el ri 
Ayer, a las dos y media de la tarde, conclusa la otros. Seguidamente, a las dos y cuarto, 
sesión municipal y aceptadas por la Asamblea de ¡se levnnta la sesión, 
patronos las condiciones que la Dirección General ^ I i J 

de Seguridad propusiera, salieron los primeros cochas a la calle. Es hora, pues, i ^C r e ú n e n los mdUS-
de hablar imparcialmente de este enojoso conflicto, tan inoportunamente planteado. 

Cuatro días ha estado Madrid privado de un servicio tan importante como t r i a l e s t a x i s t a s 

Hoy, a las siete de la tarde, se cele
b ra rá una Asamblea general de la Fe
deración de los Estudiantes Católicos 
en la Casa del Estudiante, Mayor, 1, se
gundo, para tratar de cuestiones refe
rentes a las Asociaciones. 

Conferencia del se

ñ o r Estevanez 

Ayer, a las siete y media de la tarde, 
dió una conferencia en el Salón María 
Cristina el diputado por Burgos don 
Francisco Estévanez, que desarrolló el 
tema "Doctrina y acción tradicíonalis-
ta". Hizo la presentación del orador el 
jefe de las fuerzas tradícionalístas de¡¿V^odo^Yos abonados de Teléfonos que 
Madrid, don Lorenzo Sáez, que, con los se encuentren en descubierto con la 
señores Beunza, Gómez Rojí, Lamamié i Compañía Telefónica por Interrupción 

Asociación Española de Derecho In 
ternacional (Huertas, 11).—7 t. Inaugu
ración del curso de discusiones, con "Los 
derechos económicos naturales del hom
bre", por don Baldomcro Argente. 

Centro Femenino "Aspiraciones".— 
7.30 t. "Actuación de la mujer en la po
lítica", por el señor Arauz Robles. 

Círculo de Bellas Artes.—7 t. Recital 
de piano, por la señorita Julia Parody. 

Colegio Oñcial de Practicantes de Ma
drid y su provincia (Rosalía de Castro, 
36.—10 n. Junta general extraordinaria. 

Sociedad de Tedlatría de Madrid (Es
parteros. 9).—7 t. Sesión científica. 

Sociedad de Radiología y Electrología 
Médicas (Esparteros, 9).—7,30 t. Sesión 
científica y literaria. 

Otras notas 

Asociación de Vecinos inquilinos de 
Madrid.—La Asociación de Vecinos in
quilinos de Madrid ha solicitado una au
diencia del nuevo ministro de Justicia, 
señor Albornoz, para pedir la prórroga 

herida de los radicales 

ZARAGOZA. 16.—El señor Beunza, que 
se encuentra en Zaragoza, ha hecho de
claraciones a un periodista de "El No-
ticlpro". Ha indicado que tiene razón 
Ortega y Gasset al calificar esta Ropú-

o , lOetaffi dónde~sufríó"he'ridal"a'c¡.ü¡a d¡!no circuló un sólo automóvil de alquiler. Los perjuicios y molestias que con ello, Mientras celebnba sesión el Ayunta-¡o.^ft de triste y agria por lá P"ca slg-
h < " l í n l c ^ d r u d e ^ a u í o m ó ^ ^ * ~ n al vecindario han sido considerab'J y. si no fueron mayores, m á s ^ o . " i S T J X K Ü l 

se debió a la actitud espontanea de algunas Empresas, como la de Tranvías y la J Í S , , 1 0 " , p roced í a o no aceptar la! en Madrid y en el resto de España. Ha 
del Metropolitano, que a la previsión de nuestras autoridades locales. Y, resuelto!f¿rmuja pr0pUe8ta por el director de i Indicado que él cree sinceramente que 
el "lock out" y reintegrados al trabajo los que en la madrugada del domingo lojyy.rurjdad. ; Alcalá Zamora no durará dos años en la 
abandonaran, ¿se nos puede decir para qué han servido el conflicto y las moles- Hubo división de opiniones entre los. Presidencia de la República, pues para 
tías innumerables sufridas por el pueblo de Madrid? ¡asistentes: los unos se pronunciaban por: nadie 90r\ Vn *,0,cret,0 laf discrepancias 

éste. Durante ellos, pese a los optimismos y a las notas oficiosas de la Alcaldía, 

A v e n t u r a c i n e g é t i c a 

Faustino López Gómez, de treinta y 
cinco años, con domicilio en Veneras, 7, 
compareció ante el comisario de Palacio 
y dijo: 

Que iba en un t ranvía de la plaza de¡ 
Santo Domingo a la estación del Norte, 
provisto de escopeta, morral, canana,! 
etcétera e tcé te r ra no ñor el hecho de aquel m,sm0 voto de conflan^a. La fórmula fue rechazada por el Pieno muñid-munlc lpa l J presidente de la Sociedad men<e habrán de surgir con de tnm-^o 

pal. Presentados de nuevo los oficios de "lock out", se abrió un compás de espe-ljjadnleña de Propietarios de Automovl-|de la República y do la institución r.m-
ra, durante el cual los industriales buscaron por todos los medios una transac-;ies de Alquiler, señor Gómez, pronunció ^ ' " en ta l de ella, que es el Presidñrfe. 
ción. No la encontraron. Advino el conflicto, Madrid estuvo cuatro días sin "ta-!un discurso de concordia y consiguió re-jL.» Conjunción republicano-socialista to
xis" y ayer, por fin, el Ayuntamiento halló una solución provisional. Distinta'ducir_ a f p t r a n r t f i ^ i r t f ^ ^ na tenld0 f tíene an PunT,> 

a ¡as Ordenes religiosas y tal 

i r en el vehículo, sino porque iba a 
cazar. 

Que al pagar el billete se encontró 
con que sólo llevaba un billete de 25 pe-i 
setas, por lo que el cobrador número 180 

a acuerdo y es la persecución a i» ÍKl^ia a la primera? Muy poco, y, si en algo se diferencia de ella, es en haber añadido,5?llal? a la calle los primeros vememos. 
En el transcurro de ia tarde quedó nor-•K/for, ' i -r, ,„ Í„JJ„Í: „« „„ alguna concesión más a las que reivindicaban en sus peticiones los propietarios «i _íI*UJí^ 

Manuel Bonillo, le indicó que se apea-i ,6 ,^ . ,, T-. J i , _. , . . , ' , „ 1 ' imalizado el servicio. 
ra y cambiase aquél en un estanco de 
la calle de Leganitos, puesto que él no 
llevaba vuelta. 

de "taxis". Es decir, que el alcalde renunció a un voto de confianza, con lo que, 
puso al Ayuntamiento en trance de rechazar la propuesta elaborada en Gober
nación, y que se provocó un conflicto inútil, para aceptar "a posteriorl" la men-

Que bajó del t ranvía, dejando en e l | c i ° ^ J ™ ^ ^ ^ 

Nota de los indust r ia les 

pudiera ser algo de aglutinante la íom-
cidencia en la debilitación y casi anula
ción del Ejército. Además se ha mani
festado francamente la oposición í n ' i e 

borde de la acera la escopeta, morral, 
etcétera... 

Y que cuando salió del estanco se en-

E l señor Saborit dijo ayer en el salón de sesiones que "había caído el ridículo que sigue: 
Se nos ruega la publicación de la nota i™ "dlcales * los socialistas. Hoy están 

„ „ ! „ , , . f r e n t e a frente, de un lado la tiranía, 

sobre la Corporación". No nos atrevemos nosotros a afirmar tanto. Pero lo que¡_i"La 
Ino se nos puede negar es que hemos asistido a una claudicación inaudita, de la 

K , , , „ , , „ , . - „ . or._,. 4„ ya hecha endémica, de los 8( Sociedad Madrileña de Propieta- ' . . , J . „, . , 
rios de 
Unión Industrial de 

socialistas y 
e los radí-

me parece ló-
v modificación del decreto de alquileres. Icontró con ^ e r i tett^l h S V Í ¿ ? o | r n° t ™ / * ? * 9 ^ Parad03 P^^ ig io del Ayuntamiento ni el f ^ i W ^ 
También ha acordado organizar un mi-!Su marcha y que en ia acera no que-!de a"toridad. Las Corporaciones ^bl icas son las mas llamadas a velar por 8uln;ido ha8ta ^ nnevas o i i x u n s t a n c i a s ^ i . ^ l ™ . ^ 

c e l e b r a - l d ¡ b a n ¡ d a ' de Y a ^ s c o p e t ^ m o r m l ^ estar f merced de capricho ni de una impreme-:aconsejcm reconsmuirlo, el frente tolco ' ™ 1 ^ « J ™ ^ ^Gobie rno con los 
• Lstora BtrMor* Iclitación. Capricho ha habido aquí al negarse a aceptar, para aceptarla luego, una en qUe vinieron actuando, cumplen el d e - ^ 1 1 ^ p a ' ^ ' P ^ en rá el domingo, a las once de la mañana. Latera e tcétera 

en el Cinema Europa. ' 
Asociación de abonados de Teléfonos. £1 A n t o ñ í n hace una d e m o s t r a c i ó n 

Esta Asociación pone en conocimiento 
Cuando viajaba en un t ranvía de la 

de Clairac, Olazábal, conde de Rodezno 
y Señante , ocupaba la presidencia. 

E l señor Es tévanez comenzó expo
niendo el desarrollo de las instituciones 

del servicio que pueden acudir a la Aso
ciación para solucionarle su asunto con 
la correspondiente demanda. 

Círculo de Helias Artes.—Los artistas 
.pueden presentar, cualquier día labora-

tradicionales de España en el transcur- ble) de cinco y me<iia a seis y media de 
so de la historia desde la conversión ia tarde, las obras que hayan de figurar 
al catolicismo de Recaredo, y dice que en la Exposición Permanente que se ha 
el tradicionalismo ha recogido de la de celebrar a partir del día 28 del actual, 
historia estas instituciones, cuya bon- • • • 
dad es tá avalada por la tradición. Afia- | Para curar catarros y enfriamientos: 
de que a los tradícionalístas no les :MAXZ\NTLLA ESPIGADORA, B o t e 

fórmula que evitaba un conflicto grave y que, por ser provisional, no c©mpro-|ber de hacer público el acuerdo, acep 
metía a nada; y ha habido impremeditación porque estos cuatro días que ha tado en la Asamblea general de hoy, de 
carecido Madrid de "taxis" son la consecuencia lógica de una inhibición comple-"? acogerse al extremo del acuerdo mu
ta en un problema vital y de aquella misma falta de preparación y de estudio; niclPal- ^ faculta • los industriaos 

socialistas. 

P r o n t o , e l e c c i o n e s p e ñ é r a l e s 

Estima el señor Beunza que el Go-
P , r Mayor le desapareció .a c a r t e r a — j ; = — = p ^ a ^ ^ e ' / a " S a c i S ¡ T l á l ^ " 5 ™ 1 8eré ^ V ' " " * a Jesús Montero del Peso, de sesenta,^ i - H0 a« r pwetflj soore ia liquidación ae caaa ser- ra y 6[n consistencia, y se logrará parí 

f a ' c k r l e r ^ 

que 
asustan las demandas de las regiones 
en cuanto quieren reivindicar organi
zaciones históricas; pero no puede ver 
sin disgusto lo que ahora se pide por
que es desordenado. 

Luego se refiere a la Dictadura y a 
sus antecedentes y censura a don A n 
tonio Maura en el orden político—aun
que reconoce sus virtudes católicas 
como particular—por sostener que la 
inteligencia no delinque, y también cen
sura a Primo de Rivera por haber ins
pirado su política en principios seme
jantes y que como hombre público v i 
vió en el error. La actuación de estos 
hombres fué causa de la división de los 
católicos. 

L a Monarquía—prosigue—cayó por
que tenía que caer, no tanto por el es
fuerzo de los revolucionarios cuanto 
por el abandono de los monárquicos. 

Afirma que los males presentes po
drían tener remedio si los católicos acu
dieran en masa al tradicionalismo, y 
a continuación combate a quienes han 
pensado sucesivamente en don Miguel 
Maura, Alcalá Zamora y Lerroux como 
un mal menor, con los cuales no po
d rán ir nunca los tradícionalístas, por
que sería pactar con el error. 

Luego expone el sistema de Gobier
no tradícíonalista, que es eminentemen
te popular, y dedica grandes elogios a 
los Concejos y a las Cortes tradiciona
les, especialmente a las castellanas, que 
obligaban al Rey a vivir exclusivamente 
para el pueblo y con los cuales había 
justicia, paz y riqueza. Cita después 
una pastoral del Obispo , de Barcelona, 
en la que se recomienda a los cató-

dos pesetas; botecíto, 0,50. 

"Diamante", oi mejor vint 

Mayor, 1, Puerta del Sol 

J U G U E T E S 

2 . 0 0 0 modelos C O L L A R E S 
Al EsprlL Ojimien. 8. 

vicio marcado en el aparato, aunque deshacer unos presupuestos y algunas, muy 
• i Un; 

hechas os ri™ 4oMim*ntnfl entrP ftlbu un <̂ws mente la Alcaldía y la Delegación del Tráfico. Ahí están, para corroborarlo, los^ión de tarifas con base remuneradora,|aprobado9 lo9 prt9UpU 
i aocumenios, enire enos un vlSe-perjuici0s cuantiosos y las molestias inútiles que se han ocasionado al vecindario|ha de ser postulado indeclinable de laltas leyes complementar 

madrileño para no dejar siquiera a salvo el decoro de que la autoridad debe «star regulación definitiva a que el Concejo 
en todo momento revestida. Fué detenido como presunto autor de 

la sustracción Joaquín López Alonso, de 
veinticinco años, "El Antoñín", 

C a p i t á n alcanzado por un c a m i ó n 
En el Hospital Mil i tar ha ingresado 

el capi tán de Artil lería y profesor de 
la Escuela de Automovilismo de Segi 
vía don José J iménez Alfaro, que su 
fría la grave fractura de la tibia y pe
roné izquierdos. 

El señor J iménez Alfaro estaba exa-|jeclones por 
minando para conductor de "autos" ai labras excesivamente gruesas que el se 

S e s i ó n del Pleno munic ipa l l 1 " 0 ^ ^ *u ^ i 6 ^ ^ u 0 8 ^ " ' ^ / ^ ^ J í ' 
w ' l i m a c i ó n integra de la libertad de indus-

queda comprometido para fecha inme 
diata y que habrá de registrarse en el 
taxímetro, ya que sin esta garantía para 
el viajero no podemos aceptarla. 

Leo cumple, además, pedir perdón al 
pueblo de Madrid por las molestias, no 

estos, 
rias, se Irá a unas 

elecciones generales, porque así lo o.d-» 
también la reacción cada día más no
table de orden y antlsoriíOlsmo, que $e 
experimenta en toda España. Ha Indica
do que si la lógica predominase en el 
desenvolvimiento de la política, el jefe 
del Gobierno habría de ser Prieto, por-

figurar 

un alumno y tuvo la desgracia de que ¡ñor Saborit dedicara al concejal repu
le alcanzase la rueda trasera del ca
mión utilizado para los ejercicios. 

O T R O S SUCESOS 

portero de la casa número 47 de la calle 
de Montesa, denunció que en el piso en
tresuelo, número 2, se habia cometido 
un robo, desconociéndose lo que se lleva-

S O S C R M E A "LA HORMIGA DE O I T f c i 0 . ' r r ^ e d T r r S ' í ,1-oi": 

la rCVÍ3U ^ " o g a f c " 3 ' 1 ^ " " " ¡ ' o i r o . - O r e g o r l o Martin Cabañero, con-

blicano señor Cantos, al discutirse la 
denominación de Pi y Margall para un 
crruDO esco'ar. Yo no puedo, afirma el, , 
frñor Rodríguez, aprobar ni firmar UB ^ * Por respeto al alcalde y 
acta que no refleja la verdad. Yo ped i ¡ f ' "d f "o . están dispuestos también a vo-

i .n Anoa noiaKi-oa nn tar la propuesta. 
El señor Regúlez, por los mauristas. 

Advierte el alcalde que esta fórmula,Union General de Patronos, comercian-i tenido necesidad de unir el Código fun-
sólo tiene carácter provisional, y el se- tes e industriales de Madrid, por el po-j damental del país con un retazo como el 
ñor Alberca, por los liberales, dice que, deroso escudo que le ofreció su simpatía de ia iey de Defensa de ¡a República, 
por ser transitorio y dejar margen para, manifestada en el magno acto del Cine| incompatible en su vigencia con la Cons-
ser discutido el problema en su integri • de San 

al ve-

Un robo.—Jacinto Navacerrada Calvo, iiue constasen en acta esas palabras, no 
para que en ella figurasen, sino para que 
fuesen retiradas en la primera oportu
nidad. 

Miguel, destacan la_ alegría conitifución y que. sin embargo, se pretende 
iue se han sentido acompañadas por el qUe ambas se pongan en vigor, sin atre
ánimo de sus dignos y leales obreros. verse a decidir la suspensión de parte 

A los patronos, aún dispersos, que acá- de algunos artículos de la Constitución, 
ban de apreciar las ventajas de la unión.| Es decir, que con la soberanía del Par-

dice que en la noche anterior habían| les requieren para el cumplimiento de loai lamento resulta que la Constitución y 
dirigido al alcalde una carta pidiéndole deberos de asociación que su interés y | ia ley de Defensa de IB República In-

sesión extraordinaria,1 su hidalguía les imponen inexcusable- tentan unir lo blanco y lo negro, el ser 
V el no ser, el vivir y el morir. 

S á & r s S S M S r S & J ^ s ^ « . . • « • » m & d r : - •1 •> * ' » ' : ^ 
ñor Nogruera, pide que consten literal- , 
mente en acta las palabras, porque pue- (le 

se dé la sa-ino esté Presente 

conflicto. Lamenta que "el delegado j 
Puericultura.... digo, el del Tráfico.| 

Por último. Indicó que U unión que 
habían realizado las derechas de Zara
goza le ha gustado muchísimo y la ha 
d»> presentur como ejemplo de agrupación 
para las demás derechas españolas. Au-«,„»••,!.» ser;ie de la Escuela de Puericultura, sita / """ f""^ '» ' ¿ T n * } 7 h r * T ' ™ r n u 7 n Z \ ¿ * Puericultura..., digo, el del Tráfico,] Ha sido aplazada hasta el próximo sá-

I l l l i l l l l l l l l l l l M ^ el paseo de Rosales, número 18. puso T / ^ ^ H r « L H P m í S f ' J Í S 3 P l a P í í « • esté presente". Nosotros, los mauris-ibado la sesión extraordinaria que iba ftUonomia para cada partido, que cada 
BIBLIOGRAFIA en conocimiento se la autoridad que lOM 1 ̂ f ^ ^ " r ' ^ a J * u * , " !«• JTn hemos estudiado el problema y es-celebrar hoy el Ayuntamiento en honor partido Intente y logre ser lo mejor po

l acos" entraron en aquélla, sin pitpit- ^ ^ ^ Z Z L ^ T ^ ^ « n ^ . l « ^ i r tamos dispuestos a discutirlo a fondo.dc don Niceto Alcalá Zamora, elegido sible. pero todos unidor en el denomina-

L a s s u p r e m a s r e v e l a c i o n e s 

d e l a v i d a 
"Las supremas revelaciones de la vida", 
por Adolfo de Sandoval. El ilustre au
tor de " E l pobrecíllo de Asís", acaba de 
publicar este libro de contextura espe
cial, muy interesante y educador. Pre
cio, 4 ptas. Librería Hernando. Arenal, l l . 'de pronostico reservado 

so de nadie, y se apoderaron de una m á - l í j a l e s republicanos tendrían que exigir 
fjUina de escribir y de otros varios efec- 3a"clo"es- . .. , . . / : | La Presidencia explica que ha Inter 

Entre vecinos.-En la calle de Aluchp, ^enÍd0 Para zanJar eC5tf Gn.0-Íoso i"ci-
9, riñeron por cuestiones de vecindad fJer\te- f «gf ™ ninguna im-
Sn "¡ÉÜZI T I „o ^„ 7.,,o,.Qr,fo nñr.a oortancia. El señor Cantos me expreso 
Elisa Pardo ^ l & % . ^ ^ e ^ n . ^ ' \ molestia, y el señor Saborit me afir-
e Isidora Izquierdo Simón, de ^ f i ^ e - ó al pronunciar la frase, no ha-
ve, y Amerlco Julio Guerra, de treinta y U * menor ós.:to áe mo. 
cuatro. La primera quedo con lesiones | ,estar Interviene el scñor Saborit, quien 

dice que lo hace olvidando las palabras 
del señor Noguera, ya que, si las recor
dase, no pronunciaría las que va a pro
nunciar. Añade que no tuvo intención 
de molestar al señor Cantos, si bien és
te fué el primero en zaherirle. Dada es
ta explicación, el señor Cantos, que 

I asistía a la sesión detrás de una cor-
• do Hnn Par-'t'ua, penetra en el salón de sesiones, y En el oratorio privado de los senoresjperanzajie Borbon, hija de don Car unag palabra3 para decir qi/e 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 

íde Anasagastí se verificó ayer tarde el ¡los y doña Luisa 
líeos a combatir a los enemigos con c a - i ^ ^ ^ enlace de la bellísima seño 
ndad, pero con intransigencia en las | r i ta Gloria López-Sallaberry, hija del 

Duquesa viuda de Tetuán. i f j el Concejo no^ se deben tolerar fra-
Marqueses de Bella vista, Falces y vlu- l^s groseras Aom debe haber el mutuo 

'respeto que todos merecemos y que el cuestiones fundamentales de la Heli- qUe fué notable arquitecto do^ peñal ¡señor Saborit quebrantó. Si hice alguna 
gión, y termina diciendo que es menes-íel ingeniero don Mario Viam Condesas de Colombi Cheles, Penal-|eegt,ón cerca de ^ Alca,d5a! fué 
ter llevar el tradicionalismo al campo yj Bendijo la unión el doctor don Pedro:v%y vhl(,_ evitar que el hecho vuelva a repetirse 
atraer a él a las nuevas generaciones, ¡de A n a s a g a s ^ ^ ¡uda de Maídcí Iv ™ra1 q ^ - mantenga ese respeto. 

El alcalde dice que es cierto oue se di undiendo la iectuVa de 1 ^ buena ¿e la C^Tedraí de-Vitoria, quien después de Bordiú Carranza, auunaienao ia leciura ae ia ouena v»i5<r!n«n ripdioó a los contra- nado y Triana. 
Prensa 

DI señor Estévanez, que fué muy 

del acto religioso dedicó a los contra-jnado y Trlana r f l .n nrnnnnciaron frases poco académicas y 
yentes unas sentidísimas y 
palabras 

aplaudido en diversos períodos de su Apadrinaron a los nuevos esposos la;Brunet Martin Aguilera, Medina Ges-j ¿ j geñor ZunzuIief?ul. .ge admiten. 
conferencia, escuchó al final una gran 
ovación. 

L a M u t u a l i d a d " Q u i n 

ta de la Sa lud" 

excelentísima señora doña María Mo-ltoso, Navarro Reverter, Olea, Serrano 
nasterio, madre de la novia, y don José;Ubierna y Ubierna. 
Viani, hermano del novio, y firmaron! Majcjues de Santa Cruz, 
como testigos el marqués de la Vega de. Señor Urzaiz y Silva. 
Retortillo, don José Angel Esteve, don Natalicio 

iTeodoro de Anasagastí, don José, don 
Antonio y don Joaquín Monasterio y 

ntonces, las frases groseras sin inten
ción? 

Se aprueba seguidamente el acta. 

Las excedencias forzosas 
Ha dado a luz felizmente un niño, su „ •,, J, , 

primogénito, la bella marquesa de San Es puesto a discusión un dictamen 
10T ' T n ^ u J o r n ^ ^ r n n n W r o s o s Damián, nacida Mercedes Floridablanca. desest mando un recurso de reposición 

Los invitados, que fueron numerosos, | • i interpuesto por un medico municipal 
tuvieron grandes elogios para los seno- Enferma ¡contra las bases de reorganización que 
res de Anasagasti por la preciosa dispo-: ge ha agravado en la enfermedad queino computan, a efectos de cuatrienios, 
sición del oratorio y por la dlslinclon desde hace tiempo padece la marquesa nueve años que permaneció en exceden-

La Mutualidad benéfica gallega "Quin
ta de la Salud" ha celebrado asamblea 
ordinaria. 

Después de tratar del orden del día, 
se procedió a la elección de nuevos con
sejeros para cubrir las vacantes produ
cidas por el señor marqués de Leis, don 

u - 6 ! ^ ^ ^ ^ r v f í ^ f ^ b " ^ ^H^márhfñ!Ponsales de la encantadora señorita Pili | Sebastián, el marqués de la Real De-1vez que es defendido por el señor Sa
biendo sido ^ ^ f f ^ J ^ . l ^ f Í T T ^ : rSt Turnio y Turmo, de aristocrática fami-^ensa; de Anglet a Biarritz, los duques ¡borit. Va a precederse a votación no-

lia, muy conocida en la sociedad madri- de Alburquerque; de París a las Are-jminal, y los socialistas invocan un pre-
leña, con el teniente de navio don Ma-¡nas, los condes de Villagonzalo; pasan'oepto de la ley Municipal con objeto de 
nuel Castañeda Barca. i unos días en su finca "La Flamenca", I que abandonen el salón los concejales 

con que hicieron los honores. 
Los novios salieron poco después para 

el Norte. 
En Sevilla se han firmado los es-

viuda de Martorell. 
Viajeros 

Se han trasladado de Pamplona a San 

cía forzosa por desempeñar cargos pú
blicos de elección. 

Los señores Cort, Salazar, Zunzune-
gul. Coca y Layús lo Impugnan, a la 

don Antonio Taboada Tundidor, don Cé
sar Coblán Roffíñtic y don José López 
SáJichez. 

También se acordó rendir homenaje 
de gratitud a los doctores Elizagara, Go--
yanca, G. Ulla, V. Hadío y Novoa San
tos, miembros del Patronato Técnico de 
la Entidad, con un banquete al que po
drán concurrir todos los gallegos resi
dentes en Madrid. 

Por último, se tomó el acuerdo de or
ganizar varios ciclos de conferencias de 
divulgación sanitaria y social. • 

Inst i tuto F r a n c é s 

Las "Imeldas"|i0g duques de Fernán Núñez: se hn inn 
Aver a las cinco y media de la tarde,¡talado en Madrid, la dunuesa viuda de 

se celebró en el teatro de la Comedia el Osuna; han llegado de Villafer (León) 
festival organizado por la Junta direc-jel duque de Béjar; de Morón, los con-
tlva de la Obra Infantil Benéfica "Imel-ides de la Ma^a; de San Sebastian, la 
das" a beneficio de su obra. .marquesa de Villapanés e hijas; de Co-

Co'nsistló el festival en la represen-^ millas, la duquesa viuda de Almodovar 
taclón de la aplaudida comedia de Mu-|del Río; de París, la condesa del Puer-
ñoz Seca "Las hijas del Rey Lear", a ío; de Palencia. los marquests de Ta
carlo de una distinguida compañía de Mantés; de Sevilla, el duque Se Tovar; ¡callarse y no interrumpir, porque si per-

I J I -r-.-—JÍ_ i — ~*mM~M A „ T .̂-—•. A «tao-1 oiefa on «na Int erru pe iones, tengo los 
ira contestar a 

que tengan parientes funcionarios mu 
nicipales. Se discute después el orden 
de votación, y los socialistas increpan 
^1 soñor Salazar Alonso. 

El señor Hcncho: Eso, entre panade
ros, es una habilidad. 

El señor Saborit: Eso es una habilidad. 
El señor Salazar: No es una habili

dad. Lo que debe hacer su señoría es 

cuando lo acuerde el Ayuntamiento. No concejal por el distrito de Chamberí y dor común de la defensa de la Religión 
puede toleraroe que se hable de nuevas que acaba de ser elevado a la Jefatura^ de España. 
dilaciones. Si el conflicto no se resuelve,'del Estado. Dicha sesión, en la que elj El señor Beunza visitó ayer el Círculo 
si esta fórmula de ahora no es acep-!señor Alcalá Zamora pronunciará su dis-l tradícíonalista, donde pronunció un dis
tada por la industria, antf>s de que in-¡curso de despedida, será seguida de un curso sobre el momento político actual, 
tervenga otra autoridad ajena al Muni- banquete de honor, que se servirá en elj celebrando y alabando la unión de las 
cipio debe convocarse a una sesión ex-iPatio de Cristales. Iderechas de Zaragoza. 

m B BUII I F* 1 B Bn'.B' » t: r B 

m m m 

ióvenes aficionados. Fueron éstos las se-ide B'arritz, los condes de Torr» Arlas: slste en sus interrupch 
ñoritas Teresa López Luzzati. Sofía Va-lde Cáreres, los condes de la* Barcenas. Isuficientes pulmones pa 
lero Martin, María Rosa Escario, María ¡de Sarriá, el conde del Real Agrado, y todas. , ^ 

¡Rosa Colsa y Cecilia Cordón, que, juntolhan marchado a Malaga el marques dej Puesto a votación el dictamen, es re 
Aver dió el señor Schveítzer en eljCOn ]os señores Valero Martín, Rapallo. |Valdecañas; a Cáceres, el vizconde de chazado por 18 votos contra 11. 
^titnto F rancés la segunda de sus Herranz, Rodríguez y Horna, veteranos Rodas, y a San Sebastian, el marqués Instituto Francés 

anunciadas conferencias, titulada Los 
españoles en Argelia" 

todos ellos en la escena de los aficiona-!de Torneros, 
dos, cumplieron maravillosamente su co- Fallecimiento 

de actores. Ellas, las "actrices".; Anteayer ha fallecido en Madrid la 
tuvieron ocasión, a lo largo de ia¡geñora doña Engracia Adrados y Ro-

muy apreciada 

fcerpués de describir la l ^ a d a de ¡metido 
los emigrantes, habla de los ^ ¡ l ^ U r s . ' ' , ^ lucir diversos atavíos, . l u n - ; ^ ^ — ^ e n vfda 
históricos que €n_ CnW , ta™n al arte su encantadora belleza_ I p ^ ^ virtudes. En sufragio de su alma 
desde el Cardenal Cisneros, en 1509, 
hasta fin del siglo X V I I I . 

Indica el reparto geográfico de los 
inmigrantes españoles y estudia la grá
fica de su aumento, tanto en el país 
entero como en las grandes poblaciones 
de Orán y Argel. Describe luego las 
ocupaciones de los españoles: desmon
te fabricación del carbón de encina, 
transportes, carga de los buques, pes
ca, etc.; el barrio de Bab-el-Oued, do 
Argel, donde se agrupan; su éxit- en la 
panadería , en la que son primeros, para 
terminar diciendo que es preciso tener 
mucho cuidado con la imígración es
pañola. Argelia no carece de obreroa; 
acoge con gratitud los especialistas, pero 
los peones se exponen a unas crueles 
desilusiones. E l Gobierno general de Ar -

Cnmo final, el maestro Tabuyo acom-ise C(.lebrará mañana, a las nueve, un 
pañó en diversos trozos de operas a |funeral en la parroquia de San Sebas-
sus discípulos María Luisa García, Ma-^ . . agí como se dirán durante varios 

S o l u c i ó n pa ra el " l o c k 

o u t " de " t a x i s " 

Continúa el Concejo discutiendo dic
támenes de relativo interés. Desde la 
tribuna de la Prensa se conmina a los 
concejales para que se ocupen en pri-
mer lugar del conflicto de los "taxis", 

nuel Cortés, Julián Sanslnanea y ^de- l^ag ' migag en diversos templos de Ma-'que es el asunto más importante que 
rico Artamendi, que acreditaron sus con_|drid. figura en el orden del día, y, después 
diciones para el canto, siendo todos j A-gu hermana y demás familiares en-
ellos muy aplaudidos, principalmente i f iviamog nuestro más sentido pésame, 
señorita García, con bonita y muy ágil 
voz, y el señor .Artamendi, un bajo que 
interpretó notablemente dos trozos de 
"Verdi". , 4 , 

El teatro, lleno por completo; la con
currencia, en su mayoría del sexo feme
nino y principalmente encantadoras 
muchachas, miembros de la benéfica 
Institución. Por no Incurrir en omisio
nes no damos la lista de nombres, que 
encabezarían bastantes damas, títulos de 
Castilla. _ _ . , „ 

Nuestra Señora de la O 
Mañana celebrará su santo doña Es-

de dejar sobre la mesa loe temas que 
ofrecen alguna discusión, se pasa al 
mencionado asunto. 

El alcalde explica el estado del con-
Mañana se cumple el cabo de año delflicto y dice que se ha llegado a una 

la muerte de la señora doña María Luí- nueva fórmula, propuesta en la Dlrec-
sa Ibarra y López Dóriga, cuya muerte ción de Seguridad, cual es: suspensión 
causó tan general sentimiento en Ma-lde la concesión de nuevas licencias por 
drid, donde la familia de la finada es! dos meses y suplemento de veinte cén-
tan justamente apreciada. En sufragio timos para cada servicio, es decir, que 
de su alma se dirán dicho dia misas en la bajada de bandera sea de 0,60, con 
diversas iglesias de Madrid y la provin-jlos 533 metros que ahora rigen 
cia de Vizcaya. 

A su viudo, don Juan López Doriga; 
hijas, doña Amalla y Elena y demás 
familia renovamos nuestro pésame. 

E l señor Salazar, por los radicales, 
dice que, en virtud, no del criterio de i 
los concejales de dicha minoría, síno| 
del criterio del partido, ellos no pueden 

D E L I C A D E Z A 

C o c ü o m í u e s u n v i n o t r a n s p a r e n t e , e s p u m o s o , 

d e s a b o r m u y d e l i c a d o . R e b o s a a l e g r í a y u n a 

j u v e n t u d q u e s e h a c o n c e n t r a d o a l e n v e j e c e r 

a ñ o s y a ñ o s e n p r o f u n d a s c u e v a s . E n © l i a s s e 

a f í n a y d e s a r r o l l a l e n t a m e n t e s u « b o u q u e t » . 

T i e n e l a t r a d i c i ó n d e l a s g r a n d e s m a r c a s 

y e l p a c i e n t e e s m e r o d e v a r í a s g e n e r a c i o 

n e s , e n i a s e l e c c i ó n d e l a s v i d e s y l a s u v a s , 

e n i a c a p t a c i ó n d e l z u m o v i r g e n , e n e l 

s e n t i d o d e l o s « c o u p a g e s » , e n l a c r i a n z a 

p o r e l m é t o d o c h a m p a ñ é s d e f e r m e n 

t a c i ó n n a t u r a l d e n t r o d e l a s b o t e l l a s . 

J P j g ü f g r c h e C o d o r n í y e n s u s f i e s t a s . 

^^^^ 
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Información comercial y financiera 
I N T E R I O R 4 P O R 100.—Serle F Chade, U n i ó n Eléc tr i ca y las acciones de 

(60,25). 60,30; E (60.50). 60,35; D (60,50), 
60.50; C (63), 63; B (63), 63; A (63,25). 
63.50; G y H (63). 63. 

E X T E R I O R 4 P O R 100.—Serle E 
(71.75). 72; D (73), 73; C (74,60), 74,60; 
B (74,75), 74,75; A (75). 75. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100. C O N I M 
P U E S T O — S e r i e E , 70; D, 70; C, 70; 
B (69). 70; A, 70. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1900, C O N 
I M P U E S T O . — S e r l e E , 85; D (85), 85; C 
(85), 85; B (85), 85; A (85,50). 85. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1017. C O N 
I M P U E S T O . — S e r i e F , 79.40; C (79,50), 
79,50; B (79.50), 79,50; A (79,50). 79,50. 

A M O R T I Z A R L E S P O R 100 102«. S I N 
I M P U E S T O . — S e r l e B (85), 85; A (85,25), 

^ A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927. S l \ 
I M P U E S T O ^ - R e r i e F (85), 83,26; E (85), 
85 50; D (85,25). 86; C (85,50), 86,50; B 
(85,75). 86.50; A (86.50), 86.75. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1027. C O N 
I M P Ü E S T O . - S e r i e D (73,75), 74.50; C 
(73,75), 74.50; B (73.75), 74.50; A (73.75), 

^ A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100 1028. S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e F , 65.75; E (65), 6o,(5; 
V . 65,75; B (65). 66; A (65,50), 66. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100 1928, S I N 
I M P U E S T O . — Serle F , 73; C (73,2or. 
73,25: B (73,25), 73,25; A (73,25), 73,25. 

A M O R T I Z A R L E 4,50 P O R 100. S I N 
I M P U E S T O — S e r i e E , 76,75; D, 76,75; C 
(77,25), 74,75; B (77,25), 76,75; A (77,25). 
77 25 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1929, S I N 
I M P U E S T O . — S e r l e F , 83,50; E (84.50), 
83,75; D«(84 .50) . 83.75; C (84,50), 84. 

B O N O S ORO.—Serie A (175,50). 175.59; 
B (174,50), 175. m ' 

F E R R O V I A R I A 5 P O R 100.—Serle A 
(81). 81. 

A Y U N T A M I E N T O S . — V i l l a de Madrid, 
1914 (72), 71; 1928 (72), 71. 

G A R A N T I A S P O R E L E S T A D O . — 
Trasat lánt i ca , 1925, mayo, 75; 1926, 76,50; 
T á n g e r - F e z (88), 88,50. 

C E D U L A S . — Hipotecarlo, 4 p o r 100 
(77), 77; 5 por 100 (80), 80; 5,50 por 100 
(91), 90,50; 6 por 100 (93). 93; Crédito 
Loca l , 6 por 100, interp. (84,50), 84,50; 
Cédulas argentinas (3,12), 3,11. 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E 
R O S . — E m p r . argentino (94,50), 95. 

A C C I O N E S , — B a n c o E s p a ñ a (390), 385; 
Idem Sainz (115). 109; ídem R i o de la 
Plata, contado (118), 118; Guadalquivir 
(120), 120; ídem cédulas (158), 100; Coo
perativa E l e c t r a A (125) 125; Hidroe léc 
trica (170), 168; Chade, A B. C. conta
do (404), 404; M e n g e m o r (190), 192; 
Unión E léc tr i ca (147), 147; Te le fón ica , 
preferente (96), 96,25; Ídem, ordinarias 

Guadalquivir. L a s cédulas de esta enti 
dad que no se cotizaban desde el mes 
de junio, vuelven a inscribirse en el "Bo
letín", con retroceso de 58 puntos. Men
gemor sube do 190 a 192. 

Los Te lé fonos siguen sostenidos y me
joran un cuarto en los preferentes y un 
punto en ios ordinarios. 

L a s minas e s tán ofrecidas; pero sólo 
se hacen Guindos, en baja de cinco pe
setas. 

Los Pe tró l eos ceden dos duros y los 
Tabacos, medio. 

De los valores de tracción, cotizan 
con firmeza "Metro" y Tranvías , é s tos 
al camb'o anterior de 90 y el primero 
con ventaja de cinco duros, a 135. Los 
Alicantes no var ían y los Nortes pier
den tres enteros. 

E n Explosivos hay un gran descon
cierto, sin que el corro llegue a adoptar 
una actitud definida. A plazo comenza
ron a 556, y después de retroceder has
ta 545, cierran a 548, algo m á s firmes; 
al contado pierden nueve pesetas. L a s 
Azucareras estuvieron bastante ofreci
das durante la ses ión; pero después de 
la hora oficial, sal ió dinero en abun
dancia para el cambio de cierre, un duro 
m á s balo que en la ses ión anterior. 

E l cambio internacional presenta una 
ligera mejor ía de la peseta que en Nue
va York cotiza a 8,46, cambio equivalen
te a 11,80 para el dólar. E n Madrid se 
publica la moneda americana a- 11,89 
con baja de un cént imo; los suizos ce
den 15 y los francos y la libra, 10. 

« • « 

Valores cotizados a m á s de un cambio: 
5 por 100 1929, E , D y C . 84 y 83,75: 

bonos oro, 175,50, 175 y 17550; Pe tró 
leos, 97 y 96; Explosivos, 552-50-43-45 y 
546; Idem, fin corriente, 556-55 54-53-50-
47-46-45 y 548. 

« • • 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 1919, 100,000; interior, 1930, 

565.400; fin corriente, 100.000; exterior, 
65.000 ; 4 por 100 amortlzable, 133.000; 
5 por 100 149.500; 5 por 100 1917, 85.000: 
5 por 100, 1926, 5.500; 5 por 100, 1927, 
sin Impuestos, 300.000; 5 por 100 1927, 
con impuestos, 86.500; 3 por 100 1928. 
139.500; 4 por 100, 1928, 50.000 ; 4,50 por 
100, 1928, 549.500; 5 por 100, 1929, 465.000; 
Bonos oro, 304.000; Ferroviaria, 5 por 
100, 5.000; Madrid. 1914, 5.500; Madrid, 
1918, 10.500; E b r o 6 por 100, 3.500; Tras 
at lánt ica , mavo, 25.000; Trasa t lánt i ca , 
1926, 10.000; T á n g e r Fez, 10.000; Hipo
tecarlo, 4 por 100, 2.500; Hipotecario, 5 
por 100, 9.000; Hipotecario, 6 por 100, 

(106).' 107; Guindos (485) « O ; Pe tró l eos 36.500; Hipotecario, 5,50 por 100, 4.000; 
(98), 96; Tabacos (173). 172,50; M. Z. A., interprovincial 6 por 100, 73.000; E m -
contado (175), 175; ídem, fln corriente P^'1 !0 ar^p"tmo- 2 ^00- . 
(175), 175; Metro (132), 137; Norte, flnI Acciones.—Banco de E s p a ñ a . 27.000; 
corriente (255), 252; Madrileña de T r a n - | Ranco Samz, 5 000; Guadalquivir, 37.500: 
v ías , contado (90). 90; ídem fln corrien- ^"adalqmvir. 2D cédulas ; Electra . A, 
te (90), 90; Altos Hornos (92), 90; Azu- ^ « O : E s p a ñ o l a 50.000; Chade 5.000; 
carera, ordinarias (55). 54; Idem, fln co \ ™ e J £ e m o £ , }:>0P0'' U n i o n Eléctr ica , 
rriente (55), 54; Explosivos, contado 1656). 40.000: Te le fónica preferente 45.000; 

Telefónica , ordinarias, 11.500; Guindos, 
29 acciones; Petróleos , 13.000; Tabacos, 
11.000; Alicante, 8 acciones; fin corrien
te, 50 acciones; "Metro", 54.000; Norte, 
fin corriente, 25 acciones; Tranvías , 
7.000; fin corriente. 12.500; Altos Hornos, 
6.000; Azucareras, 18.000; fin corriente, 
37 500; Explosivos, 18.400; fin corriente, 
80.000; R ío de la Plata, 28 acciones. 

Oblifraolones,—H. Española , B , 3.500; 
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Dónde se celebrará el tercer partido España - Inglaterra? 
Vigo se anticipa a los acontecimientos. Reanudación del campeonato 
de la Liga. Los primeros partidos de la Tercera División. Torres ven
ce a Kid Hurtado por puntos en Barcelona. Primera reunión de in

vierno de carr eras de galgos 

Santoral y cultos 

Football 

m 
m 

Inglaterra, I ta l ia y 

y Checoslovaquia. 

s A o m f x j c a r t f t f n i 
t i / i / i j . r a s 

546; ídem, fln corriente, 548, 
O B L I G A C I O N E S , — Alberche, 75; H . 

Española , B (76), 76; D (76), 76; U , E l é c 
trica, 6 por 100, 1926 (100), 100; Trans 
at lánt ica , 1922 (80,50), 80.50; Norte, pri
mera, 53; ídem, quinta (48), 48,25; Astu
rias, tercera, 45,50; Valencianas (80), 
80; Arlza, G (73). 74.50; ídem. I (74,25). 
74,50; Metropolitano, 5,50 por 100 (84,25), 
84.25; Azucarera, sin estampillar, 72; 
ídem, estampillada (73,50), 73,50; ídem, 
bonos, Interior preferente (70), 70; Pe-
ñarroya, 6 por 100 (84,75), 81. 

Monedas D í a 15 D í a 16 

Francos 46,75 
Suizos 232.05 
Belgas 165,60 
L i r a s 
L ibras 
D ó l a r e s 
Marcos oro 
E s c . portugueses ... 
Pesos argentinos .. . 
Cor. noruegas 
Checas 
Florines 
Suecas 
Danesas 

61,10 
41.35 
11,90 

2,83 
0,375 
3,10 
2,265 

35,45 
4,81 
2,265 
2,265 

46,65 
231,90 
165,10 
61 
41,25 
11,89 

2,825 
0,375 
3,09 
2,24 

35,40 
4,78 
2,26 
2,26 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 16, — Nortes, 252.50; 

Alicantes, 174; Andaluces, 16.50; Oren-
ees, 11; Transversal , 17; Colonial, 275; RCrtC¿?" ^ í f - .rctrc>c«dieron " V ^ o * \ 
Ons. S9: Chades. 401: Airuas. 153: F l l in l - R(>blas,10; Ibéricas , dos y medio; Vles-

H . Españo la , D, 5.000: Alberche, 26.000 
Un!ón Eléctr ica , 6 por 100 1923, 17.500; 
Trasat lánt i ca , 1922, 11.500; Norte, pri
mera, 15.000; Norte, quinta, 10.000; As
turias, tercera, 1.000; Valencianas. 11.500; 
M. Z. A , C , 12.500; M. Z, A., I , 6.000; 
"Metro". C. 15.500; Azucarera sin estam
pillar, 10.000; Azucareras estampilladas, 
12.500; Azucareras, b o n o s , segunda, 
18.000; Cédulas argentinas, 8.000 pesos; 
Pcñarroya , 9.000. 

L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O , 16.—La lista del nuevo Go

bierno c a y ó . en los centros de contrata
ción con una des i lus ión aterradora. L a 
Idea de la aé tuac ión de un Gobierno 
moderado se es fumó, y se s int ió por ello 
una depres ión general en los mercados, 
que l legó hasta los valores m á s favore
cidos. Solo mejoraron las Cooperativas 
de Madrid, que se cotizaron con un al
za de 10 enteros. Por el contrario, las 

S A L L E S 
PROGRESIVA 

6 INSTANTANEA 
Devuelve a lo» c a b e l l o » 

au primitivo color 

8* «endt en Prrfumerlav 
Peluquería» f Bazarc» 

Agentes: J . U R I A C H Y C * . S , A. 
BRUCM. 49 BARCELONA 

¿ E s p a ñ a - I n g l a t e r r a en V l g o ? 
V I G O , 16,—Manuel de Castro ("Han-

dicap"), cr í t i co deportivo de " E l F a r o 
de Vigo", publica en su per iódico un 
ar t í cu lo en el que recaba para el E s t a 
dio de Baleidos, de esta poblac ión, la 
ce l ebrac ión del tercer encuentro E s p a 
ñ a - I n g l a t e r r a . Dice que el Estadio v l -

jgués es capaz para 30.000 personas, y 
¡que el é x i t o e c o n ó m i c o estarla asegu-
irado. Se puede ofrecer como m í n i m o 
150.000 pesetas, creyendo que la recau-
í lac ión a s c e n d e r á a 250.000 pesetas, 

* • * 

Muy buena Idea, sin duda alguna, co
mo todas las suyas, es é s t a de nuestro 
estimado colega, pero no es fác i l que 
triunfe si só lo se alega la capacidad del 
campo. E n este aspecto hay dos candi
datos de c a t e g o r í a : Barcelona y Madrid, 
el primero con su grandioso Estadio de 
Montjuich, y el segundo con el Stádlura 
Metropolitano, que, con las reformas 
realizadas y las que e s t á n por llevarse 
a cabo, le hacen capaz para un mín i 
mum de 50.000 personas, susceptible de 
elevarse a 60.000, 

Con esto, si la entrada m í n i m a se po
ne a siete pesetas, parece que fué así, 
como la otra vez, lo que da un buen pro
medio de nueve pesetas por lo menos, no 
es difíci l llegar alrededor del medio mi
llón de pesetas. 

M * r i d tiene la ventaja de que, desde 
cualquier parte de E s p a ñ a , podrán ve
nir los aficionados con una gran como
didad. 

Si se invoca el tumo antiguo, tal vez 
los gulpuzcoanos tienen los mayores de
rechos. Y no hay que pensar en cam
pos, porque es gente que Improvisa, y en 
quince d ía s podrían disponer de un te
rreno de juego para 50.000 personas. 

S i se piensa en el t e r m ó m e t r o y dure
za de terreno, para exagerar la diferen-, 
cía de ambiente, entonces Sevil la t e n d r á ' ^ ^ decidir las preferencias No asi en 
los mayores votos | Pr imera, en que los m á s de los vis itan-

Por la c a t e g o r í a del "match", el p a r - i ^ 3 tienen mayores probabilidades de 
tido E s p a ñ a - I n g l a t e r r a no se debe l levar R ^ ' ^ AL NARTIDO DE MESTALLA RE 
fuera de Madrid, con perdón de "Handi- | 2 , F parnao ae Mestaua. re-

_ " ' . 1 . . . Icordaremos que la m a y o r í a h a queda-
cap", y a que en el momento actual no|do en elqMadridi si eg que ^ ocu. 
hay ninguna capital o pob lac ión que l e ^ puest0) e s t a r ¿ m u y cerca 

p a ñ a son estos tres: 
Escoc ia . 

D e s p u é s : A u s t r i a 
Acaso Alemania . 

Dejando aparte la potica de aproxima
ción, los encuentros contra Portugal y 
F r a n c i a n̂o tienen muchos alicientes. NI 
Ir landa (Es tado L i b r e ) . 

Campeonato do la L i g a 
E l domingo p r ó x i m o se j u g a r á n los si

guientes partidos: 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Valenc ia F . C - M a d r i d F . C . 
Arenas Club-Rac ing de Santander, 
C , D . Espaftol -F. C . Barcelona. 
C , D , A l a v é s - D o n o s t í a F . C . 
Irún S. C . - A t h l e t í c de Bilbao. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Athlet lc do Madrld-C, D. Cas te l l ón . 
Murc ia F . C.-Sporting Gijón. 
Sevi l la F . C.-Betis B a l o m p i é . 
C . D . C o r u ñ a - C a t a l u ñ a F . C , 
Oviedo F . C - C l u b Celta, 

T E R C E R A D I V I S I O N 
E i r i ñ a F , C - R a o i n g Ferrolano, 
Stadium Avileslno-Vallndolid F . C . 
Baracaldo F . C. -Erandio . 
C . D . L o g r o ñ o - C . A . Osasuna. 
O. D . Mal lorca-C. D . Júpi ter . 
Iber ia S. C.-Badalona F . C . 
Mart inenc-C. E . Sabadell. 
M a l a g u e ñ o - C . D . Nacional. 
Todos los partidos se j u g a r á n en los 

campos de los Clubs citados en primer 
lugar. L o s nombres en negritas son 
los favoritos. 
Breve» impresiones 

D e s p u é s del breve descanso con mo
tivo de los partidos Internacionales, se 
reanudará el domingo el campeonato de 
la L i g a con la in tervenc ión de los equi-

6 de enero en Leicester, por el 
peonato europeo de todas las c a t e g o r í a s . 

Carreras de galgos 
L a pr imera reunión de Invierno 

L a jornada de ayer superó ^en inte
r é s a la del domingo, y, 
esperaba, las dos carreras 
destacaron de las d e m á s ; la de 675 yar-¡ 
das fué ganada con facilidad por Cham
pion Cutlet". que e s tab lec ió el " 
'•Solicitor", por tropezarse 

conforme se 
de fondo se 

record 
no se colocó.; 

D í a 17,—Jueves.—Santos Lázaro, obis
po; Esturmlo, abad; Vivina, v i r g e n ; 
Olimpiades, Begga, viuda; Florlano, Ca-
linico, márt ires . 

L a Misa y Oficio divino son de esta 
feria con rito simple y color morado. 

A. Nocturna.—S, Agus t ín , 
Ave María.—11 y 12, misa, rosarlo y 

comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por don Augusto Navarro y don Manuel 

cam-ICrespl de Valldaura. respectivamente. 
40 Horas.—Parroquia d»* S. Martin. 
Corte de María .—Flor da L i s . en Sta 

María ( P . ) ; Lourdes, en S. J o s é ; Cora
zón de María, en su parroquia y S. del 
Buen Suceao; Caridad del Cobre, en las 
Descalzas. 

Parroquia de las Angustia».—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. „ 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 

Parroquia de S. M a i t í n (40 Horas) 
Novena a Santa Luc ia . 8. Expos ic ión; 

r/il0, misa solemne; 5,30 t.. e s tac ión . rosa-
L a prueba de gran fondo constltuyoi^ S(.rmón señor Vázquez Camarasa, 

i „ <'HTnr>ViQ " un , > una sorpresa, p a g á n d o s e a "Mocha un 
dividendo de 58 pesetas. 

Por pr imera vez en la pista madrile
ñ a se corr ió una prueba sobre 450 yar
das, que la g a n ó "Still Sure". 

L o s otros ganadores fueron "Van
guardia", "Journey's and", "Palomo" y 
'•Doriguilla", esta ú l t i m a en vallas. 

Detalles: 
P r i m e r a carrera ( l i sa) , tercera cate-r n m e r a c a r r e a n ^ , ^ ^ ^ _ ¡ nas). Se ce lebrará el sábado 19 una 1 

gor ía , 405 pesetas, 450 yAJDAS-— ¿ ' I c i ó n " ^ rogativas por la paz de Espr 
S T I L L S U R E , de J o s é L u i s Gómez , y 2,iclor 
"Paje Real" , de Miguel D í a z Custodio. 
N . C : 3, "Tuna"; 4, "Noly", y " L i s 
to I " . 

29" 1-5. 2 cuerpos, 3 cuerpos, 1 1-2 
cuerpos. 

Ganador, 1,40; colocados, 1 y 1,20, 
Segunda carrera ( l i sa) , cuarta cate

g o r í a , 300 pesetas; 500 yardas. — 1 , 
V A N G U A R D I A , de Ramiro Gil-Delga
do; 2, "Carabonita", de la señora de 
Bravo , y 3, "Mira", de Herenclo Sanz 
N . C : 4, "Zar"; 5, "Favorita"; 6, " T a -
lavera"; 7, "Soga"; 8, "Poderoso"; 9, 
"Colindres I I " , y "Bombín". 

32" 1-5. 1-2 cuerpo, 2 cuerpos, 3 
cuerpos. 

Ganador, 2,10; colocados, 1,30, 1.40 
y 3,10. 

pos agrupados en la Tercera Div i s ión . 
Partidos relativamente fác i l e s son los! L a prueba principal 

de la Segftnda Div i s ión , en los que pa- T e r c e r a carrera ( l i sa) , primera cate-
rece que basta l a ventaja del campos goria, 575 pesetas; 675 yardas. — 1, 

reserva e himno. 
l'ju-roqiila de Sui.tlago. — Novena a 

Nuestra Señora de la Esperanza. 5,30 t„ 
Expos ic ión , rosario, sermón señor Sanz 
de Diego, reserva salve y despedida. 

Buena Dicha.—8.30, misa de comunión 
general para los Jueves Eucaristlcos; 
6 t„ Hora Santa, 

C U L T O S D E R O G A T I V A S 
E n el Colegio de Nuestra Señora de 

Loreto, Principe de Voigara, 44 (Ursuli-
una fun-

aña. 
9. misa de Comunión general, seguida 
de la Expos ic ión del S a n t í s i m o Sacra
mento, que ?erá durante todo el día ve
lado por las congregantes de la Sagra
da Fami l ia . 4 t , rosarlo, plát ica, leta
nías , actos de desagravio y Bendic ión 
solemne. Se ruega la asistencia. 

• * « 
(Este periódico se publica con censura 

ec les iás t ica . ) 

Oposiciones y concursos 
Auxiliares de Dibujo.—En la "Gaceta" 

del 16 del actual, número 350. el minis
terio de Instrucc ión pública, al turno 
de concurso transitorio entre ayudantes 
meritorios y proíesores de ascenso y de 
entrada, la provis ión de tres plazas de 
profesores auxiliares de Dibujo artíst ico, 
vacantes en la Escuela de Artes y Ofi
cios art ís t icos de Madrid. 

Notar ías ,—Primer ejercicio, segundo 
C H A M P I O N C U T L E T , de Antonio Fi-il lamamiento- N ú m e r o de plazas, 147; de 
gueroa, y 2, "Colleague", de E l e n a G6- opositores, 1.119. Puntuac ión máxima, 
mez, N . C : 3, "Solicitor", y "Feur '100; mínima, 75; mayor obtenida, 93.55. 
Balls". Aprobaron ayer don Juan Antonio Gon-

41". "Record" de la pista. Lejos, 3-4, zález Gallo, número 868, con 86.75 pun-
1 1-2 cuerpos. jtos, y don Enrique de Linares y López 

Ganador, 1,20; colocados, 1,10 y 1.60 ! Dóriga. n ú m e r o 872. con 76.05, 
C u a r t a carrera ( l i sa) , segunda cate-| Para hoy. los números 873-900. 

Van aprobados 111. supere en cuanto a l a or gan i z ac i ón , |de él p a r a esto no tiene que 500 500 yardii;.__lt 

¿ U n partido E s p a n a - E s c o c i a ? Imuchos partidos fuera de C h a m a r t í n . E l • J O U R N E Y ' S E N D . del conde de Léri-l 

; .Por qué no se concierta un partido. Valencia ha sido siempre un e q u i p ó l a , y 2, "Rebeca", de la marquesa de Oísminiiye la p e S C a en las 
contra E s c o c i a ? E s un partido tan inte- ld i f íc i l para los m a d r i l e ñ o s en estos úl-1 V i l l a b r á g í m a , N , C . 
resante como el de Inglaterra, por lo que,timos años , pero creemos que han cam- |gan"; 4, "Tasca I I I 
la F e d e r a c i ó n Nacional debe esforzarsejbiado los tiempos, mejor dicho, los equi-
en conseguirlo. Por l a diferencia de esti- pos. S i Zamora no se alinea, entonces 
lo, las probabilidades de é x i t o del equipo 
españo l son mayores contra los escoce
ses. 

U n partido contra Escoc ia es una mag 
n i ñ e a contraprueba del que se juega con 
tra Inglaterra, O viceversa. 

L o s partidos m á s interesantes para E3-

1 I 

J A M O N E S A V I L E S - M O N T A N C H E Z - S E R R A N O S - T R E -
V E L E Z - : - P R O P I O S P A R A R E G A L O S 

V I U D A D E P A U L I N O S A I N Z 
D E S P A C H O U N I C O : H O R T A L E Z A , 36 (Rinconada) 

M A D R I D . Te lé fono 16102. D e p ó s i t o propio en L a s Rozas 

los valencianos pueden abrigar mayor 
esperanza. 

E n forma Zabalo, Plera, Samitier y 
Arocha, secundados en algo por Goi-
buru, A r n a u o Castil lo, el Barcelona 
debe vencer al E s p a ñ o l , 

Se presenta fáci l a primera vista el 
partido de los campeones, pero Irún 
siempre ha pesado a los bi lbaínos . M á s 
fáci l .parece el de Ibalondo, 

E l encuentro de Vitoria es el m á s di
fícil de grupo de honor. 

E n Segunda Div i s ión , la posible sor-

3, "Hats of Dune 
5, "Postman"; 0, 

0, "Artful Click", 
cuerpos, 2 cuerpos, 1 

rías gallegas 
"Pompeya", y 

30", 2 1-2 v , ^ . ^ , * u w t y v s , x y j Q Q i6.-Procedentes de Tuy han 
cuerpo. llegado los ingenieros de Montes, señores 

Ganador, 1,70; colocados, 1,40 y 4,00. ugarte y Vela, para estudiar la piscicul-
Quinta carrera ( l i sa) , tercera cate-1tura en el río Miño y, en especial, las 

goria, 405 pesetas; 550 yardas.—1, PA- ¡cr ías de salmón, trucha y angula. H a n 
L O M O , de Virtudes Cuél lar; 2, "Perfect!recorrido ^ orillas españolas y portu-
Frlend", de I n é s de Figueroa, y 3, "Gold!^11088-3 V han comprobado la d i sminuc ión 
Guinea", de Mercedes Cudín. N. C ; 

; Sobre 900 yardas 

^ de las citadas especies, motivada prin-
"Athletic"; 5, "Proper D i s r a t c h - G ^Pall?ente Por, f«« éP0Cas df vtcda en 
•< A fi<r,»!^„'>. <» U T i T • .. , Espapa y Portupal, pues mientras en 

A t l á n t i d a ; 7, "Lis s Lejona", y "Mark Es¡;aKa ny0 se jevanta hasta febrero, en 
v*" ' T Portugal termina en primero de año, y 
35 . 7 cuérpos , lejos, cabeza. así resultan perjudicados los españoles , 
Ganador, 2,20; colocados, 1,20 y 1,20. por llevarse los portugueses los mejor»? 

ejemplares. Los ingenieros propondrán 
al Gobierno la unificación del tiempo de 

Sexta carrera (Usa) , cuarta catego- veda. 

Gas , 89; Chades, 401; Aguas, 153; F i l ip i 
nas, 272; Hulleras, 73; Felgueras, 64; 
Explosivos, 545; Minas Rlf , 335; P e t r ó 
leos, 25. 

Algodones. — Liverpool. Disponible. 
6.11; diciembre, 4.81; enero, 4.80; mar
zo. 4,80; mayo, 4,80; julio, 4,84; octu
bre, 4,89. 

Nueva York . Enero. 6,11; marzo, 6,30; 
mayo, 6,48; Julio, 6,77; octubre, 6.94. 

B O L S A D E P A R I S 
P A R I S . 16.—Fondos del Estado fran

c é s : 3 por 100 perpetuo, 79,30; 8 por 100 
amortlzable, 84,50; valores al contado y 
e plazo: Banco de Franc ia , 11.300; Cré-
dlt Dyonnais, 1.543; Soc lé té Générale , 
1,025; P a r í s - Lyón - Mediterráneo, 1.501; 
Mldl, 910; Orleáns, 1.011; E lec t r l c l t é del 
Sena Prlorlte, 650; Thompson Houston, 
770; Minas Ocurrieres, 366; P e ñ a r r o y a , 
196; Kulmann (Establecimientos), 295; 
Caucho de Indochina, 110; P a t h é Cine
m a (capital), 89,97; fondos extranjeros: 
Russe consolidado a l 4 por 100, primera 
serie y segunda serie. 410; Banco Na
cional de Méjico, 155; valores extran
jeros: W a g ó n Llts , 99,50; Río t in to , 1.165; 
Lautaro Nitrato. 75; Petroclna (Compa
ñ í a Pe tró l eos ) , 355; Royal Dutch. 1.150; 
Minas Tharsts, 206.50; Seguros: L'Abel -
lle (accidentes). 625; F é n i x (vida). 565; 
minas de metales: Aguilas, 38; Owenza. 

go. 5; Reunidas de Zaragoza, 10 duros; 
Hornos y Papeleras, uno; Explosivos, 20 
pesetas. 

A l z a e n l a B o l s a de L o n d r e s 
L O N D R E S , 16.—En el Stock E x c h a n -

ge, durante la ses ión de esta m a ñ a n a , la 
mayor parte de los valores br i tánicos 
han experimentado un alza que oscila 
entre uno y tres octavos. 

E l c o m e r c i o y a n q u i 
W A S H I N G T O N , 16.—Las exportacio

nes americanas durante el mes de no
viembre pasado han sido de 193 millones 
de dólares , contra 288 millones en el 
año anterior por igual mes. 

L a s Importaciones se han elevado a 
203.978.000 dólares . 

L a s exportaciones durante los once 
primeros meses del año actual se han 
elevado a 2.329.625.000 dólares, y las im
portaciones a 1.937.382.000 dólares , con
tra 3.565.324.000 dólares y 2.852.272,000 
dólares , respectivamente, en el a ñ o 1930. 

M A Z A P A N D E T O L E D O 

T U R R O N D E A L I C A N T E 

La H. G 

presa puede surgir en Sevilla, No es 
fácil en otras capitales. 

E n Tercera , a e x c e p c i ó n del Logro-11*15- 300 pesetas; 900 yardas.—1. M O -
fio y Baracaldo, en los seis restantes C H A ' á e Mariano B e r n a b é , y 2. " L u -
todo es posible, jna". d€ J o s é L u i s Ruiz . N, C : 3. " C u 

co"; 4, "Cagancho I V " ; 5, "Volga"; 6, 
D e s p u é s del partido Donostla-Logrofio 

S A N S E B A S T I A N , 1 6 . — L a Federa
ción guipuzcoana de fútbol ha tomado el 
acuerdo de pedir la s u s p e n s i ó n de 

cuerpo. 
7,10 y 

P a r a adquirir los l eg í t imos , compradlos en Plaza del Pro-iraeses del árb i tro guipuzcoano Gumb, que 
greso, 15, casa esquina a Conde de Romanones, A l m a c é n de arbi tró el domingo pasado el partido San 
coloniales. Se toman ó r d e n e s para entregas a domicilio o 

facturaciones a cualquier punto. Te lé fono 10456, 
Solicite, al hacer su compra, el bonito Almanaque con que esta casa, s e g ú n cos

tumbre anual, obsequia a sus favorecedores. 

Exámenes extraordinarios 
Por una orden del ministerio de E c o -

850; piritas de Huelva, 900; minas de " ^ ^ ^ 
Rocrro RA* Tro0onó«fj«ó 55 l0.™* del d ia ^ numero 350. se conce-Segre, 53; Trasat lánt i ca , 33, 

B O L S A D E L O N D R E S 
(Cotizaciones, del cierre del día 16) 
Pesetas, 40,50; francos, 87 7/8; dóla

res, 3,4475; libras canadienses, 4,27; bel 
gas, 24,75; francos suizos, 17,75; florines, 
8 5/8; liras, 67.75; marcos, 14 5/8; co
ronas suecas, 18; ídem danesas, 18 1/8; 
í d e m noruegas, 18,50; chelines austr ía
cos, 29; coronas checas, 116; marcos 
finlandeses, 245; escudos portugueses, 
109,75; dracmas, 265; leí, 580; mllrels, 
4 5/16; pesos argentinos. 40 7/8; pesos 
uruguayos. 31,50; Bombay, 1 che l ín 6 
1/64 peniques; Shangal, 1 che l ín 11,50 
peniques; Hongkong, 1 chel ín 5 9/18 pe
niques; Yokohama, 2 chelines 6 peni
ques. 

B O L S A D E M I L A N 
(Cotizaciones del cierre del d ía 16) 
Pesetas, 167; francos, 76,31; libras, 

67,50; marcos, 4.71; francos suizos, 387; 
dólares , 19.44; mllrels, 122.79; R e n t a 3,50 
por 100. 73.32; consolidado 5 por 100. 
82.82; Banco de Italia. 1.385; ídem Co
mercial, 1.189; í d e m Crédito Italiano, 
700; Idem Nacional de Crédito. 11; Lloyd 
Sabaudo, 109; Snla, 33.75; F i a t . 130.50; 
Gas Torino, 21; E l é c t r i c a s Roma, 745; 
Meta lúrg icas . 147; Edison, 430,50; Mon-
tecatinl, 100,50; Chatl l lón, 248; Ferroca-
r r l f Mediterráneo, 312; Plrell i , 165. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
L a Bolsa ha acogido la so luc ión de la 

crisis adoptando una actitud Indecisa, 
por lo que a los valores industriales se 
refiere Los Fondos públicos cotizan con 
firmeza por regla general, si bien se pre
sentan algunos retrocesos. E l dinero, 
que ha escaseado para los primeros, es 
SSundante para el papel del Estado al
gunas de cuyas emisiones quedan con 
sobrante de compradores. 
60E Banco de E s p a ñ a ha vuelto a per
der otros cinco duros y Sáinz retrocede 
de 115 a 109. Rio de la A a t a no v a n a . 

den e x á m e n e s extraordinarios en el mes 
de enero p r ó x i m o a los aspirantes a in
greso en las Escuelas de Ingenieros I n 
dustriales, que les falte una o dos asig
naturas del grupo preparatorio. 

Mueren asfixiadas 28 vacas 
B A D A J O Z . 16.—Hace d ía s en t érmino 

de Arroyo de San Serván se produjo un 
incendio en un establo. Perecieron 28 va
cas holandesas, magníf leas , y varios ter-
nerlllos, propiedad del acaudalado don 
Angel López Ramírez , L a s pérdidas se 
calculan en 40.000 pesetas. 

Se asegura que el suceso fué intencio
nado. Los elementos obreros, acuciados 
por falsas predicaciones contra los pro
pietarios salvajes, esperaron que mar
chara al pueblo para cenar el guard ián 
del ganado y prendieron fuego s imul tá 
neamente a todos los lados del establo. 
E l ganado m u r i ó por asfixia. E l Juzgado 
ha Instruido sumarlo para el descubri
miento de los autores. 

ALMORRANAS - V A R I C E S - U L C E R A S 
Tratamiento curativo científico, sin operac ión ni pomadas. No se cobra hasta 

estar curado. Dr . Illanes. 9, Hortaleza. 9 (antes 17). Te lé fono 15970. 

S T E W A R T W A R N E R 
N U E V O S M O D E L O S DE LA S E R I E 

B O D A S D E P L A T A 

MIDGET DE CUATRO LAMPARAS 
VARIABLE {W Y PENTODE 

SUPERHETERODINO 
DE SEIS LÁMPARAS 

C O N V A R I A B L E MU Y P E N 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA ESPAÑA 

VIVÓ VIDAL Y B A L A S C H 
PASEO RECOLETOS, 16.-MADRID CORTES, 602.-BARCELONA 

S e b a s t i á n - L o g r o ñ o en el campo de Ato
cha, que dió lugar a una porc ión de Inci
dentes. 

A c o r d ó asimismo castigar por quince 
días a l jugador del L o g r o ñ o Jul iá . que 
fué expulsado del campo y de dos meses 
al jugador del L o g r o ñ o t a m b i é n E s c o l á . 
por una denuncia de un juez de l ínea que 
dec laró que aquel excitaba al públ ico río-
jano contra los jugadores donostiarras en 
aquel partido. 

Por ú l t i m o , fueron rechazadas dos pro
testas del L o g r o ñ o por la inc lus ión en el 
equipo donostiarra de Custodio Bienzo-
bas y "Cholín". el primero porque dicen 
que estaba sujeto a castigo y el segundo 
porque no h a b í a firmado la ficha a su de
bido tiempo. 

Pugilato 
T o r r e s vence a K l d Hurtado 

B A R C E L O N A , 16. — E n el S a l ó n 
Nuevo Mundo se ce lebró esta noche una 
velada de boxeo, que dió los siguientes 

" M a l a g u e ñ a " , y 0, "Mora V I " . 
60". 4 cuerpos, 2 cuerpos. 1 
Ganador, 11,60; colocados, 

tres i 6,10. 
S é p t i m a carrera (val las) , tercera c a 

t e g o r í a , 290 pesetas; 550 yardas—1 
D O R I G U I L L A , de J o s é J i m é n e z ; 2, 
"Foot Losse", de A r t e a g a - G a r c í a Mar
t ín , y 3, "Flecha 11"; de J o s é L u i s 
Ruiz . N . C : 4, "Segura"; 5, "Perla"; 
6, " A g ü e r o " ; 7, " R e l á m p a g o V 
Polonio". 

37", 7 cuerpos, 6 cuerpos, 4 cuerpos. 
Ganador, 1,90; colocados, 1,20 170 

y 1,70. ' ' 

Ciclismo 

A N U N C I O O F I C I A L 

«SOWIOSOEPIIOPIETlOSyMEN-
DATARIOS DE LWERDS CERRA

DOS DE 1DRID 
P a r a tratar de la disolución de esta 

Sociedad, se convoca a Junta general 
para el día 26 del actual, a las seis de 
su tarde, en el café de Platerías , sito 
en la calle Mayor, y de no reunirse nú
mero de socaos bastante, para el 28. en 

y "Cap(segunda convocatoria, a la misma hora 
|y en igusl sitio, celebrándola con los 
que asistan. 

Madrid. 15 de diciembre de 1931.—El 
presidente. Enrique C E B R I A N . 
•iliMIIM!IIIW:lMIIMilii«||||llli:iM!||||li|||!ll|||aiBiWi 

F e s t i v a l del Velo Club Portillo 
Como tenemos anunciado, el próx imo 

domingo, 20 del corriente, se l l evará a 
cabo el festival que dicha Sociedad tiene 
organizado en la Cuesta de lajg Perdices 
el cual, a juzgar por la cantidad de ins
cripciones efectuadas hasta la fecha pro
mete ser un gran é x i t o que supere al 
que esperaban sus organizadores. 

E l s á b a d o 19 termina la inscripción en 
los sitios y a reseñados , existiendo gran 

ÜIARIIN l/AUASEDA L E N C E R I A 
E Q U I P O S 

Tejidos finos. E S P O Z Y M I N A 
• e m 

A U T O - C A R 
para peregrinaciones, excursiones 

y viajes de turismo. 
Te lé fono 11425. — Mayor, 21. 

IIH:illWllilli;il!IB'!nilllW!lll|ll!ll|'liivi¡|<|i{|ig>i|iiB!l 

romm 

resultados: 
A cuatro "rounds". Mateu y Soria 

hacen "match" nulo. 
A seis. O L I V E R , cubano, vence por 

puntos a Ortego. 
A ocho. V A L L D A U R A vence por 

puntos a Massa . 
A diez. J A V I E R T O R R E S , "challen

ger" al campeonato de E s p a ñ a de los 
pesos pluma, que ostenta Gironés , ven-

Ició por puntos a l c a m p e ó n de P a n a m á , 
K l d Hurtado. 

A diez "rounds", K I D T U N E R O , 
cubano, v e n c i ó por "k, o," a l 
"round" a L u i s González , "el 
que debutaba en Barcelona. 

Revista semanal ilustrada para niños 

entusiasmo entre los socios del V e ^ q u e V I V E R O S MONSERR AT 
se disponen a l a caza de los numero. Ca^Tulda^ en 1847 sos premios concedidos 
para despedir el presente a ñ o 

los numero-
tan a propós i to 

Arboles frutales de las mejores varie
dades selecionadas. 

RADIOTFIFFONIA 
Arboles forestales, de sombra y adorno 

S n * ^ exi!¡LCNCJA3- Precios económicos: 
Panta lcón , Montserrat de Paño. Plaza 

San MtRuel, 14 dupIi^ado.-Zaragoza 
i ' i a i m •i!aiiniiniiii:Bi!;i!BiFH B - • H B 

Interesante n o t i c i a Programas para hoy: 
M A D R I D , Unión Radio ( E 

metrosO.-De 8 a 9.30, " L a Palabra". Tres. • 
edlclonea de veinte mlnut03.-ll,45. sinto!huedados de la temnoradH , J 
nía. Calendarlo aatronAmi™ B.-TT—. ' ÍTM nreri™. * J::"PORA.DA' los vende 
cetas culinarias..—12 

A J . 7. 424i A*á3 de cien prendas en gabanea cheros 
lohro» m— plumas, Imrkcr-rv^oKi— ^"-"aues, cnCCOS, 

cuarto |:r;r" Campanadas 
Leñero", b f - . ^ ! ! * ^ ^ a l e , 

Sube el precio de la carne 
Z A R A G O Z A , 16. — S e h a reunido la 

Junta Municipal de Abastos y acordó 
autorizar la e l evac ión del precio de la 
carne del cordero en veinte c é n t i m o s en 
kilo. Los tablajeros solicitaban el au
mento de cuarenta; pero ante los reque
rimientos de la Junta y en a t e n c i ó n a 
la crisis general por que se atraviesa, 
se han conformado con el aumento de 
veinte. Desde m a ñ a n a se v e n d e r á dicha 
carne a los siguientes precios: costillas,' 
a 4,20; pierna y espalda, a 4, y d e m á s 
tajos, a 3 y 3,60. 

E l p r e c i o de l p a n 

A L M E R I A , 16.—Reunida la Junta de 

L a r a , en el tercer asalto, 

A l Brown, derrotado 
L O S A N G E L E S , 16 ,—Al Brown, el 

c a m p e ó n mundial de pesos gallos, ha 
sido derrotado por puntos en un com-

_ _ i bate a diez asaltos celebrado ayer, en 

Ha abierto un concurso entre sus pequeños lectores el que se enfreilt6 con News Boy 
, * ' ' 'Rmwn CQ-n-lT-vo/ln /la r'alifnrnlf» /la lo 

que premiará con ESPLENDIDOS R E G A L O S 

NoU.j " P E R E G I L 
»«i no- iiiiiniiiinniiKiai 

ranas. Fin.—14,30, Campanadas. Señales ho r \ i ^ , T 
r a r a s Boletín meteorológico, Bo^sa £ ¡OJO! 

P e ñ a vence a L a r a por "k. o." ' T f l í ^ l . . 9 ? P ^ 6 ^ 0 * - 1 ? ' 8 0 ' Noticia*,-
O V I E D O , 1 6 , — E n l a velada celebrada 

esta noche, el asturiano P e ñ a h a puesto 
fuera de'combate al boxeador madr i l eño 

C o S e s o 6 ^ 1 6 ' - ^ " ' " - - In p a c i ó n " d^l! ? e f a jos 

Todos los niños deben leer 

Brown, c a m p e ó n de California de la 
m i s m a c a t e g o r í a . 

E n el combate no se d i s c u t í a el t í tu 
lo mundial , que c o n t i n ú a en poses ión 
de A l Brown.—Associated Press . 

15,55, i formaclón teatral,—16, Fin.—ig 

batlnes 

la camisería de 
P R E C I A D O S , 51. 

M K m m i m m m m v m w m m 
¡OJO! ¡OJO! 

L I Q U I D A C I O N V E R D A D 
L O S D I A S 

H I J O ' 
•llillliliill 

Sfí!rlPa1[,,ada8- Bolsa- Programa del" oyente 
20.10. Noticias, Información del Congreao. C ^ ' ^ t a s n iña IntlAi 
_ :J ,0S «PUMOO».—a0.Wi Fln , -22 , Campa-1 Bra«aa n iña 

T O D O S 

Inglés. 
Inglés. 

0.55 
0.35 

congreso do los Diputados.-22,30. Trans 'Camisetas señora i n ^ ' 0 ' 6 5 
? e n ^ V V T ' r 0 ^ ,a banda ̂ T 'fraje ruso cabal lero^8 
C i e r r l ' CamPanadaa- Notlcia3.-o,3üJ Jerseys niño, lana 4'í5 

„ ' Idem señora . ídem ^ 
Kadlo España ( E . A. J . 2, 424 metros) J PiezaaTeTa"*5 m e T r o s 4 > u 0 

o í r » , H ,19: SintonIa- Selección musical de I G R A N D E S S A L D O S M ^ V 3 ' 9 5 
obraa del maestro Vives, Müslca de balfe T I N E S , C O R S E S F A J A Í ^ A 8 ' C A L C E -

* O R A . C A B A L l M ^ ^ 

romm N U E V A Y O R K , 16.—Los papeles pa-. Bolsa de 

Noticias, Cierre 
» • * 

Programaa para el día 18: 
M A D R I D . Unión Radio ( E , A J 7 sm 

metros) , -De 8 a 9,30, " L a Palabra" V 
ediciones de veinte S B ^ ^ ^ L L ^ 
slón del Ayuntamlento.-14,30 Camnnn.n 
Señales horarias. ' ^ ^ P ^ ^ a s . 

¡OJO! 

I • 

L a e x t r a d i c i ó n de K i d Chocolate 
Boletín 

r a l a e x t r a d i c i ó n del boxeador cubano! Noticias.—l5,Str^t^macl6nnCi-ert0•~lO5'^, 
K i d Chocolate han sido enviados a la Fin.—19, Campanadas 

• • • • • • • „ . . 
•'"iiwiii'iiiniiiiKiiiiim 

meteorológico. 

E m b a j a d a de Cuba por el departamen- oyente -—19-30 

. 115 a 109. K)o ae 'a f ' a L ^ "uc:¿"g las E c o n o m í a , se acordó rebajar el precio 
E n ¡ ^ ^ • ^ o ^ ^ c i S U e l kilo de pan familiar a 60 cénUmos . 
í ' ^ o n L v de "los demás valores del E s t a lasa empezará a regir desde pri-

DIEZ CENTIMOS E N T O D A ESPAÑA 

to de Estado . Se cree, por tanto, que 
l l e g a r á n a esta ciudad con el tiempo 
necesario para que K i d Chocolate sa l -
.ga de los Estados Unidos en el vapor 

Tque z a r p a hoy con rumbo a Cuba.— 
'Associated Press . 

P r ó x i m o s combates 
Milon Pladner contra Joung P é r e z . 

E n P a r í s , el lunes p r ó x i m o . 
Reggie Meen contra He in Muller. E l 

das . Información del 

teatral,—ic, I 
«o lsa . Programa del1 

Conferencias,—20,10. Noti 

Diputados.—20,30, Congreso de los 
Fin . -22 , Campanadas 

Señales horarias. Información del c 3 r „ 
so de los Diputados. Concierto slnfóniro 
24 Campanadas. Noticias. Programas de' l . 
próxima semana.—0,30, Cierre. 

Radio Kspa5a ( E . A. J . 2, 424 metros) -
De 17 a 19: Sintonía. Trozos musicales df 
zarzuelas del maestro Caballero. Curso d 
inglés. Peticiones de radioyentes. Cosas de 
Pichl, por Pepe Medina. Música de baii« 
NoUclaa. Cierre. 1C-

R f t W O 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
í i inn iinniiii 111 un m m m m m m m m m m m a f ' 

T A R I F A 

i i un rm 11 n un i n n i u ¡n 11 uní i un u luiiuiu m m i n 

TTasto 10 palfev-

braa O.fiO pU\s. 

C a d a palabra 

m á s 0,10 » 

M á s 0,10 ptas. por Inser

ción en conc.t'pto de tlnibn-

A L M O N E D A S 
POR reforma liquidamos a 
precios baratísimos, comedo
res, alcobas, despachos, ca
mas doradas, pianolas, mue
bles sueltos. Estrella, 10. 
Matesanz. OS) 

COMPRO mobiliarios mue
bles sueltos, objetos saldos. 
Estrella, 10. Matesanz. Telé-
fono 14907. (13) 
M U E B L E S diplomático, co-
medor, despacho, alcoba, re
cibimiento, araña, cuadros. 
Reina, 35. (3) 
A L M O N E D A por marcha, 
muebles seminuevos, come
dor, despacho, recibimiento. 
L. i pasca, 64. (14) 

N E U M A T I C O S lubrificantes, 
accesorios consulten precios 
a "Mormoy". Claudio Coello, 
41. Teléfono 53149 y Glorie
ta San Bernardo, 2. Teléfo-
no 33390. (1) 

C U B I E R T A S y cámaras de 
ocasión; especialidad repa
r a c i ones, vulcanizaciones 
"Recauchutado M o d e r no". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (61) 
E S C U E L A chóferes " L a His. 
paño". Conducción mecáni 
ca. Citroen. Ford, Chevro 
let, Renault, otras marca-
Snnta Engracia, 4. Cu 
A G E N C I A Autos A. C. Gran 
turismo. Alquiler autornóvi 
lea lujo para toda clase ríe 
servicios. Ayala, 9. (51) 

P R E C I O S O Bulck Roadster, 
modelo especial, como nue
vo, ocasión única. Valverde, 
16. (13) 

V I A S urinarias, pie!, vené
reo, sífilis, purgaciones, de-
ollldád, nerviosa sexual, im
potencia, espermatorrea. ali
vio rápido, curaciones per
fectas Clínica: Duque df 
Aiba, 16. Once-una; tres 
nueve Provincias correspon 
•lencta. (14> 

M A T R I Z , embarazo, esteri
lidad, médico especialista. 
Jardines, 13, principal. (14) 

R A Y O S X . Reconocimientos 
cinco pesetas. Especialista 
enfermedades estómago, Ol. 
gado. Intestinos, e s t r e ñ í -
mlento. Curación sin opera.r. 
Corredera Baja, 5. (3) 

D E N T I S T A S 

C L I N I C A Dental. José Gar
da . Atocha, 29. Correccio
nes de los dientes naturales 
mal colocados. (53) 

G A R A G E 
F O N O 

I I U D S O N , 7 plazas, como 
nuevo, último modelo, 6 cl-
1 i n d r o s , magníficamente 

D E S P A C H O , estilo español, | equipado, verdadera ganga 
475. Beneficencia, 4. (8) Valverde, 16. (13) 
L A casa más surtida en co
medores jacobinos, desde 700. 
Beneficencia. 4. (8) 
G R A N liquidación de mue
bles 50 % rebaja. Luchana, 
83. 

C H R Y S L E R , pequeño, 
Roadster, magnifico estado, 
3.750 pesetas. Valverde, 16. 

(13) 
F O R D coupé dos plazas, se-

•/«) i minuevo. 4.800 pesetas. Val -
verd», 16. (13) 

¡GANGA! Armario haya dos ' —— 
lunas grandes biseladas, con í O R D conducción 4 puertn.s, 
bronces, 140 pesetas. Inmen- 1 e s t a d o seminuevo, toda 
so surtido en camas doradas ' prueba 5.500 pesetas. Val -
y niqueladas desde 110. San- i verde, 16. 
ta Engracia, 65. (6) 
C O M E D O R completo, gran 
lujo, 450 pesetas. Armarlo 
haya barnizado, bronces, lu
na grande biselada, 90. San
ta Engracia, 65. (6) 

L A S mejores ocasiones, las 
encontrará en Valverde, 10. 

(13) 
P E U G E O T , siete caballos, 
conducción, 41.000, Madrid. 
Valverde, 16. (13) 

L I Q U I D A C I O N muebles, co- I A U T O M O V I L E S todos tipos", 
medores, despachos, alcobas. ! mejores marcas, cinco, sie-
armarlos, sillerías, piano, j te plazas; F iat 521. Graham 
espejos. Se traspasa el co- • Palge pequeño, Ford, Essex, 
merclo con edificio propio, i último modelo, Hudson, Che-
Leganltos, 17. (M) vrolet, cuatro, seis cilln-
L I B R O S , cuadros, paisajes, 
retratos torero, floreros au
ténticos. Reina, 27, primero. 

(7) 
A L M O N E D A realiza último 
día, muebles, baratísimos. 
Farmacia, 12. Í l \ 
V A J I L L A S , alfombras, sa
lamandras, plano, comedor, 
despacho. Leganltos, 17. (3) 
P R O C E D E N T E palacio aris
tócrata, comedor, despacho 
Renacimiento, salón, tapices, 
arañas, muebles finos, mar
quetería. Infantas, 15, pri
mero Izquierda. (3) 

A L Q U I L E R E S 
H O T E L Chamartln. Cale
facción, tranvía, autobuses; 
300 pesetas. Junto despacho 
gasolina. Teléfono 34859. (T) 
C U A R T O S desalquilados in
formación amplia y seleccio
nada. Costanilla Angeles, 4, 
duplicado. (11) 
E S T O S anuncios se reciben 
en Agencia Saplo. Alcalá, 8. 

(7) 
A L Q U I L O . Pisos, 175 y 50 
pesetas. Cuesta Santo Do-
mlngo. 11. (T) 
C U A R T O S . 60; á t i c o . 86. 
tiendas, naves. Ercl l la , 19 
Embajadores, 98. (8) 
C U A R T O S todo confort. 25 
duros. Ríos Rosas, 4. (3) 
A M P L I O S locales exteriores 
talleres, almacenes, tiendas, 
próximo estación Mediodía. 
Doctor Fourquet. 25. (1) 
E X T E R I O R , todo confort, 
375 pesetas. Luchana, 29. (3) 
E X T E R I O R E S , 175 interio
res, 125 y 115. Todo confort. 
Benito Gutiérrez, 7. (3.) 
CASA grande con portal In
dependiente, familias, ofici
nas. San Lorenzo, 11. (6) 
M A G N I F I C O S cuartos lujo
samente decorados en casa 
moderna, con ascensor, gas, 
calefacción y teléfono, desde 
80 pesetas mensuales. Rome
ro Robledo, 10 (entre Ferrad-
Rosales)^ (13) 
P R I N C I P A L , nueve habita
ciones industria, huéspedes. 
195 pesetas. Apodaca, 3. (7) 
N A V E amplia. Talleres, fá 
brica. Imprenta, alquiler mo
derado. Núñez Balboa, 64 
(antiguo). (5) 
A L Q U I L O local para garage, 
almacén. Isabel la Católica, 
2. (3) 
A L Q U I L O pisos, siete y 
quince mil pesetas. Plaza 
Santo Domingo, 14. (3) 
E S P A C I O S O segundo vistas 
Gran Vía, baño. 65 duros. 
Desengaño, 10, quintuplica
do w 
S E alquilan cuartos y tlen-
das. Moreto, 15 y 17. (2) 
P I S O S . Juan de Mena, 19, 
quince habitaciones precio
sas, baño, calefacción cen
tral, medio día. ( L ) 
C A S A nueva Gran Vía. P i 
sos a dos calles desde 4.1)00 
p e s e t a s . Locales tiendas. 
Eduardo Dato, 25̂  (T) 
E X T E R I O R , todo confort, 
27 duros. Madera, 14. (7) 
A L Q U I L O pislto amueblado, 
confort, económico. Razón: 
Lombla, 6, primero Izquler-
dt^ . (1) 
E X T E R I O R magnifico, agua 
Lozoya, 13 % duros. Santa 
Juliana, 6. <T) 

A U T O M O V I L E S 

R I S C A L , 6. Jaulas, ««tan-
clas, baratas. Automóviles 
lujo, abonos y bodas. (M) 
P E L A C I O N O compradores 
con vendedores autos parti
culares, siempre negocios 
Abada. 6. (14) 
E N S E Ñ A N Z A , conducción 
automóviles , mecánica, cin
cuenta pesetas. Escuela Au
tomovilistas. Alfonso X I I . ^ 6 

C A R R O C E R I A S Cortez.m, 
ómnibus. Camiones, camio
netas. Paseo Yeserías, » 
n - ^ n n o 71860. (v> 
t Ñ É l l M A T l C O S de ocas ión! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7 Reparac o-
nei con garantía absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com
pra, venta y cambio. Oon-
Efó Córdoba. L Teléfono 
41194. {™¿ 
ÍTEUMATICOS ocasión ios 
mejores. Santa Feliciana. 10 
T e m o n o ^ m j . (58) 
E S C U E L A chóferes " L a Hls-
nano". Conducción mecáni
ca Citroen. Ford. Chevro
let. Renault, otras marcas. 
S a n t a E n R r a c l a ^ l 13) 
F Ó I l » . Agencia oficial L . 
CaijUO. Talleres de repara
ción P r e c i o s moderados. 
Ronda Atocha, 23. Teléfono 
75040. 

dros. gangas verdad. Valver. 
de. 16. (13) 
COMPRA, v e n t a , cambio. 
Valverde, 16. (13) 
E L K A R conducción. Inmejo
rable estado, toda prueba, 
maleta, ruedas nuevas, por 
ausencia vendo baratísimo a 
particular. Teléfono 42SS1. 
De 11 a 1. (3) 

C A L Z A D O S 

C A L Z A D O S crepé. Los me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. Teléfo-
no 17158. (53) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Al 
mirante, 22. (53) 

D E N I I S T A , trabajos econó 
micos Plaza del Progreso 
1^ l T ) 
M pesetas dentaduras. Con 
sulta gratis. Alvarez, den 
tlsta. Magdalena, 28. (14 

E N S E Ñ A N Z A S 

M A E S T R O Superior darlfi 
clases en Academia o a do
micilio. Guillermo Rolland. 
7, bajo centro. (T) 
C O N T A l i l 1.1 DAD, T a q u i 
grafía. Mecanografía, Calcu 
los. D i b u j o , Ortografía 
Francés, Inglés, Atocha, 41 

TAQU1MECANOGRA F I A 
puede usted aprenderla pot 
el procedimiento más rápidi 
y más moderno clases: Aca
demia España. Montera. 30 

(58 
A j e A U E J A i i O U E S de obraa 
Bancos, Comercio, Contnblll 
dad, Dibujo, Cultura gene 
ral. Idiomas. Clases: Acade
mia España, Montera. 36. 

(58 > 
C L A S E S Matemáticas de 
Bachillerato, d o m l cilio, 30 
pesetas. Escribid R a m ó n . 
Galería Robles, 5, bajo iz
quierda. (T) 
A P R E N D E R Taquigrafía 
no roba tiempo a otros estu
dios. García Bote (Congre
so^ (53) 
IDIOMAS. Inglés, francés, 
alemán, italiano. Profesor 
extranjero. Calle Apodaca. 
9, primero. Teléfono 43488. 

(58) 

E S P E C I F I C O S 

I. O >I B R I C INA Pelletler 
Purgante delicioso para ni
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (8) 

V E N D O casa en 30.000 pese
tas, vale 35.000. Teléfono 
19410. (53) 
F I N C A S verdaderas ocasio
nes vendo y permuto. Brlto. 
Alcalá, 94. Madrid. Teléfono 
56321. _(3) 
F I N C A provincia León, 29.J 
hectáreas, p a r t e regadío. 
Produce anualmente 30.0(10 
duros. Precio: 550.000 pese
tas. Vendo, facilidades pago 
o permuto por casa Madrid. 
M. S. Apartado 9.084. (8) 
l 'ARA comprar, vender, per 
mutar casa, solares, buenas 
condiciones, y asuntos reía 
clonados tingas, visite: Cen
tro U r b a n o Contratación 
Monter», 15. (3' 
V E N D E S E o alquilase hotel, 
todo confort. Duque de Sex-
to, 28. (T) 
F I N C A a unos minutos VI-
go. 60 fanegas, regadío, ar
bolado. Cuenta con playa 
propia. Hermosa casa, 55.000 
duros. Permuto por casa Ma
drid. J . R. Apartado 908'.. 

(3) 
F I N C A rústica a 85 kllómo-

í tros Madrid, cuatro de ferro 
carril, 1.000 fanegas, marco 
Toledo, 90 regadío, magnifica 
casa, dependencias, labor, 
pastos, caza. Vendo o per
muto casas Madrid. San 
Agustín, 4 duplicado; dos a 
cuatro. Sr. Peyró. (3) 

F O T O G R A F O S 

L O S as^s del fi'itbol, los me
jores artistas del teatro y ci
ne, se han retratado y están 
expuestos Casa Roca. Te-
tnán, 20, el fotógrafo ya fa
moso por sus geniales retra-
ton al óleo, estilo film-ameri
cano. (T) 

A L H A J A S 
P A P E L E T A S D E L M O N T E . L a casa que m á s paga. 

S A G A S T A , 4. C O M P R A V E N T A 

SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Ono-
fre. 2, zapatero. (6) 

C O M A D R O N A S 

PROFESORA Mercedes Ga
rrido. Asistencia embaraza
das, económicas. Inyecciones 
Santa Isabel, 1. (51) 
MARIA Mateos. Consulta, 
h o s p e d a je embarazadas, 
asistencia esmerada. Car
men. 41. Teléfono 96871. (3) 

ASUNCION García. Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten pro-
vlncias. Felipe V. i . (3) 
N A R C I S A . Consulta Inyec
ciones, hospedaje embaraza
das, habitaciones Indepen
dientes. Conde Duque, 44. 

(8) 
l 'ARTOS. Rosa Mora. Con
sultas: Plaza Santa Ana, 2. 

(1) 

C O M P R A S 

COMPRO valores de la Ciu
dad Lineal. Vlndel. Prado, 
31. Antigüedades. (58) 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
A U T O G R A F O S . Compranot 
cartas y documentos autó 
grafos firmados personalldá 
des célebres. Antonio Mau 
ra. 12. Claudio Rodrigue? 

(3) 
MAQUINAS de escribir usa
das. Pagamos mejor que na
die. Marqués do Cubas. 8. 

(1) 
A L H A J A S , escopetas, apa 
ratos fotográficos, gramófo 
nos, discos, aVtlculos viaje, 
papeletas del Monte, gaba
nes, pellizas, trajes, checos. 
Casa Magro, la que más pa
ga. Fuencarral, 107. Teléfo-
no 19633. (51) 
A V I S O , no deshaga ni mal
venda sus alhajas, objetos, 
plata, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. Pez, 15. "Anti-
güedades" e Idlaquez. 12. 
San Sebastián. (58) 

L A S señoras que sufren la^ 
molestias propias de su se
xo, usando la lodasa Bellot 
encontrarán un alivio a sus 
dolores y un regulador de 
las funciones propias c'e su 
organismo. Venta en far
macias. (55) 
A Z U C A R en la orina: Se 
suprime con Glucemlal. Ga-
yoso: (T) 

F I L A T E L I A 

P A Q U E T E S sellos diferen
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 4. Madrid. (58) 

F I N C A S 

C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
solares, compra o venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Al
calá, 16 (Palacio Banco Btl-
bao). U ) 
R E N T I S T A S : Tomo papel 
por lincas todas clases, apli
cando cambio adquisición. 
Blanco. Dato. 10. Teléfono 
96660. (58 > 
E S T O S anuncios se reciben 
en Agencia Saplc. Alcalá, 3. 

(7) 
F A B R I C A harina, provincia 
León, 70.000 duros. Vendo, 
permuto por casa Madrid. 
G. M. Apartado 9.084. (3) 
F I N C A extrarradio con BD-
llda, renta 26.000 pesetas, fin 
molestias, cobro trimestres 
adelantados, dos Inquilinos; 
véndese 310.000. Admitiendo 
parte valores Estado, sin in-
termedlarios. Teléfono 11331. 

(58) 
V E N D O casa planta baja y 
patio. Berruguete, 12. Bellas 
Vistas. Razón. Minas, 22, 
porterl^ ( I D 
F I N C A cerca Madrid, 0̂0 
fanegas, parte regadío. Bue
na casa, 32.000 duros. Per
mutaría por casa Madrid. F . 
G. Apartado 9.084. (8) 
P R O P I E T A R I O vende di
rectamente dando facilida
des solares y tres hoteles de 
2.700 y 8.000 pies. Escr ibir: 
Vento. Carretas, 3. Conti
nental. (1) 

L A C A S A O R G A Z 
C o m p r » y vende Alhajan. Oro, Plata y Platino 

Clon precios como ninguna otra. 
C I U D A D R O D R I O O . 18.— T e l é f o n o 1 1 6 8 6 . 

PAGO su valor buenos mue
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos 
máquinas coser, escribir. E s 
píritu Santo, 24. Compra
venta. Teléfono 17805. (61) 
A L H A J A S . Papeletas Mon
te, objetos, oro, plata anti
guos y modernos. Pago to
do su valor. Plaza Santa 
Cruz, 7. Platería. (3) 

C O N S U L T A S 

C O N S U L T A . Mayor. 42. De 
1 a 3. Curación enfermos po
cho, pocas inyecciones. (T) 
A L V A R K Z tiullórrez. Con
sulta v ías urinarias, vené
reas, sífilis, blenorragia. Im
potencia, estrecheces. P r 
elados, 9. ü lez -una , sleta-

(U) 

A N A L I S I S . Orina completo, 
15 pesetas; esputos. Wí*»!»' 
gfe-Wassermitnn, 25. Clínica 
Americana. Harblerl. 1. du
plicado. Teléfono 94084. PiO-
vlnclaa. Garantía y discre
ción absolutas. Información 
gratuita, w 

CASA nueva, todo confort, 
cuartos económicos, r e n t a 
63.360 pesetas, tiene 275.000 
hipotecario, v e n t a 325.000, 
sin Intermediarlos. Nuria. 
Alcalá, 2. Continental. (T) 

G A N G A verdad, magnífica 
casa, con todo lujo y confort, 
superíicie 9.000 pies, renta, 
80.000 pesetas, toda alquila
da; tiene del Banco 460.000 
pesetas. Venta muy urgente 
por testamentarla en 360.000 
pesetas. Angel Viliafranca. 
Génova, 4. Cuatro-sel3._ (7) 

V E N D O casa Molino Aceite, 
prensa envases enseres. Val-
deinoro. Antonio Martin. (1) 
V E N D E S E directamente ca
sa Cuatro Caminos, medio
día; renta 21.510. Desembol
so 140.000. Razón: Conde, 
uno, tercero Izquierda. (T) 
P R ( ) I ' I E T A R I A vende direc
tamente casa calle Hortale-
za 75 000 pesetas, desembol
so,' Sñ.OüO. teléfono 33809. (T) 
C A S A venta, como solar. 
Leganltos, cerca ü r a n Via, 

a n t a s . Tclél 
(T). 

H U E S P E D E S 

H O T E L Cantábrico, reco
mendable a sacerdotes, fa
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos. Cruz, 3. (61) 
¡VIAJESTIC Hotel. VelAz-
quez, 49, 60 bafios, conforta 
ble, distinguido, baratísimo, 
alimentación sana y exqui
s i ta IT) 

P E N S I O N Domingo. Aguas, 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor. 19. (51.' 
H. Sudamericano, rebaja sa
cerdote, estables. 8 pesetas 
habitaciones. 3. Eduardo Da
to. 23. (Gran Vía). (60) 
PENSION Mirentxu. Viaje
ros, estables, habitaclonee 
soleadas. Aguas corrientes 
Cocina vasca, desde 7 pese
tas. Calefacción. Habitacio
nes individuales. San Mar
cos. 3. (T) 
ECONOMICA pensión, baúo. 
habitaciones exteriores. Ma-
lasafta, 11. primero derecha. 
Madrid. (60) 
P A K L L A auténtica, preten
da, inteligentes, plato má
ximo alimento. Compruébelo 
comedor Valencia. Cruz, 6. 
Encaraos hospedaje. Cubter 
to 2,50. («») 

50.000 p e s e t a s . Teléfono 
33809. 

T E N S I O N Nueva Bilbaína 
De 7 a 10 pesetas. Todo con
fort. Mayor. 19, primero. (601 
P E N S I O N Moderne, bonito.; 
éscterlorcs completa, seis pe
setas, confort. San Sebas
tián, 2, segundo. (1) 
HERMOSA_habitaclón, con, 
desayuno. Marqués Valde-
Iglesias, 1, tercero. Teléfono 
13970. 
O F R E Z C O habitación, con
fort, con. Glorieta Bilbao, 3. 
Contl nental. (T) 
T E N S I O N Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol. Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 39. íjtt) 
PENSIÓN Rodríguez. Espe
cialmente pa'ra familias, con 
o sin pensión. Pensión com
pleta, 10 a 25 pesetas. Cale
facción, baño. Avenida Con
de de Peñalver,_16. (T) 
A D M I T I R I A S E señora o ca
ballero, con. Barblerl, 4, se
gundo derecha. d ) 
C E D E S E gabinete, calefac
ción, baño, teléfono. Alber
to Aguilera, 5. entresuelo 
centro derecha. 
P E N S I O N Millán. Coñforta-
ble, económica. Plaza Santa 
Ana, 17, principales^ ( L ) 
H A B I T A C I O N en ' familia 
para caballero o sacerdote, 
estables con o sin. Postigo 
San Martin, 9. (T) 
H E R M O S A habitación exte
rior cedo con, una, dos per
sonas, aguas corrientes, irla, 
caliente misma habitación, 
baño, ducha, calefacción, 
(cabina telefónica). Pensión 
completa, 7,50. Belén, 4, ter
cero. (¡W) 
C E D O habitación amuebla
da, teléfono. Preciados. 52, 
principal derecha. (3) 
P E N S I O N " confort, calefac
ción, teléfono, precios eco
nómicos. Narváez, 19 ("Me-
tro Goya). (D 
T E N S I O N para señoras, de 
buenas costumbres. Playa 
Conde de Barajas. 1. (T) 
F U E N C A R R A L . 33. Pensión 
del Carmen. Serla, recomen
dada, moderados precios. (V) 

. M A Q U I N A S 

O C A S I O N : Las mejores má
quinas Slnger, garantizadas. 
Cava Baja, 26. (65) 
M U L T I C O T I S T A "Triunfo". 
Rotativo Nacional, Cuatro 
Morell. Hortaleza, 27. (58) 
MAQUINAS para coser Sln
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones. C a s a Saga-
rruy. Velarde, 6. (55) 
MAQUINAS escribir recons
trucción esmerada, esmal
tándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domi
cilio. Casa Americana. Pé
rez Galdós. 9. (T) 

M O D I S T A S 
T E L E T E R A hace, reforma; 
véndense pieles sueltas y 
ahrleros. Bola. 11. (1) 
P A Q U I T A , modista. Corte y 
confección. Cupones Progre
so. P r e c i o s económicos. 
Arrieta, 9, segundo izquierda 
exterior. (T) 
MODISTA muy económica, 
también domicilio. J o r g e 
Juan, 84, bajo 2. (T) 
B U E N A modista a domicilio, 
confección esmerada, econó
mico. Teléfono 12520. (11) 

M U E B L E S 
N O V I A S : Al lado de " E l Ira-
pardal". Duque de Alba. 6. 
Muebles baratísimos Inmen
so surtido en camas dora
das, madera hierro. «-VO 
S E arreglaa camas, colcho
nes y somiers. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. w ) 

O P T I C A 
"LAZARO", óptico. Provee 
dor Clero, Asociaciones reli
giosas. Precisión. Economía. 
Fuencarral, 20. jjT' 

G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos m o d e r nos. 
técnico especializado. Cali" 
Prado. 16. 

P R E S T A M O S 

E N primera hipoteca deseo 
S5.000 pesetas sobre rústi'1* 
regadío. S e ñ o r Martlne? 
Apartado 855. (£ | 
E N primera hipoteca sobre 
linca Madrid, buen sitio, pre
ciso urgentemente 60.000 pe
setas. Renta 25.000. Aparta
do S i l . (f) 
CON garantía de nrimera 
hipoteca, sobre finca Madrid, 
buen sitio, preciso 50.000 pe
setas. Renta 20.000. Pagarla 
8 %. Sin intermediarios. 
Apartado 841. (2) 

E S T O S anuncios se reciben 
en Agencia Saplc. Alcalá. 3. 

(7) 
F R A N C I h C O Solo. Echexa-
ray. 34. Teléfono 93820. Mer
cancías y encarRos a Sevllls 
en domicilio, 12 horas. (1» 
R E U M A , Tratamiento y cu
ración radical, método origi
nal y exclusivo de este cen
tro. Clínica "Las Colonias". 
Chamartln la Rosa (Madrid) 
Quien no cure no paga ho
norarios. De 2 a 4. (7) 
D E T I L A C I O N eléctrica Ka 
rantlzada. única, eficaz. In
ofensiva, rápida, Indolora. 
Doctor Sublrachs. Montera. 
61. (6) 

A N T I G Ü E D A D E S . Por cam
bio de dueño y tener que de
jar el local, se liquidan a 
mitad de precio las existen
cias de la tienda de la calle 
del Prado, número 3. A pre
cios fijos marcados. Ultimos 
días. (5) 
ESTERAÜ terciopelos, tapi
ces coco, limpiabarros, por
tales, automóviles. Liquida
ción. Santa Engracia. 61. 
Teléfono 40976. (14) 
V E N D O coche niño seml-
rjuevo. Tutor, 6. primero iz
quierda. _ y } 
V E N D O estufa esmaltada. 
Mazarredo. 12. segundo C ; 2 
a 5. I * ) 

B O T E L L A D E C H A M P A N 

con copa. 8.75. Chocolate S A L A S . San Bernardo, 70. 

^ T m i n r m í r m m 

T R A B A J O 

O f e r t a s 

ENSEÑANZA c o n d u eclón 
automóviles mecánica, cin
cuenta pesetas. Escuela au
tomovilistas. Alfonso X l l , 
¡ML í l ' 
¡SUELDO fijo 300 ganarán 
trabajando mi cuenta horas 
libres, residentes pueblos 
provincias. Apartado 10.080. 
Madrid. (11> 
I M T O R T A N T E comisión ga
narán personas ambos sexos 
me relacionen con personas 
puedan aportar capitales pa
ra asunto Industrial primer 
orden. Escribid con referen
cias. Señor Sancha. Mayor, 
4. ( ü ) 

L A T I D A S , sarcófagos, pie
dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la Ins
cripción. Vicente Martínez 
O'Donnell, 30, Madrid. Telé
fono 62286. (60) 

C A B A L L E R O S , c a m i s a s 
calzoncillos, reformas, tam 
blén admito géneros. Arro 
yo. Barquillo. 9. (T) 

E L K TKO.MOTORES. llm 
pieza, Conservación, repara 
clón, compra, venta. Mósto 
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. (51) 

lÁtPitENTA "Nuevas Gráli 
cas". Rodríguez San Pedro 
51. Especialidad en trabajOF 
comerciales e Impresión de 
obras científicas. (T) 

R E L O J E S de todas clases, 
de las mejores marcas, y bi
sutería fina. Ventas al con
tado y a plazos. Talleres de 
composturas. Ismael Guerre
ro. León, 35. (Junto a An-
tón Martín). (T) 

W E S T I N O H O U S E Electric 
& Manufacturing Company, 
concesionaria de la patente 
número 109.730, por "Mejoras 
en los sistemas de regula
ción eléctrica", ofrece licen
cias para la explotación de 
la misma. Oficina Vlzcarel-
za. Barquillo, 16. (1) 

¡nnnini iAC E S C B I B I K Y C O S K B O C A S I Ó N , L A CA. 
i! HÜUINftd SA M A S S U R T I D A ; NO C O M T B A R S I N 

V F K P R E C I O S . V K G Ü I L L A S . L E G A N I T O S . L 

N E C E S I T O chico de 14 años 
para recados. Alcalá. 217 
principal. (58) 
N E C E S I T A S E para venta 
máquinas de escribir, perso
na conocimientos centros, 
asociaciones. Bancos. Monte
ra. 29. (T) 

D e m a n d a » 

O F R E C E N S E doncella y co
cinera vascongadas, ama se
ca. Centro Católico. Horta
leza. 94. (T) 
( A i l A i . l . E U O oireceae eust-
ñanza inglés, corresponden 
cía traducciones, trabajof 
consulares. Escribid: D E B A 
T E . 20.952. (T) 

I N D U S T R I A L 48 años, ca
sado, gran cultura, estudios, 
idiomas, antecedentes, soli
cita urgente cualquier em
pleo, permítale cesar Indus
tria. Pocas pretensiones. Se
rrano: San Isidro, 11. (T) 

S A C E R D O T E , r e í erenclas, 
desea admon.. preceptorla, 
capellanía particular. Escri
bid D E B A T E . 21.151. (T) 
I N S T I T U T R I Z alemana, 
francés, ingiés, español, pla
no, Madrid, provincias. V a -
llehermoso, 35. (14) 
N U R S E alemana diplomada, 
busca colocación, estará Ma
drid, 15 enero dirigirse Ludí 
Egenter Freiburg Tm Badén. 
Kirchstrasse, 26. (7) 
T R A D U C C I O N E S comercia
les francés. Inglés, trabajos 
mecanográficos. S e ft o r ita 
Rubio. Espoz Mina, 3. (3) 
ÓFRÉOESE viuda joven pa
ra cuidar señora, sacerdote, 
señor solo. Paseo Delicias, 
85. Razón: portero, pregun
tar, de 4 a 6 tarde. (T) 
O F R E C E S E cocinera buenas 
referencias. Claudio Coello, 
56. (T) 

SANATORIO Peña-Castil lo. 
Destinado a enfermos del 
aparato digestivo, nutrición 
y sistema nervioso. Sección 
especial para toxlcómanos. 
Director: Dr. Morales. San
tander, Hoznayo. E s la me
jor agua de mesa. (T) 
M A N Z A N I L L A la flor del 
Alto Aragón, de Montmesa, 
Manuel Órtlz. Preciados, 4. 

(51) 

D E S P A C H O roble americano 
con máquina Underwood, 10 
años garantía 1.550 pesetas. 
Caños, 1 triplicado. (7) 
S E R N A (A*ñgeÍ~J.)i Precio
sos objetos regalo. Escope
tas marcas. Fuencarral, 10. 

(7) 
ARTÍCULOS franceses re
mite, Peredo, 61. Petites 
Ecuries. París. Acepto re- I 
presentaciones. (3) | 
.sT>BEÍn»IA_ griTmolaT-mue
ble alto, lujoso 300 pesetas, 
con discos. Leganltos, 47, 
primero, tardo solamente. 

(3) 
A R T I S T I C O rincón turco y 
adornos orientales para ca
ma turca, confeccionados a 
mano. Padilla, 115, entresue
lo derecha (esquina Torri-
jos): (1) 
A B R I G O S de cuero quedan 
nuevos usando producto pa
tentado. Osuna, Curtidos. 
Cañizares, 20. (1) 
MUEBMBS para oficinas, 
despachos estilo, precios eco
nómicos, presupuestos gratis 
Standard. Plaza Bilbao, 2. 

(1) 

Z A P A T O S 
B U E N O S Y B A R A T O S 

y vendo muchos 

Bomanoncs, 10. V I C I 

L o s t e l é f o n o s de E L 

D E B A T E s o n l o s n ú 

m e r o s 7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 

7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 

¡¡NO DUDE, SEÑORA!' 
L o s d a m a s c o s i p á s 

b o n i t o s y l a s p a n a s y 

t a p i c e r í a s m á s r i c a s 

l a s p r e s e n t a e s t a 

t e m p o r a d a l a 

C A S A 
B A R R I O 
ATOCHA, 36 j 

= 1 q u e y a e l a ñ o p a s a d o 

| ! s e d e s t a c ó p o r s u s 

= | p r e c i o s r e d u c i d o s , | | 

E y e s t e i n v i e r n o o f r e - j | 

i c e a u s t e d l a o c a s i ó n | | 

d e c o m p r a r s u s l | 

¡I C O R T I N A J E S , I 

E D R E D O N E S , ¡ i 

A L F O M B R A S 

Y M A N T A S 

D E L A N A 

a p r e c i o s c o n g r a n 

d e s v e n t a j a s : 

i s 

l! C A S A 
| B A R R I 0 
I ATOCHA, 36 ] 

A R C A S I N V I S I B L E S 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. L a caja se 
puedo tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama
ños. Precios módicos. 

^ Pedid catalogo á 

M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B i l b a o | 

mu mm 
Impresos para toda clase 

de industrias, oficinas y 

oomorclos, revistas ilus

tradas, obras de lujo, c a 

t á l o g o s , etc., etc. 

A L B U B Q U E R Q U E , 12 

F A B R I C A . 

Sellos Caucho 
O R T E G A 

Encomiéndalo, d. 
M A D R I D 

COIMAS a máquina, baratl 
^tmaa. Academia F.soaftn 
Monfpra. 36. (581 
SoT.ÍCITASK conocedor ne
gocio librerías para estable
cer una modesta. Valverde, 
8. buzón. (15) 

V E N T A S 

CAMAS del fabricante al 
consumidor, Inmenso surti
do, durante este mes gran
des descuentos. Fábrica "La 
Higiónlca". Bravo Murillo. 
48. (14) 
r iANOb y aruiomum* 
rías marcas. Nuevos. Oca
sión. Plazos, contado, cam
bios. Rodríguez Ventura 
Ve^a. 8. tWJ 
fc li I ^ P K O S. antiKúedrtLle^ 
objetos arte. Expu^lcionf"--
Interesantes. Galerías Fe-
rreres. Rebelarav. 27. (Ti 
I'IA.NOS, autopíanos, ra<liu 
planos, fonógrafos, barailsl 
moa. Corredera. Valverde, 
22. ÍD 
G A L K K I A S Ferreres. Eche 
garay, 27. Cuadros religio
sos. Cuadros decorativos, 
cuadros colección, cuadros 
museo. Exposiciones perma
nentes. (T) 

E S T E R A S tapices coco, ter
ciopelo, limpiabarros. Pre
cios baratísimos. Quesada. 
Magdalena, 15. Teléfono 
45514. (T) 

rt3 
v i 

C A S A S 0 T 0 C A 
M U E B L E S D E L U J O Y E S T I L O 

P L A Z A D E C E L E N Q U E , 1 
(Esquina a Arenal) . (Antes E c h r g a m y , 8) 

S E C C I O N E C O N O M I C A 
Entresuelo y principal 

Secc ión de alquiler independiente 

. v i O ^ K v ^ í P J B ^ . ^ J ' i i ^ y i S . I Mientras la donena ( 

AGUA DE B0RINES 
Roinn, de las 'de mesa por lo digestiva, h ig iénica y 
agradable. E s t ó m a g o , r íñones e Infecciones gastrointes

tinales (tifoideas). 

-YYrfcuLy^QA- \ Mientras la docena de 
l y V W W W - ^ '....platos loza valga 3 pn 

setas. Art ículos cocina porcelana desde ^ 
3,25 pesetas kilo surtido. Café, 8,50 pe
setas kilo, 0.85 pesetas 100 gramos. A N 
G E L B I P O L L . Magdalena, 27 (frente 

a Ave María) . 

L x ; „ ^ ' _ ^ „ ^ i £ Plaza de Santa 
o t e n a n u m e r o l o C r l l / , M;u,vhL 

S u administradora, doña Fe l i sa Ortega, remite bille
tes de Navidad y .de todos los sorteos, remitiendo 

su importe. 

A M A S D O R A D A S 
L A S M E . ^ O D £ S . t N L A F A B a i C A 

3 4 C A L L E DE: I A C A B E Z A 5 4 

T R A S P A S O S 

T I E N D A calle Mayor, exce
lentes condiciones. Razón: 
Luis Vélez de Guevara, 4. 
Baúles y maletas. (M) 
O F E R T A S Interesantes: Lo
cal céntrico con vivienda, 24 
duros, cacharrería barata, 
bar, merendero extrarradio, 
pueden ponerse reservados; 
espléndido local con instala-
clon adecuada para automó
viles, comestibles valor Ins
talación, bodega, vaquería, 
lechería. Informes detalla
dos. Costanilla Angeles, 4. 

(14) 
T R A S P A S O bar 13.000 pese
tas, gran porvenir, venta 80 
pesetas. Razón: Señor F e -
rrer. Alcalá., 185. Continen
tal. (14) 

P I E L E S para adorno 0,ff 
precios Increíbles, «norme 
surtido. Los Italiano». Pele
tería (lava Bsla . 1«. (13« 
KAIMO Oawof 125 pesetas 
con altavoz. Santa Isabel, 't. 
principales. (B) 
V E N D E S E barato hermoso 
tresillo ministro. Glorieta 
San Bernardo, 5. Colegio. 

(11) 
V E N D E S E má,quina coser 
nueva, barata. Minas, 22, 
portería. (11) 
S O L A R calle Andrés Mella
do, barato, próximo tran
vía. Bárbara Braganza, 10, 
7 a 8. (11) 

V A R I O S 

D I V O R C I O S , testamentarlas 
demandas, cobro créditos, 
consultas. San Vicente, 4, 
duplicado. Ríete, nueve. fL) 
A L T A R E S , esculturas relí 
glosas. Vicente Tena Fres-
quet, 8, Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 
G A R A N T I Z A M O S t e ñ i d o 
gabanes de cuero. Postas, 
21 Sastrería. (1) 
M A E S T R O pintor y dorador 
en oro fino, se decoran fin
cas y pisos muy económicos 
revocos, dorado en altares e 
imftgenes. Teléfono 68598. 

(1) 
E L E G A N T I S I M O S «ombre-
ros modelados sobre cabeza, 
n u e v e pesetas, reformas, 
cinco. Fuencarral, 32. Fábri
ca^ (14) 
J O R D A N A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni
formes. Principe, 9. Madrid. 

(M) 
P I N T O R vasco. Hago traba
jos pintura óleo, temple, 
empapelado, económico. Te-
léfono 72541. (T) 
C H O C O L A T E S de la Tra 
pa. Fabricados por los RK. 
PP. Claterclenses en Venta 
de Baños. Depositario pa
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñlguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12165. Servicio a 
demiento. ÍT_) 
MODISTA parisién, alta coa 
tura, vestidos, abrigos, fa-, 
jas, corsés. Admiten géne 
ros. Espalter, 13, bajo (es 
quina Alfonso X I I ) . (14) 

I ' K L L T E R I A cuellos, carte
ras, guarniciones, clases se
lectas. L a Dalla. Fuencarral 
68; (3) 
OCASION armarlo, despa
cho caoba, arcón, perchero. 
Juan de Austria, 20, tienda. 

(T) 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

Rogad a Dios en ca rldad por el a lma de 

D O Ñ A M A R I A L U I S A I B A R R A 
D E L O P E Z D O R I C A 

Q u e f a l l e c i ó e l 1 8 d e d i c i e m b r e d e 1 9 3 0 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendic ión de S u Santidad 

R . I , P . 
Su director espiritual, el reverendo padre Pedro Orcajo (franciscano); su viudo, don 

Juan López D ó r i g a ; hijas, doña Amalia y d o ñ a Elena; hijo político, don Fernando J o s é 
de Ibarra ; nieto, padre, don José Antonio; madre política, hermanos, hermanos polít icos, 
sobrinos, tíos, primos y d e m á s parientes 

R U E G A N sus amigos que la encomienden al Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 18 de diciembre en las iglesias de San F r a n 

cisco el Grande, oratorio del Caballero de Grac ia , Carmelitas Descalzos (Plaza de E s p a 
ñ a ) , Carmelitas Calzados (calle de Ayala) y santuario del Corazón de María (calle del Buen 
Suceso), de Madrid; asi como las que se celebren dicho día en las iglesias de los Padr.»s 
Trinitarios y de San Ignacio (Algorfa), Padres Agustinos (Neguri) y Nuestra Señora de 
las Mercedes (Las Arenas) , s erán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
. (A. 7) 

Ofirlnjm de Publlciila.l U í ' O K T K S Valverde, H. I . . Te lé fono lOWtó 

CAMAS, aomralers acero. 
Infinidad modelos turcas, 
desde 25 pesetas. Fábrica 
Goya. 88. (8) 
E S T E R A S , terciopelos, pa
sca, tapices c o c o , precios 
baratísimos. Hortaleca, 98, 
¡ojo! , esquina Gravlna. Te-
léfono 14224. (11) 
CUADROS, crucifijos, recor
datorios, postales. Casa Ro
ca. Colegiata, 11. (7) 
C A J A caudales ocasión. Sa
lud, 17. Casa Padrós. (T) 
L I B R O S . Los que necesite 
pídalos a Librería Beltrán. 
Principe, 16. (1) 
O I A T I F I C AMOS 200 pese-
tas a quien nos proporcione 
comprador máquina escribir 
o calcular. Marqués Cubas, 
8. | (1) 
E S T E R A S terciopelos, tapi
ces, limpiabarros para "au
tos", pasos para portales 
baratísimo. Roberto Más. 
Conde Xíquena, 6. (1) 

DISCOS, varías marcas, íil-
timas novedades. Contado, 
plazos. Ollver. Victoria, 4. 

(1) 
B R A G U E R O S , fajas, media* 
suspensorios. Miguel Moya, 
8 (plaza Callao). Sucursal: 
Orellana, 19̂  (1) 
PIANOS ocasión, precios re
ducidísimos. Puebla, 4, viu
da Muñoz. (5) 
C O M E D O B S 8 jacobinos ba
ratísimos, armarios, 80 pe
setas. Valverde, 8, rincona
da. (5) 

E S T O S A N U N C I O S 
se reciben en Roldós-Tiroleaes, S. A. Alcalá, 38. 

L A S E Ñ O R A 

DONA ENGRACIA ADRADOS ¥ RODRIGU! 
F a l l e c i ó e n M a d r i d e l 1 5 d e d i c i e m b r e d e 1 9 3 1 

Habiendo recibido los Santo» Sacramentos y la bendic ión de S u Santidad 

R . I . P . 
S u hermana, doña Dolores; hermano polít ico, don Santiago Adradoa; sobrinos 

María, don Eleuterio y don Santiago; primos y d e m á s parientes 
doña 

P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible pérdida y Ies niegan 
la encomienden a Dios en sus oraciones, 

E l funeral se ce lebrará el día 18 de los corrientes, a las nueve de la m a ñ a n a en la pa 
rroquia de San Sebast ián . También se ce lebrarán en la citada parroquia desdo r l Hh 19 
de este mes y hora de las nueve, y en la V. O. T . de Servitas (Pía?» de San Nico lá s ) des 
de el mismo día, a las diez y cuarenta y cinco, misas gregorianas. Durante la ml^a dA 
nueve se rezará el santo rosario. 

Por expresa voluntad de la finada no se ha invitado al sepelio, verificado el día M 
de los corrientes, en la Sacramental de S a n Justo. 

Los exce lent í s imos señores Nuncio de Su Santidad y varios sem 
cedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

iores Prelados han con-



M a d r i d . - A ñ o X X I . - N u m . 6 . 9 8 8 
J u e v e s 1 7 d e d i c i e m b r e d e 1 9 3 1 

Nota de Calvo S o í e l o C r ó n i c a v a t i c a n a 

sobre petróleos 

Réplica al preámbulo del decreto 

de disolución del Monopolio 

E l señor Prieto ha querido coronar su 
etapa ministerial con un inesperado pro
yecto de ley, digno del "ahi queda eso", 
con que lo lanza al mundo. Concebido 
mortis causa, es explicable en todas sus 
partea, aunque ciertamente resulte difi-
ci! imaginar una originalidad tan invero
símil . A mí me es indiferente, natural
mente, el contenido del proyecto, y nada 
diría sobre él, aun discrepando de mu
chos de sus preceptos, si no abundasen 
en su texto insidias que debo rechazar 
airadamente por injustas, por absurdas 
y por inciviles. Y aun añadir ía que por 
poco arrogantes, pues no lo es insultar 
d?sde la "Gaceta" a quien teniendo voz 
parlamentaria, a t í tulo dignamente ga
nado de representante del país, sufre 
mordaza plena en honra y provecho de 
la dictadura republicana. 

Hubo libre contratación 

Afirma el preámbulo del proyecto que 
hubo irregularidades en la const i tuc ión 
y trámite del Monopolio de Petró leos . 
¿Cuá le s? Cita dos. Una, no haberlo auto
rizado una ley. Otra, haberse adjudica
do sin subasta. L a primera supuesta im
pureza no merece el honor del examen. 
De ella adolecen otras muchas disposi
ciones de la Dictadura consolidadas y 
convalidadas por la Repúbl ica , en aras 
del interés general o del particular. Vea
mos la segunda. 

E l Monopolio no e s tá arrendado. L o 
e s t á su adminis trac ión . Y ésta fué adju
dicada mediante público concurso, ún ica 
forma administrativa de contratac ión 
aplicable al caso. L a subasta sólo sirve 
para concertar obras o servicios en que 
ú n i c a m e n t e se dirime un precio, un. cos
te, esto es, una cantidad de pesetas. Pe
ro siempre que el Estado tiene q\ie apre
c iar globalmente factores diversos—en 
este caso, competencia, solvencia, capa
cidad de suministro, preparación técni
ca, amén de capital, remunerac ión , anti
cipos y otros elementos financieros—ape
la ai concurso. Así lo dispone le ley de 
Contabilidad, que en casos tales con-
eiente, algunas veces, la adminis trac ión 
directa, sin exigir j a m á s la subasta, que 
ser ía tan anti jurídica como ant ieconó-
mica. Así es como procede la Repúbl ica , 
y concretamente el propio don Indalecio 
Prieto. Suyos son c-írca de una docena 
de decretos anunciando concursos y no 
subasta—para el arriendo de locales des
tinados a servicios de la Hacienda pú
blica—. Y suyo es el proyecto de ley pa
ra adjudicar mediante concurso—no su
basta—el monopolio de Tabacos en Afri
ca. Y recuérdese que la ley de 1921 esta
blecía el concurso para adjudicar la ad
min i s t rac ión del Monopolio de tabacos, 
caso de que la rechazase la Arrendata
ria. L a subasta es un módulo jurídico 
inaccesible aj tipo de contratos comple
jos en que juegan prestaciones múlt ip les 
y he terogéneas . 

Agrega el preámbulo que, anulada la 
adjudicac ión , "podría otorgarse nueva 
conces ión por los t rámi te s legales, segu
ramente con mejora de condiciones en 
razón a la libre concurrencia de licita-
dores". Protesto de esta mezquina insi
dia, ; E s que no hubo l ic i tación plena
mente libre en 1927? ¡Ya lo creo que 
la hubo! Y se presentaron seis pliegos; 
uno, que por cierto no prosperó, con la 
firma del señor Echevarrieta. E l favo
recido contaba con la firma o adhes ión 
de treinta y siete Bancos, representati
vos del 90 por 100 de la Banca privada 
nacional. Y la decis ión ministerial con
tó con todos los sacramentos. Informa
ron, con elogio para la iniciativa del Mo
nopolio, y en favor de esta proposición, 
una Junta técnica especial y nutrida y 
el Consejo de Estado en pleno. E l Go
bierno la mejoró exigiendo a sus auto
res ciertas y determinadas modifica
ciones ventajosas para el Tesoro. 

Revísese de una vez 

Aumenta la suscripción para los 

pobres del Papa 

R O M A , 1 6 . — L a suscr ipc ión de L ' O s -
aervatore Romano", iniciada por el C a r 
denal Granito, decano del Sacro Cole
gio, ha tomado gran amplitud, porque 
participan en ella no solamente los C a r 
denales y las dignidades ec l e s iá s t i cas , 
sino t a m b i é n ai patriciado y nobleza 
romanas, los Cabildos de la ciudad, las 
Ordenes religiosas y la j erarquía italia-
ua.—Uafl ina. 

El aula consistorial 

R O M A , 1 6 . — L a r e s t a u r a c i ó n que se 
e f e c t ú a en el aula del Consistorio esta
rá ultimada para la recepc ión solemne 
de los Cardenales y de la Corte ponti
ficia cuando presenten al P a p a la fe
l ic i tación de Navidad. 

E l pavimento que se ha colocado es 
de m á r m o l policromado, y tiene en el 
centro las armas del Pont í f i ce . Se han 
tapizado de nuevo las paredes con da
masco rojo. E s t a r á oculto el alumbra
do de modo que los frisos y los techos 
sean perfectamente visibles.—Daffina. 

» * » 
R O M A , 16.—Ha sido nombrado pro

canciller de la Orden de Malta el mar
qués L u i s Rangoni Machiavelli, que has
ta hoy fué bailio de honor y devoc ión . 
Da i l ina. 

* • • 
R O M A , 1 6 — L a Ciudad del Vaticano 

par t i c ipará oficialmente en la Expos i 
c ión del siglo X V I I I , que se celebrara 
dentro de poco en el Palacio del Mu
seo de Roma.—Daff ina. 

D e m a n d a c o n t r a C a m e r a 

S E C C I O N E C O N O M I C A , p o r K H I T O 

I 5 U 5 C D I P 

U n a c a r t a de Hitler a l cancffler Bruning 

El racismo está preparado para asumir la responsa
bilidad del Poder. Piensa conquistarlo democrática

mente y dentro de la legalidad 

Ñ A U E N , 1 6 . - E n el ó r g a n o oficial de ¡ m e r o de s u f r a g l o s - l a miitoa^m<í^icUi°^ 
su partido, el "Voelkischer Beobachter",ique se necesitan para que 10 aun 
el jefe de loa racistas, Hitler, contestarse e fec túe . L i « t i f M » ó se 
al discurso del canciller del d ía en que E l caso de un plebiscito trmnfanie s 
fueron publicados los ú l t i m o s decretos-, dará en Sajonia, d ° n * e l o y ™ S ^ " , s . 
leyes i dos a los nacionalistas y los comuna 

N O T A S D E L B L O C K 
" E l Sol", que con arreglo a su táct ica 

de bien situado se arriesga a ponderarlo 
todo, que confunde en unos elogios sin 
medida ni concepto del valor de las pa
labras al señor A z a ñ a y a don Antonio 
Maura, a Maciá y a Lerroux, a Galán y 
a Berenguer; que ensalza al fascismo o 
a San Ignacio y publica anuncios blas
femos, que un día habla en favor del ca
talanismo para contradecirse al siguien
te, " E l Sol" sin luz ni sombra; sin auro
ra, ni cénit , ni ocaso, considera que ha 

clones. Solamente los votos obtenidos 

Hit ler dice que e s t á preparado para 
asumir en cualquier momento la res
ponsabilidad de gobernar. Cot inúa firme -
en su propós i to de no salirse de la l e y . ¡ e n la provincia det chemn ^ v 1 , u 
y en este pensamiento le A c o m p a ñ a n ra que el plebiscito se " l e b r e y de su 
todos los jefes verdaderamente respon-. n ú m e r o se deduce que ^ m ® " . ^ . " " 
sables del partido; pero, dice, "no P u e - , f a r á n el d ía de la v o t a c i ó n definitiva, 
de responder de los, actos de algunos | • • » 
subordinados afiliados desde hace poco B E R L I N 16 _ E 1 del Relch 

tas han solicitado la disolución de laillegado la hora de don Lui s Zulueta y de 
Dieta y la convocatoria de nuevas elec- Carner. P ^ a ser como siempre, el prl. 

tiempo al socialismo nacional y relé 

s i 

y c u l ü v a r | j e f ¡ 7 a c i s t a al c a n c ñ l e r B r ü n i n g no tle 

gados en su mayor parte a Puestos d ¡ no tiene el P ^ 
p e q u e ñ a importancia, por no responder Hitler, puesto que eu iua 
su conducta ni su ideo log ía a los postu- m a d o ^ ^ 

mero en rendir ple i tes ía a loa "valorea 
nuevos". 

Carner, hombre eminente por todos loa 
costados; "formidable sentido común", 
"exponente t ípico de la burgues ía cata
lana''. Zulueta, con "finas dotes de dlplo. 
mátlco", con sensibilidad y pensamiento 
"aprecladon por la opinión española en 
grado eximio". 

Se resuelve, pues, la crisis de tal mo
do, que debemos salir los españolea a la 
calle fe l ic i tándonos mutuamente. 

Podemos anticipar que no será " E l 
Sol" menos expresivo en sus elogios pa-
ra los hombres, cualquiera que sea su 
procedencia, que sucedan en el Poder a 
los actuales. 

Y Bullcjos o Alb iñana que un día ae 

"Gabinete indiscreto, cedería de buena gana." 

Otra cr i s i s en Nankin N U E V A Y O R K , 16.—-El Tribunal Su
premo entiende en una demanda de 
d a ñ o s y perjuicios por un valor de I g 
27.500 dó lares contra el boxeador P r l - L . . . . • • i 
mo C a m e r a , con motivo de un acciden- U i m i t e n IOS m i n i s t r o s de NeQOCIOS 
te de a u t o m ó v i l en el que aparece com
plicado Primo C a m e r a . E s t e se hal la 
de viaje para Europa. 

Extranjeros y Hacienda 

para reconocerlo expl íc i tamente . Nosotros 
completaremos su juicio con unas cifras. 
E n cuatro años—evaluando 1931 con pa
ridad respecto a 1930—la Renta del Mo
nopolio ha superado a la que se habría 
conseguido por Aduanas en doscientos 
doce millones de pesetas; y el país ha i 
ahorrado por menor precio de los petró
leos, otros doscientos millones. Beneficios 
netos: m á s de cuatrocientos millones, que 
sin Monopolio habría recogido y expa
triado en un 80 por 100 a empresas ex
tranjeras. 

Más torpe es la a lus ión a posibles lu 

L o s e s t u d i a n t e s p r o d u c e n 

d i s t u r b i o s e n S o f í a 
• 

Choques entre comunistas y 
nacionalistas 

L O N D R E S . 16.—Comunican de Shan
ghai al "Times" que los miniatros de H a 
cienda y de Negocios extranjeros del Go
bierno de Nankin. Soong y Wellinglon 
Koo, han presentado l a d imis ión de sus 
cargos. de haber realizado represalias contra 

Eugenio Cheng ha sido nombrado m:- revolucionarios d e s p u é s del golpe de E s 

S O F I A , 1 6 . — E n la Universidad se 
han producido manifestaciones muy, 
ruidosas de estudiantes comunistas y 
agrarios contra el profesor y ex minis-

relaciones con ciertos Gobiernos; pue-jne nada de importante 
de sospecharse que algunos de ellos sean F r o n o m í a s en Prusia 
agentes provocadores". '"^ 

Hit ler c o n t i n ú a afirmando que el r a - _ _ . , . v,1.,. 
cismo e s t á m á s compenetrado con la B E R L I N . M ; - ™ ^ 1 0 ™ * ™ ^ 
democracia que el r é g i m e n gobernante,, s ia tiene la in tenc ión de P«*UCM 
que atrepella sus normas. S i la nac ión en breve un decreto-ley ordenando con erigieran en dlctadores. recibirían tam-

alemana resuelve l lamar al Poder al arreglo a la ^ ^ ^ ^ ¡ S S J S en"ibién ,OS ha,ag0S de ^ ^ " Z T 
racismo y d e s p u é s sanciona los postu- bierno del Reich. ™ e v ^ < * O W m l M . * " j d e " E l So.", prosa maleable a todas laa 
lados de ese partido, nadie podrá opo-¡ tre ellas una nueva reducc ión en los 1 ^ , ^ ^ 
nerse a que se redacte otra carta fun-1 ne ldos de los ^ [ f ^ ^ . , 1 » . • 
damental m á s sana que la que ahora ™ nuevo decreto-ley c ^ ^ e tam-l 
riee al na í s i bién el cierre de todos los teatros sos- E1 dlpUtado socialista y director gen». 

Gobiernos'que resultan derrotados en I tenidos por el * « g ^ ^ « d de Correos señor Nistal hace versos: 
las urnas y. sin embargo, emplean * * L ^ J S í f í S ^ L l ^ ver80S- como pUdlera fab,;lcar Jau-fuerza para mantenerse en el Poder. bléP quedarán abiertas zeis academias las grilloa Sometem0g a loa lecto. 

Se puede aplicar al reciente decreto 
de Bruning el titulo que el ex ministro 

son m á s enemigos de la democracia que ,?6 a ^ ÍJ1043-
el racismo. Por lo d e m á s , t a m b i é n é s t e 
e s t á convencido de la dura necesidad de 
imponer sacrificios a la nac ión alema
na para sacar la del momento angus - idemócra taw a l e i n á n Ko*ck a un ar, 
tioso que atraviesa y conseguir que |tícuIo sobre la re imión de peritos en B a -
cumpla sus compromisos, especialmente !silea: . .ultimo llamamiento a Franc ia" , 
los de c a r á c t e r particular. ¡Desde el punto de vista e c o n ó m i c o y fi-

Sobre las reparaciones dice que la ;nancier0 los t é c n i c o s dirán que el can-
politica del canciller de buscar la rói-'cQter intenta una gigantesca maniobra 
s lón de las mismas imponiendo s a c n - í d e deflac¡ón para salvar el patrón oro y 
ficios al pa í s es una i lus ión. |aI mismo tiempo defender las exporta-

Finalmente. dice que el ultimo de- :cionea contra la moneda depreciada de 

T p o d ' e r T ^ J S S n l c S í e ! y ^ p a í s e s escandinavos. A s -
c ia i i sua nacionaiet,. pect0 interesante, sin duda, pero que in-

res a la prueba de una de las produccio
nes poét icas—verdadera col futurista— 
del señor NistaJ: 

Negra de ciencia terminal, la hueste 
formula su armoniosa geometr ía . 
Inicial como el alba, en ti se enhieste 
—conste lac ión—la blanca antagonia. 

Torre y caballo, a irón y sobreveste, 
y en medio, solitaria todavía, 
la campa abierta: pedestal celeste, 
escaqueado de noche y de día. 

Caído el pelo de silencio y ritmo, 
desnuda está la hora genuvalva. 
y a se intrincan en gót ico algoritmo 
el dragón Zopa y la serpiente Aproche... 

Un plebiscito en Sajonia tLeresa mucho menos que los motivos y ya viene. ^ ^ r A . ^ ^ ^ ' ^ 
,las consecuencias po l í t i cas , tanto inte- ^ " t " A n n aaiaor ( 

la apertura de negociaciones directas con 
el J a p ó n y a l a a p r o x i m a c i ó n de ios dos 
pa í se s . 

L i Sen, h a anunciado, por un telegra-
. ,ma circular que se h a b í a hecho careo, lucros expropiatorios. Conviene hacer pú-L„„, „ . ^ , , T ^ " » 7L 

bllco que las Indemnizaciones m á s cuan- te"nameilte' de la3 P i o n e s presiden-
tlosas afectaron a entidades extranjeras, n13^68-
por lo que la discus ión se l levó con las' S in embargo, la Agencia Indo-Pacific 
Canci l ler ías: concreta y oreferentemente anuncia que probablemente y a causa de 

los d e s ó r d e n e s cada vez m á s importan 

nistro de Negocios Extranjeros del Go- t&do de junio de 1923 
bierno de Nankin . E s t a tarde se han producido choques! Por primera vez un plebiscito tiene la ,r ieres como exteriores de los nuevos sa 

L a po l í t i ca de Cheng es favorable a! muy violentos entre extremistas y na-j seguridad de triunfar en la segunda .crificios de ^Alemania. 

.. concreta y preferentemente 
con las de F r a n c i a y Estados Unidos. E l 

¡forcejeo fué implacable y duró m á s de 
un año . A l fin. zanjaron la diferencia 
Mr. Br iand y el general Primo de Rive-

,ra. personalmente, como ministros de 
i Asuntos Exteriores. Léase la correspon-
idencia d ip lomát ica entonces cursada; es-
'carben en ella los difamadores. E s posi
ble que se les caiga la cara de vergüen 

•za. Por mi párte . recordando las reñidas 
peleas que libré en defensa del Tesoro 
público en aquella ocasión, sólo desprecio 
siento ante malevolencias de este fuste. 

Compromisos del Tesoro 

tes, el mar i sca l Chang K a i Chek, que 
conserva el mando supremo del Ejérci
to, t o m a r á .las riendas del Gobierno. 

También dimite Chans-

Sue-Liang 

contra don Galaor de medianoche. 
Gracias a que los funcionarios de Co

rreos no le siguen en estos ex trav íos 
poótioos. los. servicios marchan normal-c loña l l s tas . Los d e s ó r d e n e s cont inúan , y; vo tac ión . H a s t a ahora no se había con-| Toda la Prensa g e r m á n i c a ha Inter 

hay y a numerosos heridos, de ellos tres1 seguido sino el n ú m e r o de votos nece- pretado el decreto como el llamamiento| mente, 
graves. L a fuerza públ i ca ha practi-j sario para que el plebiscito fuese con- a F r a n c i a y a citado. Se someten a me-j De lo contrario, se nos había ca ído el 
cado var ias detenciones. ' vocado, pero nunca se o b t e n í a el n ú - d i d a s tan draconianas con la esperánzamelo . . . 

de que los acreedores pol í t icos del Reichj • • » 
• 'se convenzan de la buena voluntad ger-! 

Imánica, de que Alemania no puede pa-' P a r a el doctor Alblnana. 
DEL COLOR DE MI CRISTAL gar. E s posible que los "países", los mu-l Un09 simpatizantes de Granada nos 

nicipios y las empresas privadas de Ale- han entregado 210 pesetas para el doc-
mania hayan abusado de los c r é d i t o s | t o r Alb iñana; un empleado sin trabajo 
exteriores, pero aunque no tengan eninos ha . enviado una peseta en sellos y 
cuenta los miles de millones que con! Enri(lueta' dp Barcelona, unas partlclpa-
esa ayuda han pasado a las haciendas!clones de lotería de una peseta. 

' ' aliadas, los sacrificios que el país so- Gracias a todos, en nombre del doctor. 
E n t r e los pocos ministros (hay queimente. la d i s cus ión de l a ley constitu-|Porta desde hace dos años , son una bien # , # 

confesar que nos han parecido pocos) [cional, que felizmente casi nos rige, h&l J ? penitencia de anteriores e x t r a v í o s . 
a quienes l a crisis ha dado la c a t e g o r í a ! i n d i c a d o bien a las c laras que son mu- Debe reconocerse la justeza de este ra-: E l aviador bri tánico Jack Savage, que 
de "salientes", destaca uno. que mere-'chas las opiniones favorables a ese sis-zonainiento- No es posible hacer más . ! fué el primero en practicar la cscr l tur i 
ce por especiales motivos car iñosa i les- ltema pasivo de gobierno. Todo el e m - E l ministro del Trabajo Stegerwald de-ide humo en el espacio, acaba de descu-
pedida: me refiero al señor Nico-lau. Y o l peño de los parlamentarios se ha visto c ía anteayer que ni siquiera Mussolinlj brlr. tras varios años de estudio, un pro-

C A R I Ñ O S A D E S P E D I D A 

N A N K I N , 1 6 . — E l Gobierno naciona; 
anuncia que el mariscal Chang Sue-Liang 
ha resignado sus funciones de comandan ^ ^ ^ ¿ ^ ^ " j i ^ ^ ^ ñ i i í ó » f K b Z l S t t r t d o - W ^ S Z * Pft ia«att> dt la Re- hab ía podido exigir a su pueblo medidas! y ector de tres mil millones de bujiag? 
te adjunto de las fuerzas militares y na- bras afectuosas para él. y puedo decir: públ ica sea una alta, respetable y v i s - t a n severas. Dejemos a un lado lo re- Este descubrimiento es tá llamado a 
vales- 'que el ambiente le es favorable. A j tosa figura, que lo represente todo y no ferente a la baja de precios y la reduc-! cambiar totalmente los procedimientos 

E l preámbulo y el articulado renue
van el tema revisionista. ¡Hágase , pero 
pronto y de una vez, por Dios Santo, la 
revis ión de esa y de todas las d e m á s 
gestiones dictatoriales! ¿ N o ac túa para 
ello una Comis ión parlamentaria? ¿ E s 
que se precisa a d e m á s un Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n ? Van ocho meses de Re
pública, y aunque es Juez alguno de los 
que m á s nos d i famó atr ibuyéndonos he
chos delictuosos con pelos y seña les que 
sólo estaban en su Imaginación, toda
vía no ha aparecido una sola prueba, 
ni siquiera una acusac ión. L o que Inte
resa, por lo visto, a los polizontes repu
blicanos encargados de escarbar es que 
no se arríe la bandera responsaHTlista. 
Allá ellos. E l país toma de todo muy 
buena nota. Y a se v e r á a lgún día. 

E l proyecto confiesa que la anulación 
del Monopolio impl icaría un golpe "gra
v í s i m o " para la e c o n o m í a nacional, "sin 
bene f i c io—añade—más que para explota-
clones anteriores, algunas por acaso ya 
excesivamente lucradas en la expropia
ción". Vayamos por partes. SI la muerte 
del Monopolio benef ic iar ía a explotacio
nes anteriores — casi todas extranjeras, 
conste bien—. su creac ión ha favorecido 
en igual medida al Estado. E l redactor 
del proyecto carece de la generosidad, 
mejor dicho, de la ecuanimidad precisa 

Y nada m á s . Del alcance del proyecto, 
d i f í c i lmente inteligible a ratos, no tengo, rar el mantenimiento de la paz en" el 
que decir ni una palabra. SI lesiona in- ^vierte de China 
tereses privados, ya se de fenderán susi^ r>v.„„„, o,, T I . J 
representantes. A mí no me toca, porque , Chan& S"6 Lian& conservando 
nunca tuve, ni tengo acciones de Camp-,6! control de las tropas que se hallaii 
sa. Conviene, sin embargo, apuntar que actualmente bajo sus órdenes . 
esta Compañía se halla obligada por «u • _„ u „ . i : • „ , . . . 
contrato con el Estado a montar el re-i LoS band,dos mandehunanos 
fino de los petróleos y construir deter
minada flota. Con el proyectado régi
men, tales obligaciones quedan a cargo 

P E K I N , 16.—Se registra un recrude
cimiento de l a actividad de los "bandi-

del Estado, nue a d e m á s ha de amorti- dos" en Mukden, en New Chang y er 
zar el capital de Campsa y sus débitos Pang G u L a o . 
bancarlos. Sin duda, la prosperidad de| » • « 
nuestra Hacienda es tal y tan grande 
que le permite pensar s i m u l t á n e a m e n t e , 
en suprimir el déficit presupuestario de:a i a A s e n c i a rteuier. 

S u d imis ión ha sido aceptada inmedla-1 falta dei entusiasmo, se ha ganado la ¡pueda hacer nada. He aquí otro d a t o c i ó n de salarios y jornales. Es to en las de defensa antiaérea, 
tamente^y h a j i d p encargado de asegu- s i m p a t í a de la opinión geberal. Y es!en pro de la t e o r í a de que ese es el mo-c ircunstancias presentes se h a hecho, Ensayado en presencia de cspecialls-

curioso f ijarse en este caso. ¿ E s que do mejor de hacer feliz a un pueblo, muchas veces y en muchos p a í s e s . E n ' t a s , el proyector monstruo dibujó en el 
el s e ñ o r Nicolau ha hecho algo bueno? |Hay m á s t o d a v í a : se ha procurado me- cambio, la d i s m i n u c i ó n del tipo de ln-1 cielo un gran rectángulo cuadriculado 
Desgraciadamente, no. ¿ P e r o ha hecho i nudamente, escrupulosamente conse- terés , s in convertir ni consolidar, ira-1 dividido en dieciséis cuadrados, 
algo m a l o ? Tampoco, afortunadamen-lguir que los Gobiernos tengan limites puesta t a m b i é n a c r é d i t o s y p r é s t a m o s l Desde que un avión atraviesa dos li
te. E l s e ñ o r Nicolau no ha hecho nada, 'muy estrechos en su esfera de acc ión , privados tiene un marcado sabor s o - L e a s del dibujo puede decirse con preci-
y é s t e es su verdadero titulo a la gra- Si no se ha llegado al ideal, la tenden-vietista. Sal ta a los ojos, conocida la j s ión su velocidad, su altura y su direc-
tltud nacional. Como no ha hecho na-i c ía e s t á y a dibujada con los m á s f i r - i d e o l o g í a del canciller, que semejantes ci¿n. 
da, no h a deshecho nada. ¡Ah, si deimes trazos: se tiende a que los Gobier- disposiciones se han dictado bajo el im-j experiencia se realizó con éxi to o-
los d e m á s ministros, salientes y no s a - n o s tampoco puedan hacer nada. Es to perio de l a necesidad m á s urgente y más j lando el avión a 4 8r0 metro" nfl' d ^ 

ya nos abre e sp l énd idos horizontes para dura. ' „„„ \ . co , n 09* 
el porvenir. P e í o cuando eso l l egue^£3 Que esa necesidad existe nadie ^ d ^ t r o T S ^ S * 

tico caiga entre la s i m p a t í a de t o d o s , | d a v í a el sistema no e s t a r á completo, jde negarlo. No hace cuatro dias el de-
por no haber hecho nada, debe ser alee- y a que tp.mbién se ha dibujado la ten- legado a l e m á n en l a c o m i s i ó n de peri L O N D R E S , 16—Telegrafían de Tokio 

lientes, pudiera decirse otro tanto! 
L a realidad de que ese hombre poli-

1600 millones de pesetasi aumentar enlOOi AJ saber que el mariscal manchurianci tener autoridad para ofrecer este ejem- lo haga todo. 
donadora y estimulante. Y o quisiera |dencia a que el Parlamento sea el que tos de Bas i l ea d e s c u b r í a que los c r é d i - i v e r problemas tan e n m a r a ñ a d o s . E l jefe 

los gastos de Ins trucc ión pública, amor-jChang Sue L i a n g h a b í a decidido ordenar 
tizar el activo de Campsa. costear sus a sus tropas de g u a r n i c i ó n en Kint Cheu 
onerosas y pactadas futuras obligado^que se retiren al otro lado de l a gran 
nes, rescatar la Te le fón ica nacional a b o - ' ^ ^ n a las autoridades japonesas que 
nando m á s de 600 millones de pesetas en . ' . Mandchuria un re 
gran parte de segura exportac ión, dotar PensaDan enviar a Aianacnuna un re 
dos presupuestos extraordinarios de Fo
mento—uno ya en vigor, y el otro en el 
telar—y financiar una reforma agraria 
por c i fra no inferior a mil millones de 
pesetas. ¡Loado sea el Señor y E l haga 
que podamos ver tanta grandeza! 

Mientras tanto sólo me resta protestar 
contra las insinuaciones vertidas en la 
"Gaceta" y. una vez más , contra la vio
lencia pseudolegalizada con que se priva 
a un acusado del derecho y deber de 
defender su calumniada obra y del deber 
y derecho a acusar a muchos de sus jue
ces. 

J o s é C A L V O S O T E L O 
Lisboa, 

fuerzo de una divis ión y media, han dado 
c o n t r a ó r d e n e s y tan sólo se env iará una 
brigada mixta de refuerzo a l a pen ínsu la 
ie L i so T u n g . 

a u n p e r i ó d i c o S e f u n d 

e s p a ñ o l e n L i s b o a 

L I S B O A . 16 .—Ha empezado a publi
carse en lengua e s p a ñ o l a un nuevo pe
riódico, que se titula " E l Heraldo" v 
que d e f e n d e r á los intereses de la colo
n ia e s p a ñ o l a . — C ó r r e l a Marques. 

pío m a g n í f i c o , con el que se demuestra 
lo fác i l que es hacer la felicidad de un 
pueblo. Quizá de ese modo podría tran
quilizarse el á n i m o agitado de muchos 
que se dedican a l a g o b e r n a c i ó n de 
los p a í s e s , como podrían dedicarse a l ig 

tos a corto plazo "congelados" en Ale- racista no quiere comprender que si su-
H a y que confiar, sin embargo, en que m a n í a eran 12.000 y no 8.000 como se prime las reparaciones por un gesto 

la buena teoría , que no tenemos incon- |Calculó en agosto. E s decir, que si no I unilateral, habrá quizás aliviado el pre
veniente en defender, cuente con el h a s - h a y acuerdo anfes "del 29 de febrero el supuesto, pero no encontrará quién le 
tante empuje para vencer o deshacer o Reich t endrá que declararse forzosamen-1 ayude para consolidar los crédi tos co-
saltar los o b s t á c u l o s que a su paso opon- te en quiebra. Sin contar con que desde merciales—la parte mavor de la deuda 
ga el parlamentarismo y a l g ú n día con-1 de julio, d ía ú l t i m o de la moratoria g e r m a n a - . Es to sin contar con posibles 

fútbol, los cuales a veces se rompen la I tomos con la ley constitucional soñada; jHoover, entra de nuevo en funciones el'sanciones pol í t icas 
cabeza discurriendo programas y bus- una ley redactada de modo que todos P l a n Young — otros 1.800 millones d 
cando, ora las soluciones a los proble-l sus a r t í c u l o s empiecen diciendo algo marcos. 
mas, ora los mismos problemas para as i : " E l Presidente no ivdrá . . ." " E l Go- | Y ahora se afrontan dos tendencias 

bierno no podrá. . ." " E l Parlamento no en Alemania. L a del canciller que trata 
podrá.. ." Aquel d ía s e r á el m á s indicado^de persuadir al mundo entero con una 
para erigir a l s e ñ o r Nicolau la e s t a t u a ' d e m o s t r a c i ó n riguroso, fría, como la de 
que merece, porque entonces se c o n o - ¡ u n teorema, de que es preciso HanMa* 

darse el gusto de dejarlos sin resolver. 
Esos hombres abnegados discuten y se 
pelean, y pasan una existencia altera
da y a p u r a d í s i m a , para proporcionar a 
su pobre pueblo un poco de dicha. ¡ \ 

vela el s i m p á t i c o caso del señor Nico 
lau! 

¿ P e r o es é l solo? Un caso aislado 
podría no demostrar nada. Afortunada-

cerá todo su m é r i t o ; y la Historia es- de una vez el nrohiema H» )•, •. 
el s istema es tan sencillo, como lo re - : cr ib irá alguna vez esta frase digna de clones y las deudas de werro Í T ^ o ^ ^ ^ ^ ^ C O m t n ^ T ! ? ^ U de P a r I a ? 
Vpia Pi i m n * ^ « u » del señor Nico- ser lapidaria: " ¡ D i c h o s o s los pueblos'Hitler. decidido, a lo menos m l ^ T n Í j u e í S Í í ^ 1 ^ 

cuyos Gobiernos y Parlamentos no ha- ' labras , a cortar el nudo Se - - - P " Ü - ? " SUertc del Gobierno 

Pero el pueblo a l e m á n no ve ese pe
ligro. Hitler encarna sus sentimientos 
de ahora, y al mismo tiempo posee el 
m é r i t o relevante de ser atacado casi de 
continuo por la Prensa francesa. ¿ C u á n -
tos votos habrá proporcionado a Hit ler 
el ciego impulso denigratorio que ani-

y en Basilea, puede muy 

cen nada! esta so luc ión hitleriana m á s propia pa- tarde 
Tirso M E D I N A ' r a conseguir electores que para resol-

nos figura ining. Aunque no sabemos si s e r á v a 

R . L . 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 19) 

M A R I E L E M I E R E 

L A A L E G R I A Q U E V U E L V E 

( N O V E L A ) : 

(Traducc ión expresamente hecha para 
E L D E B A T E por E m i l i o Carrascosa) 

De que necesito estar m a ñ a n a en la e s t a c i ó n de 
Louvil le a tiempo de tomar el tren de las ocho. 

— ¡ A h ! 
— Y deseaba rogarte que me dijeras dónde puedo a l 

quilar un coche o una tartana que me lleve has ta allí. 
Comprendo que t ú necesitas para el negocio la tuya, 
y no consiento que la pongas a m i d ispos ic ión . D e to
dos modos, te quedaré reconocida. 

E l viejo parec ió reflexionar un instante. Luego a lzó 
la cabeza y. mirando a Kety . p r e g u n t ó : 

— ¿ Y adonde vas, si se puede saber? 
— ¿ P o r qué no? Me marcho a Par í s , donde tengo a l 

gunas amistades. 
Jacinto se fro tó una oreja. , . 

—Vamos a ver s i quieres ser razonable—dijo insinuan
te y con aire de r e s i g n a c i ó n - . ¿ T e convienen doscien
tos cincuenta francos al m e s ? 

- M e es imposible. No puedo pagarte esa cantidad, 
nue aún es excesiva para mis recursos. 
q No he visto terquedad como la tuya, ni cabeza tan 

i „„a iipvaq sobre los hombros. 

^ r r J ^ ^ ^ c°mcta3 y pro,u,n-

CMT<OU TJÍO Oespec^o, Jacinto Ma.o.seau se 

dispuso a salir, pero no bien hubo abierto l a puerta 
vo lv ióse hacia su pr ima e Inquirió brusco: 

— P a r a acabar de una vez. ¿ q u é es lo que puedes 
pagar por tu hospedaje completo, sin incluir en el 
precio el lavado y planchado de l a ropa? 

K e t y de E v a r d se s in t ió s ú b i t a m e n t e asaltada por 
una idea. 

— ¿ P o r qué no?—se p r e g u n t ó "in mente"—. Y o me 
haré la cuenta de que estoy en m i casa y les dejaré 
que cont inúen en l a suya. No m e z c l á n d o m e en sus 
asuntos ni consintiendo que ellos se inmiscuyan en los 
m í o s , acaso p u d i é r a m o s vivir en paz. 

De momento la joven no pod ía evaluar de una ma
nera exacta sus posibilidades e c o n ó m i c a s , pues necesi
taba primero liquidar sus cuentas con los Griffol, pero 
p e n s ó que siempre e s t a r í a en condiciones de pagar una 
pens ión como l a que s a t i s f a c í a en el internado del Co
legio de Saint Martin, y recordando que era de dos
cientos doce francos mensuales, re spondió : 

— L o m á s que puedo ofrecerte son seis francos dia
rios, o sean ciento ochenta al mes. 

— ¡ O h ! E s * una cantidad irrisoria, compréndelo . . . Y 
este año. precisamente, que necesito hacer determina
das obras de reparac ión en los establos... 

Y el buen Jacinto c o m e n z ó a desgranar una do
liente l e tan ía de costo de obras, de pago de contribu
ciones e impuestos, de adquis ic ión de semillas... K e t y 
s igu ió jugando con su láp iz s in hacer demasiado caso 
de las lamentaciones del avaro y. cuando é s t e hubo 
terminado, dijo: 

— A todo esto no me has respondido aún a la pre
gunta que te hice. 

— ¿ S o b r e q u é ? 
—Sobre quién podría alquilarme tm carruaje que me 

llevara m a ñ a n a hasta Louville. 
—No necesitas ir a Louville. 
Y como K e t y le dirigiera una interrogadora mirada, 

añadió a modo de exp l i cac ión : 
— ¿ T a n t a c a ñ o me supones? Y o no puedo dejarte 

marchar de m i casa, y menos siendo de la familia, por 
una cues t ión de precio Soy el hombre m á s desintere
sado del mundo, pero luiero que sepas que te hago 
un favor como n̂o tienes idea. 

E l temor de no lograi un beneficio, por p e q u e ñ o que 
fuera, se sobrepuso en él a toda ambic ión . E r a me
jor ganar poco que no ganar nada. 

— ¡ E s o s í que n o ! — r e p l i c ó K e t y E v a r d con viveza—. 
A t í tu lo de favor no acepto el que me brindas. Y no 
creas que por orgullo, sino porque estoy plenamente 
convencida de que los ciento ochenta francos mensua
les que me avengo a pagar por el hospedaje bastan 
para cubrir todos los gastos que mi m a n u t e n c i ó n te 
ob l igará a hacer y para proporcionarte un beneficio 
siquiera sea pequeño . Por m i parte he llegado al l ími
te m á x i m o de concesiones que me permite mi pos ic ión 
conómica , y no puedo, s int iéndolo mucho, ofrecerte una 

, suma de m á s imporcancia. AJiora tú dirás si te convie
ne o no. pero clarito, sin subterfugios que no vienen 
a cuento. 

E s t a vez l a victoria fué para Kety . Jacinto Malol-
seau acababa de perder la batalla en toda la línea, 
puesto que la habilidad p o l é m i c a de la muchacha le I 
iba a arrancar una exp l í c i ta confe s ión que el viejo, | 
t a c a ñ o y astuto, habr ía querido ahorrarse. E n realidad, i 
só lo el Interés le m o v í a a darle hospedaje en su casa ' 
a aquella h u é r f a n a que hab ía venido a caer en L a ' 
Monjer ía como un pájaro al que se le han cortado las 1 
alas y por la que no experimentaba el m á s pequeño I 
afecto, el menor sentimiento de ternura, de los que, | 
por otra parte, se juzgaba incapaz, 

— O t r a cosa tengo que decirte t o d a v í a — p r o s i g u i ó la 
joven con voz cristalina que l lenó de insospechadas ca
dencias e\ granero transformado en alcoba. 

— D i todo lo que se te antoje. E s t á s a tiempo. 
—Pues bien. Y o me quedaré en L a Monjer ía con 

dos condiciones. 
— ¿ Y son? 
— E s t a s : primera, no os proporcionaré ni a ti ni a 

tu mujer, ni a tus criados la más ligera molestia, para 
lo cual arreglaré mi cuarto y compartiré vuestra co
mida ordinaria; segunda, no me comprometo, entién
delo bien, a continuar en vuestra casa durante un 
tiempo determinado, o lo que es lo mismo, que quedo 
en libertad de marcharme cuando bien me parezca. 
Creo que me he expresado con absoluta claridad, ¿no 
es cierto? Pues con la misma franqueza debes respon
derme. Conque, decídete. 

— Y a te lo he dicho antes—masculló Jacinto ; no 
puedo dejarte marchar de mi casa por cuestión de 
franco más o de franco menos. 

E l viejo Maloiseau salió de la estancia arrastrando 
los pies, y a poco se perdió en la escalera el ruido de 
sus pasos. 

Kety de Evard permaneció un rato pensativa, dán
dole vueltas en su imaginación a lo ocurrido. 

—¡Ea!—exclamó levantándose del asiento y yendo 
hacia la ventana, que abrió—. ¿ A que va a resultar, 
tod^'-^. nue ho s'dn demasiado afMiáfww}' 
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